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A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 
possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se 
prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura 
crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto (Freire,1989, p. 9).



RESUMO

A produção de gêneros do discurso na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é importante em 

virtude das dificuldades de escrita e de oralidade que os educandos apresentam ao retornarem 

depois de anos à sala de aula e, principalmente, em se cumprir com o propósito comunicativo 

de textos que contemplem o repertório linguístico nas diversas linguagens nas quais eles estão 

imbricados. Tendo em vista essas problemáticas, propôs-se, nesta pesquisa-ação, uma 

Formação de Produção Textual para o Mundo do Trabalho - encontros da escrita para a fala - 

dos gêneros do discurso curriculum vitae (CV) e entrevista de emprego, para educandos do 9º 

ano, do Centro de Educação de Jovens e Adultos Professora Cecy Cialdini (CEJA) – Sobral/CE, 

com ênfase nas sequências textuais prototípicas presentes nos discursos desses gêneros, 

respectivamente. Esta pesquisa teve como finalidade desenvolver a retextualização dos gêneros 

que contemplassem práticas de linguagens sociais voltadas para o mundo do trabalho de 

educandos da EJA, baseando-se nas contribuições teóricas de Bakhtin (2016), para a discussão 

sobre os gêneros do discurso; da Linguística Textual (LT), Pauliukonis e Cavalcante (2018), 

Koch e Elias (2021), para o conceito de texto e ensino; de Freire (1989), para a apresentação 

do texto no contexto da EJA; de Adam (2019), para a descrição e a análise das sequências 

textuais predominantes nos gêneros produzidos; e de Marcuschi (2010), para discutir e refletir 

sobre a retextualização, tema primordial desta dissertação. A formação de produção textual 

apresentada nesta pesquisa forneceu uma sequência de atividades adaptadas de um Itinerário 

Didático (ID) para os educadores utilizarem como recurso pedagógico nas atividades de 

linguagem e conseguirem, assim, agir de forma mais proveitosa e relevante, com os gêneros 

nas produções textuais escritas e orais. Além disso, também proporcionou aos educandos 

conhecimentos sobre o contexto do trabalho e foi possível que eles identificassem que o CV 

contém informações descritivas e argumentativas que contribuem para a produção de uma 

entrevista de emprego; o que pode ter melhorado a aprendizagem da situação comunicativa 

presente nos textos.

Palavras-chave: retextualização; escrita; fala; gêneros do mundo do trabalho.
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1 INTRODUÇÃO

A discussão em relação à produção de gêneros do discurso em sala de aula é cada 

vez mais relevante e necessária, uma vez que são perceptíveis as dificuldades que os educandos  

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) apresentam em relação a como produzir textos que 

contemplem o repertório linguístico presente na situação comunicativa do mundo do trabalho, 

principalmente em relação à escrita e à oralidade. Diante dessas dificuldades apresentadas pelos 

educandos, depois de anos fora do ambiente escolar, muitos se sentem desmotivados e entram 

em evasão escolar. 

Sendo assim, foi de fundamental importância, nesta dissertação, verificar de que 

forma essa situação comunicativa (escrita/fala) pôde ser trabalhada e como o discurso contido 

nos textos fortaleceu a prática de retextualização dos gêneros de interesse dos jovens e adultos. 

Além disso, foi uma oportunidade para o educador-pesquisador conhecer melhor a realidade 

dos educandos da EJA, uma vez que eles possuem experiências que podem ser satisfatórias no 

momento da produção dos gêneros, principalmente relacionadas ao contexto do mundo do 

trabalho. 

O público da EJA, conforme a Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB) nº 

9.394/96 - artigo 37, é destinado aos educandos que não tiveram oportunidade de acesso aos 

estudos na idade certa (Brasil, 2017, p. 30). A presença do referido público                                                        

no artigo mencionado já é uma forma de perceber a importância de incluir, nas políticas 

educacionais, metodologias que dialoguem com os anseios desses educandos.

Ao trabalhar a retextualização de gêneros escritos para gêneros orais, 

principalmente na EJA, é necessário inserir, também, textos que proporcionem situações reais 

de uso, como os que foram propostos nesta pesquisa, voltados para o mundo do trabalho.  Nesse 

sentido, desperta-se nos educandos a produção de gêneros que já possuem uma familiaridade 

por parte da experiência de vida deles, além de proporcionar ao educador as condições para 

alcançar os objetivos de um ensino eficaz e uma aprendizagem significativa. 

Essa inserção de textos que fazem parte do contexto social já é uma forma de 

motivar os educandos a não desistirem do ambiente escolar, além de oportunizar uma educação 

aliada à realidade profissional aos que não tiveram acesso aos estudos na idade adequada. Sobre 

isso, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) dos anos finais do Ensino Fundamental 

as palavras <educando= e <educadores= para se referir
<aluno= e <professor=. Por se



dizem que a escola deve levar a discussão de temas do mundo do trabalho como forma de 

propiciar aos educandos uma participação mais ativa e crítica no contexto social (Brasil, 1997). 

De acordo com Oliveira e Castro (2006), uma das funções da escola é ensinar a 

pessoa a ler e a escrever e, de modo especial, o educando precisa descrever, argumentar etc. 

Entende-se que é na escola onde o educando aprenderá a se posicionar em relação a diferentes 

situações, a defender/criticar pontos de vista e a produzir os mais diversos gêneros do discurso. 

É nesse sentido que os textos, principalmente os que fazem parte da Competência 6  da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), terão uma abordagem mais atraente, pois o educando 

saberá usar os recursos que lhe farão produzir um texto da modalidade escrita para a modalidade 

oral (Brasil, 2018, p. 9).

Assim, para fundamentar esta dissertação, são válidos os estudos teóricos pautados 

em Bakhtin (2016) sobre os gêneros do discurso; na Linguística Textual (LT), principalmente 

nas abordagens das autoras Pauliukonis e Cavalcante (2018), Koch e Elias (2021), que discutem 

conceito de texto e ensino; em Freire (1989), que trata  do contexto da EJA; em Adam (2019), 

que aponta e descreve as sequências textuais ; em Marcuschi (2010), que corrobora com o tema 

da retextualização; entre outros estudiosos que dialogam com a discussão teórica e 

metodológica proposta neste trabalho.

Além desses contributos teóricos, é interessante mencionar alguns textos – artigos 

e dissertações – que fornecem informações para a elaboração desta pesquisa. Destacam-se, 

então, trabalhos relevantes sobre o tema da retextualização, uma vez que alguns 

complementam/enriquecem a discussão desta dissertação e outros favorecem a justificativa de 

novas pesquisas sobre o assunto. 

O artigo científico de Nunes (2019), por exemplo, traz uma fundamentação teórica 

que fortalece a discussão deste trabalho, pois esclarece aspectos da língua, conceito de texto e 

retextualização, além de expor teóricos que tratam do tema e de algumas pesquisas nos últimos 

anos. A abordagem teórica presente no texto é a Linguística Textual (LT), por meio das 

contribuições de Marcuschi (2010). A discussão de Nunes, porém, não apresenta uma proposta 

de sequência de atividades de retextualização da escrita para fala na EJA.

Outro artigo científico é o de Souza e Santos (2018), que trata da oralidade como 

ompetência 6 <Trabalho e Projeto de Vida=: valorizar a diversidade de saberes e vivências 



prática de ensino na EJA por meio da entrevista de emprego. A discussão não é voltada 

especificamente para a retextualização, no entanto, exemplifica uma proposta de produção de 

gênero do discurso adequada para o público-alvo deste trabalho. A partir da ideia proposta pelas 

autoras do artigo, pôde-se trabalhar a retextualização do curriculum vitae (CV) em uma 

entrevista de emprego, ou seja, da escrita para a oralidade.

A retextualização é aprofundada por Silva (2016) em sua dissertação, que discute a 

construção do texto oral para o escrito. Os teóricos a que recorre se inscrevem na Análise da 

Conversação, Orecchioni (2006), na Sociolinguística, Preti (2003) e, principalmente, na LT, 

Marcuschi (2010) e Koch (2015). O estudo não leva em consideração a BNCC, o que justifica 

o diálogo que esta dissertação pretende estabelecer com as competências e as habilidades que 

estão envolvidas na produção de gêneros do mercado de trabalho.

Outra discussão relevante foi desenvolvida na dissertação de Xavier (2021). O 

autor, além de buscar estratégias pedagógicas que enriqueçam as competências escritas e orais 

dos educandos, propõe uma sequência de atividades que sirvam de modelo de retextualização. 

No entanto, a discussão não apresenta as sequências textuais que colaboram para a produção 

dos gêneros, sejam eles de modalidade escrita ou de modalidade oral. 

A dissertação de Lima (2020) dialoga com a discussão que é desenvolvida nesta 

pesquisa, pois tem como foco os anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano). Além disso, 

a dissertação traz o viés da relação oralidade/escrita na proposta de intervenção e identifica os 

elementos linguístico-discursivos utilizados pelos educandos na atividade de retextualização, 

da fala para a escrita, no gênero textual entrevista. O trabalho foca na transformação da 

entrevista oral para a entrevista escrita, distinguindo-se dos gêneros com os quais esta proposta 

trabalhou, do currículo (escrita) para a entrevista de emprego (oral).

Outro destaque é o trabalho apresentado na dissertação de Araújo (2017), que 

demonstra quais interferências linguísticas estão intrínsecas no processo de retextualização, da 

fala para a escrita. Na discussão, são propostas entrevistas para trabalharem os aspectos 

envolvidos na retextualização. O público-alvo inserido nas atividades não é a EJA e o processo 

de retextualização não é da escrita para a fala, conforme proposto nesta pesquisa. 

O penúltimo discurso, a dissertação de Silva (2018), assim como alguns dos 

trabalhos anteriores, traz uma discussão sobre a oralidade e a escrita que é fundamental para o 

desenvolvimento desta pesquisa. Os estudos sobre retextualização de Dell9Isola (2007) e 

Marcuschi (2010), entre outros, também servem de aporte teórico para as discussões de Silva. 

O estudo, bem como o anterior, de Araújo (2017), não insere a modalidade EJA e não propõe a 

retextualização da escrita para a fala na discussão proposta. 



Por último, destaca-se a dissertação de Araújo (2021). O trabalho tem como 

proposta desenvolver habilidades de leitura e escrita nos educandos da EJA a partir da 

retextualização da carta pessoal para o e-mail. Embora a produção dos gêneros não seja da 

escrita para a oralidade, a discussão trata de um processo de retextualização e traz habilidades 

da BNCC envolvidas na proposta de ensino que estabelecem um diálogo profícuo com esta 

pesquisa. 

Dos trabalhos apresentados, é importante frisar que as dissertações de Xavier 

(2021), Lima (2020), Silva (2018) e Araújo (2021) são pesquisas desenvolvidas no âmbito do 

Programa Nacional do Mestrado Profissional em Letras (ProfLetras). Todos os trabalhos 

mencionados, apesar de não tratarem diretamente do tema da retextualização - da escrita para a 

fala - de gêneros do mundo do trabalho, muitos reforçam a discussão sobre texto, seja ele escrito 

ou oral, no contexto da EJA; o que dialoga de forma primorosa com esta pesquisa. 

Destacam-se, assim, três fatores primordiais que justificam a importância desta 

dissertação para o âmbito educacional. O primeiro é que os artigos, dissertações e teses não 

apresentam uma proposta de sequência de atividades de retextualização, da escrita para fala, 

voltada para a EJA. O segundo fator é a ausência, na BNCC e, consequentemente, no 

Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC), de um campo de atuação em Língua 

Portuguesa específico para os gêneros do mundo do trabalho. E o terceiro e último fator, é que 

nos documentos oficiais existe uma lacuna em relação à prática da retextualização de gêneros 

escritos para gêneros orais. 

Essa não menção nos documentos oficiais pode significar a falta de políticas 

educacionais que sejam direcionadas aos educandos da EJA e, consequentemente, deixá-los em 

um papel secundário nas políticas públicas e nas reflexões pedagógicas. Ainda que a BNCC 

traga a Competência 6 voltada para o mundo do trabalho, o referido documento não especifica 

quais os textos e de que maneira eles podem ser inseridos nessa modalidade de ensino. Daí a 

importância de trazer à tona propostas metodológicas consistentes e que coloquem esses 

educandos no centro das discussões pedagógicas, políticas e sociais. 

Em virtude dessas análises introdutórias sobre o contexto da EJA e sobre a ausência 

de práticas que dialoguem com os jovens e adultos, propôs-se, nesta pesquisa, um trabalho a 

partir de sequência de atividades adaptadas de um Itinerário Didático (ID), com o tema da 

retextualização, especificamente da escrita para a fala. O objetivo geral foi desenvolver a 

retextualização dos gêneros que contemplassem práticas de linguagens sociais voltadas para o 

mundo do trabalho de educandos do 9º ano (EJA). Especificamente, buscou-se produzir o 

gênero oral entrevista de emprego a partir da retextualização do gênero escrito (CV); identificar 



as informações descritivas e argumentativas presentes no CV que contribuem para a produção 

do repertório comunicativo presente na entrevista de emprego, respectivamente, desses 

gêneros; e propor uma formação de produção textual, da escrita para a oralidade, aos educandos 

do 9º ano da EJA.

Procurou-se responder às seguintes questões de pesquisa: 

a) como o gênero oral entrevista de emprego pode ser produzido pelos educandos? 

b) quais elementos presentes no CV dos educandos podem contribuir para a 

produção do reportório comunicativo presente na entrevista de emprego?

c) de que forma pode ser desenvolvida a prática da escrita para a oralidade, com os 

educandos do 9º ano da EJA?

Nesse sentido, como hipótese básica, pretendeu-se comprovar que a retextualização 

de gêneros do discurso pode ser fortalecida a partir da análise e compreensão das sequências 

textuais prototípicas presentes nas práticas de linguagens escritas e orais contidas no mundo do 

trabalho dos educandos da EJA. Já em relação às hipóteses específicas para esses 

questionamentos, elas partem do princípio de que: 

a) o gênero oral entrevista de emprego pode ser produzido a partir da 

retextualização do gênero escrito (CV) elaborado pelos educandos da EJA; 

b) as informações descritivas e argumentativas produzidas pelos educandos no CV 

podem ser usadas na produção do repertório comunicativo da entrevista de 

emprego; 

c) a prática da escrita para a oralidade pode ser desenvolvida a partir de uma 

formação de produção textual que possibilite a produção dos gêneros do discurso 

presentes no mundo do trabalho dos educandos da EJA. 

Todas essas afirmações serão confirmadas ao passo que as finalidades específicas 

mencionadas foram ou não atingidas durante a aplicação das atividades propostas nesta 

pesquisa. 

Mediante a contextualização, os desígnios e as conjecturas de pesquisa expostos 

acima, delineou-se esta dissertação em cinco capítulos, apresentados da seguinte forma: no 

primeiro (esta Introdução), insere-se a discussão sobre a contextualização do tema na EJA, as 

pesquisas acadêmicas, as lacunas percebidas nos trabalhos, os propósitos da pesquisa, as 

questões da pesquisa, as hipóteses e este delineamento estrutural; no segundo (Referencial 

Teórico), discute-se os pressupostos teóricos nos quais a pesquisa foi embasada, a partir do 

texto e do seu contexto na EJA, bem como os aspectos sobre os gêneros do discurso, os dois 

gêneros do mundo do trabalho, as sequências textuais predominantes neles e, posteriormente, 



o tema primordial deste estudo, a retextualização; no terceiro (Percurso Metodológico), 
apresenta-se as informações principais da pesquisa, dentre elas a caraterização, o contexto e os 

procedimentos metodológicos; no quarto, (Análise dos Encontros), demonstra-se como os 

encontros propostos aconteceram, os seus resultados primordiais à medida em que os objetivos 

da pesquisa se comprovavam ou não; e no quinto (Conclusão), destina-se a demonstrar se as 

finalidades e as hipóteses foram confirmadas, além disso, apresenta-se uma finalização dos 

resultados, das sugestões aos educadores e das possíveis pesquisas que poderão surgir a partir 

dos desdobramentos verificados nos resultados. Em seguida a esse último capítulo, as 

Referências utilizadas, o Apêndice com o Caderno Pedagógico e os Anexos (alguns dos 

instrumentais da pesquisa e algumas fotos dos principais momentos de aplicação das atividades 

propostas) são apresentados para validarem, ainda mais, o desenvolvimento da pesquisa.     

Portanto, os motivos aqui elencados e que foram buscados nos resultados desta 

pesquisa servirão de significância tanto para os educadores, como para os educandos no 

processo de aprendizagem com os gêneros do mundo do trabalho. Além de ajudar a esclarecer 

diversas dificuldades surgidas no processo de produção escrita e de produção oral, pode 

fornecer um contributo teórico para uma escassez de trabalhos na área de retextualização – da 

escrita para a fala – no contexto da EJA. 



2 REFERENCIAL TEÓRICO

Este capítulo traz uma discussão que alicerça teoricamente a aplicabilidade desta 

pesquisa no âmbito do ensino, principalmente entre os jovens e adultos. Inicialmente, busca-se 

destacar as questões referentes ao texto, ao ensino de texto na EJA e aos gêneros do discurso, 

para em seguida adentrar nos assuntos pertencentes ao tema principal desta dissertação, a 

retextualização – da escrita para a fala. Esse percurso escrito é percorrido a partir de 

pressupostos teóricos que serão apresentados nas seções a seguir.

2.1 

O texto como instrumento de ensino da linguagem foi introduzido de diferentes 

formas desde o advento da LT. O interesse inicial não partia da construção de sentidos e 

interações contidos na superfície textual, mas de questões estruturalistas/gramaticais. Como diz 

Koch (2020), no início das discussões sobre o texto, na década de 1960, os estudos eram 

voltados para uma gramática mais estrutural e, no decorrer do tempo, avançaram para uma 

teoria de texto.  

Sobre essa discussão, Antunes (2009, p. 50-51) diz o seguinte:

As definições e classificações categóricas, que são possíveis no âmbito da palavra e 
da frase isoladas, foram dando lugar às dependências enunciativas e contextuais. 
Nessa perspectiva, as palavras e frases passaram a ganhar pleno sentido somente na 
medida em que são vistas como partes de textos, como componentes de discursos, 
pelos quais as pessoas dizem, agem, participam, tomam posições, se firmam e se 
afirmam no aqui e no agora de sua existência.

Nessa acepção, a autora esclarece que os fatores textuais (enunciados/discursos) 

ultrapassaram os limites estruturalistas e passaram a ser compreendidos como formas de 

interação dentro de contextos enunciativos específicos. Assim, as definições e categorizações 

gramaticais passaram a ser interpretadas e a ganharem sentido na medida em que se relacionam 

com os enunciados presentes nos textos e com os contextos de produção estabelecidos nas 

situações comunicativas. 

Marcuschi (2008, p. 73) afirma que <a LT parte da premissa de que a língua não 

funciona nem se dá em unidades isoladas, tais como os fonemas, os morfemas, as palavras ou 

as frases soltas. Mas sim em unidades de sentido chamadas texto, sejam eles orais ou escritos=. 

Dessa forma, passou-se a entender que existem diversos fatores que são interesses de estudo na 

linguística voltados para o texto e não mais a frase compreendida como unidade isolada. Fávero 



e Koch (2012, p. 15) reforçam essa discussão ao dizerem que o interesse não era mais a frase 

ou a palavra, mas o texto como forma específica de manifestação da linguagem dentro de 

determinados contextos. 

O texto como propósito de estudo da LT é definido resumidamente por Conte (1997 

apud Fávero; Koch, 2012) em três momentos fundamentais da passagem do estudo da frase à 

teoria de texto:

–

Como observado, o terceiro momento de desenvolvimento da LT se deu em torno 

das discussões teóricas sobre o texto, ao considerá-lo como objeto de interesse dentro de 

situações reais de uso e não mais como um aglomerado de frases sem contexto. A partir desse 

momento de introdução do texto ao contexto, torna-se necessário identificar algumas das 

classificações textuais pertinentes no âmbito dos estudos da linguagem. Essas conceituações 

serão apresentadas a seguir.

Sobre texto, Bakhtin (2016, p. 71-72) afirma: 

Se concebe o texto no sentido amplo como qualquer conjunto coerente de signos, a 
ciência das artes (a musicologia, a teoria e a história das artes plásticas) opera com 
textos (obras de arte). São pensamentos sobre pensamentos, vivências sobre vivências, 
palavras sobre palavras, textos sobre textos.

De acordo com o teórico, cada texto compreende um sistema de signos, de 

linguagem (seja a linguagem das artes ou qualquer outra das ciências humanas). Para Bakhtin 

(2016), se não há linguagem, o texto não existe, pois ele é fundamentado em signos linguísticos, 

como é o exemplo das ciências naturais (não embasado em signos, portanto, não há texto). 

Ainda conforme Bakhtin (2016), o texto se classifica como enunciado com ideia 

(intenção) e a concretização dessa intenção se dá por intermédio da interação entre os falantes. 

É nesse sentido que, de acordo com Cavalcante et al. (2022, p. 16, grifo dos autores), <todo 

texto é dialógico, porque se presume que, nessa interação, existe um sujeito (humano ou não) 

implicado na ação de enunciar e de projetar um outro para quem está direcionando os sentidos 



construídos, num dado tempo e num dado lugar=. Nessa relação dialógica, o locutor produz o 

enunciado com fins determinados, comenta e avalia o texto do outro para, assim, promover o 

encadeamento lógico de sentidos que se concretizam nos textos.

Vale ressaltar que o texto para a LT é entendido como um evento comunicativo. 

Como afirmam Pauliukonis e Cavalcante (2018, p. 6, grifo das autoras), <o texto é um evento 

comunicativo cuja unidade de sentido, ou coerência, é constituída conjuntamente entre os 

participantes dessa enunciação, que acontece sempre integrada a um contexto social 

específico=. 

Pauliukonis e Cavalcante (2018, p. 10) dizem ainda que: 

[...] o texto é o produto de uma enunciação situada em um determinado contexto 
histórico e social. A integração das marcas linguísticas com o cenário social em que o 
texto se insere favorece a criação da coerência pelos interlocutores, permitindo-nos 
compreender devidamente um texto.  

Cavalcante et al. (2019) endossam a discussão ao comentarem que o texto é um 

evento, de maneira que os recursos linguísticos utilizados pelos interlocutores para atribuir 

sentido e compreensão ao que produzem estão imbricados em uma interação comunicativa 

dentro de determinados contextos. Os textos propostos nesta pesquisa, por exemplo, terão 

coerência e serão adequadamente compreendidos a partir do momento da interação 

comunicativa voltada para o mundo do trabalho (cenário social estabelecido). Como no caso da 

entrevista de emprego, que segundo Cavalcante et al. (2022, p. 39):

[...] é um acontecimento num dado contexto situacional, mas também histórico e 
cultural, em que os interlocutores ocupam determinados papéis sociais e identidades; 
compartilham determinados conhecimentos interacionais, e, dessa forma, constroem 
determinados sentidos.=

O evento mencionado, de acordo com Hanks (2008 apud Cavalcante et al. 2022, p. 

26, grifo das autoras), <é condição fundamental para se tratar de texto e considerá-lo em cada 

cenário específico, que incorpora valores e práticas dos campos sociais, mas que os atualiza 

toda vez que um texto se realiza=. Dessa maneira, para o entendimento da linguagem textual, 

torna-se essencial discuti-lo de forma não isolada, mas considerar o contexto social em que ele 

está inserido. Assim, o texto é compreendido como uma interação verbal entre os interlocutores 

e que se modifica todas as vezes em que ele é produzido.

Essa concepção de texto, como interação dentro de um contexto e não frases 

aleatórias, corrobora com a discussão aprofundada por Marcuschi (2010), para quem um texto, 

no processo de comunicação, segue critérios de textualização (coesão, coerência, 

aceitabilidade, intencionalidade, situacionalidade, intertextualidade e informatividade). Ou 



seja, o texto não se trata, como vem sendo ressaltado nos enunciados anteriores, de frases 

aleatórias ou sequências textuais em desordem nos eventos discursivos, mas de um conjunto de 

enunciados situados dentro de contextos históricos e sociais específicos.  

Ainda no âmbito dessa discussão sobre texto, Fávero e Koch (2012, p. 34, grifos 

das autoras): 

É lícito concluir, portanto, que o termo texto pode ser tomado em duas concepções: 
texto, em sentido lato, designa toda e qualquer manifestação da capacidade textual do 
ser humano (que se trate de um poema, quer de uma música, uma pintura, um filme, 
uma escultura etc.), isto é, qualquer topo de comunicação realizado através de um 
sistema de signos. Em se tratando de linguagem verbal, temos o discurso, atividade 
comunicativa de um falante, numa situação de comunicação dada, englobando o 
conjunto de enunciados produzidos pelo locutor (ou por este e seu interlocutor, no 
caso do diálogo) e o evento de sua enunciação. 

Nessa conclusão, as autoras mostram a noção de texto a partir de duas 

caracterizações. A primeira é o texto como manifestação comunicativa do sujeito em qualquer 

sistema de signos (verbais ou não verbais). A segunda, o texto como discurso oral ou escrito, é 

um evento enunciativo dentro de um contexto específico, que corresponde a uma abordagem 

interativa entre locutor e interlocutor.   

Na BNCC, o texto também é definido como central nos campos de atuação e nas 

práticas de linguagem. Conforme contido no documento, a perspectiva enunciativo-discursiva 

de linguagem <[...] assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as perspectivas 

enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos 

de produção [...]= (Brasil, 2018, p. 67). Como se verifica, o estudo do texto não deve ser 

discutido sem considerar a situação comunicativa, ou seja, insere-se o texto como objeto de 

ensino e os enunciados presentes nele como a unidade de comunicação que se estabelece de 

acordo com as condições de produção. 

Portanto, a partir do embasamento teórico apresentado nesta seção, percebe-se que 

um novo conceito de texto (não mais encarado como um produto pronto e acabado, mas um 

processo, uma unidade em construção de sentido) passa a se estabelecer como prática de 

interação entre um locutor e um interlocutor no processo de comunicação. É nessa relação 

dialógica, então, que se introduz, na próxima discussão, o ensino de texto na EJA.

2.2 

Os desafios nas formas convencionais de produção de texto entre os educandos 

jovens e adultos vão além dos aspectos linguísticos. No entanto, o foco de discussão nesta seção 



não serão as diversas problemáticas surgidas no contexto (a evasão escolar, por exemplo), e sim 

destacar o ensino de texto na EJA e de como os documentos oficiais tratam os textos voltados 

para esse público.

Os educandos da EJA que procuram o ambiente da sala de aula fazem parte de 

diferentes contextos comunicativos. Em virtude disso, aproveitar o conhecimento de mundo 

(informações) que eles trazem dos vários contextos sociais é um mecanismo satisfatório no 

momento de trabalhar o texto numa perspectiva dialógica no contexto comunicativo, conforme 

conceito de texto discutido na seção anterior.

Sobre esses educandos, segundo Roggero (2013, p. 62), <como tem mais tempo de 

vida, um adulto acumula mais experiências, ainda que haja diferenças significativas no modo 

como cada um percebe e sente o que viveu. Para um adulto, suas experiências incorporam-se 

nele=. Significa dizer que o saber acumulado pelos jovens e adultos deve ser utilizado na medida 

em que desenvolvem o seu aprendizado através das suas experiências, bem como através das 

experiências dos outros educandos.   

Freire (1989, p. 9), sobre essa discussão em relação ao conhecimento de mundo 

acumulado pelos jovens e adultos, afirma:

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 
possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se 
prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura 
crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto.

De acordo com o autor, a leitura da palavra não pode se desvincular da leitura de 

mundo, ou seja, ela precisa estar vinculada com as experiências adquiridas pelos educandos ao 

longo da sua trajetória pessoal, profissional ou educacional. Por isso, aproveitar a bagagem 

acumulada pelos sujeitos da EJA é uma forma de oportunizar muitos aprendizados, 

principalmente ao trabalhar com os textos do mundo do trabalho, propostos nesta pesquisa.   

Os jovens e adultos da EJA são oriundos de diversos tempos e de diversas culturas, 

e estão fora dos padrões encontrados nas escolas. Arroyo (2003) diz que esses jovens, ao 

chegarem à escola, carregam uma bagagem de experiências, de vivências, de culturas, de 

valores e, principalmente, de visões diferentes acerca do mundo e do trabalho. Nesse sentido, 

ao trabalhar com o texto, é necessário levar em consideração as vivências desses sujeitos, as 

suas histórias e os seus conhecimentos para preparar uma aula de produção de texto em que 

promova um diálogo constante com as experiências anteriores dos educandos. 

Cortada (2013, p. 21-22) corrobora com a discussão ao dizer que esse sujeito:

 [...] carrega o patrimônio histórico de suas experiências de vida e retorna à escola na 



busca do sonho de uma vida melhor, no desejo de um trabalho de remuneração mais 
digna, pela autonomia da vida diária ou pelo simples resgate da escolaridade que ficou 
<perdida no tempo=. 

Segundo esse autor, os educandos que interagem na EJA trazem em sua bagagem 

conhecimentos históricos que permitem ter um objetivo ao retomarem os estudos. Muitos 

procuram a escola por necessidades diversas, sobretudo, pelo desejo de transformar o seu 

ambiente social, através de conhecimentos que permitam adentrar no contexto profissional 

conscientes dos seus direitos e deveres. Por isso, os textos do mundo do trabalho, considerados 

seus contextos histórico-sociais, são uma forma de valorizar a leitura crítica e a interação 

dialógica com outros contextos que se concretizam através dos enunciados anteriores dos 

educandos.

Sobre esses enunciados anteriores, Bakhtin (1997, p. 316) afirma:

O enunciado está repleto dos ecos e lembranças de outros enunciados, aos quais está 
vinculado no interior de uma esfera comum da comunicação verbal. O enunciado deve 
ser considerado acima de tudo como uma resposta a enunciados anteriores dentro de 
uma dada esfera (a palavra <resposta= é empregada aqui no sentido lato): refuta-os, 
confirma-os, completa-os, baseia-se neles, supõe-nos conhecidos e, de um modo ou 
de outro, conta com eles.

Entende-se, de acordo com o filósofo russo, que os textos se materializam 

considerando o diálogo com outras situações comunicativas, nos enunciados de outros 

enunciadores. A produção de texto na EJA é também uma resposta aos enunciados já 

presenciados pelos educandos, ao passo que eles irão utilizar as informações no sentido de 

rejeitá-las, complementá-las ou, quem sabe, guiar-se nelas para produzir um novo texto.

Bakhtin (1997) reforça esse posicionamento ao afirmar que os enunciados dentro 

do texto se formam a partir da interação entre os enunciados individuais dos outros. Ou seja, a 

produção da linguagem oral ou escrita do educando demonstra as suas impressões a partir do 

enunciado individual contido na linguagem dos outros. 

Pereira (2021) confirma a perspectiva bakhtiniana ao dizer que a dialogicidade se 

dá no texto e nas relações entre os textos. A autora diz ainda que é no texto que ocorrem os 

acontecimentos da língua em seus usos pelos sujeitos sociais em momentos historicamente 

situados. Ainda conforme Pereira (2021, p. 61), <língua e sujeito são influenciados por discursos 

de outros e por relações dialógicas de confronto, de recusa, de aceitação, de negação, entre 

outras=.

Fávero (2000) enriquece a discussão ao mencionar o exemplo do gênero entrevista. 

Segundo a autora, na comunicação entre entrevistador e entrevistado, os sujeitos exercem 

papéis e condições diferentes no momento do diálogo, da interação estabelecida. Ainda segundo 



ela, cabe ao entrevistador cumprir o papel de questionar o entrevistado a fim de coletar 

determinadas informações. Como é o caso da entrevista de emprego, proposta nesta discussão. 

Além das informações prévias acerca da instituição e da vaga, o candidato também precisa ter 

conhecimento das informações presentes no CV que servirão de fundamentação no momento 

da interação definida na entrevista. 

Desse modo, conhecer o tema, o motivo, o objetivo e o papel do 

locutor/interlocutor, possibilita uma postura que é avaliada e aceita na comunicação 

estabelecida na entrevista de emprego, voltada para o mundo do trabalho. Cabe frisar que, nesta 

pesquisa, a entrevista de emprego possui uma relação dialógica com o CV, pois este possui 

enunciados que são essenciais para o êxito na seleção da vaga pretendida.  

Voloshinov/Bakhtin (1926 [1976, p. 6]) também complementa ao afirmar que o 

texto não deve ser pensado fora do contexto, ou seja, ele <é diretamente vinculado à vida em si 

e não pode ser divorciado dela sem perder sua significação=. Ao trazer a compreensão para o 

público da EJA, é possível inferir que o contexto de vida do educando, como esperado, também 

colabora para a construção dos enunciados contidos no texto, uma vez que a bagagem e 

experiência por ele acumuladas facilitam a ressignificação na atividade comunicativa.   

Nesse contexto de discussão em relação aos textos significativos para o educando, 

o Plano Nacional de Educação (PNE) traz questões que envolvem a qualificação profissional e 

o acesso ao mundo do trabalho. A meta 10 do PNE diz que os sistemas de ensino devem 

<oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação de jovens e 

adultos, nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional= (Brasil, 

2014). 

As especificações da meta dizem o seguinte:

[...] 10.4) ampliar as oportunidades profissionais dos jovens e adultos com deficiência 
e baixo nível de escolaridade, por meio do acesso à educação de jovens e adultos 
articulada à educação profissional; 10.6) estimular a diversificação curricular da 
educação de jovens e adultos, articulando a formação básica e a preparação para o 
mundo do trabalho e estabelecendo inter-relações entre teoria e prática, nos eixos da 
ciência, do trabalho, da tecnologia e da cultura e cidadania, de forma a organizar o 
tempo e o espaço pedagógicos adequados às características desses alunos e alunas; 
[...] (Brasil, 2014).

De acordo com os propósitos especificados acima, deve-se oportunizar aos 

educandos da EJA estratégias que articulem ensino ao contexto profissional, bem como 

incrementar no currículo uma formação que prepare para o universo do trabalho. Nesse sentido, 

ao ofertar a produção de textos voltados ao ambiente do trabalho, além de incluir a questão 

profissional, propõe-se uma discussão de texto e de gênero que dialoga com as necessidades e 



objetivos dos educandos.

Em relação ao texto no ensino de Língua Portuguesa, a BNCC esclarece:

[...] Na esteira do que foi proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais, o texto 
ganha centralidade na definição dos conteúdos, habilidades e objetivos, considerado 
a partir de seu pertencimento a um gênero discursivo que circula em diferentes 
esferas/campos sociais de atividade/comunicação/uso da linguagem. Os 
conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre a norma-
padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser mobilizados em favor do 
desenvolvimento das capacidades de leitura, produção e tratamento das linguagens, 
que, por sua vez, devem estar a serviço da ampliação das possibilidades de 
participação em práticas de diferentes esferas/campos de atividades humanas (Brasil, 
2018, p. 67).

O uso do texto em situações reais de comunicação/linguagem em sala de aula, 

conforme exposto, deve ser levado em consideração a partir dos diferentes gêneros que circulam 

no contexto social. Os conhecimentos dos educandos sobre os textos devem ser estimulados 

com o intuito de trabalhar a linguagem em interação nas diversas atividades humanas. 

Igualmente foi mencionado, na introdução desta dissertação, o texto da BNCC se 

refere à Competência 6, trabalho e projeto de vida, que dialoga com a EJA e com a discussão 

aprofundada nesta seção. Essa competência valoriza os conhecimentos (experiências) 

adquiridos pelos educandos nos contextos aos quais estão inseridos, favorece o entendimento 

da relação com o mundo do trabalho e com o exercício da cidadania (Brasil, 2018, p. 9).

Por isso, ao incluir nas atividades de Língua Portuguesa os textos que fazem parte 

do contexto do educando da EJA, além de desenvolver essa competência da BNCC, promove-

se a criticidade no momento da produção dos enunciados. O projeto de vida do educando aliado 

a um currículo que estimule a participação ativa nas atividades de linguagem escrita e oral, faz 

com que a interação comunicativa seja ainda mais produtiva.

Ressalta-se, ainda, o campo de atuação na vida, uma das áreas de uso da linguagem 

apontada na BNCC e corroborada no DCRC. Nesse campo, especificamente no Ensino 

Fundamental do 6º ao 9º Ano de Língua Portuguesa na Habilidade 24 (EF69LP24), está contida 

a prática de linguagem exercida na oralidade, por meio de discussão oral, expressa na habilidade 

a saber: 

Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a juízo, que envolvam (supostos) 
desrespeitos a artigos do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, do Código 
Nacional de Trânsito, de regulamentações do mercado publicitário etc., como forma 
de criar familiaridade com textos legais – seu vocabulário, formas de organização, 
marcas de estilo etc. -, de maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a defesa 
de direitos, fomentar a escrita de textos normativos (se e quando isso for necessário) 
e possibilitar a compreensão do caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas 
que podem estar em jogo (Ceará, 2019, p. 263).



Conforme descrito, a habilidade do campo de atuação não contém textos voltados 

para o universo do trabalho, pois se recomenda a utilização de textos normativos (lei, 

regulamentações etc.). No entanto, a partir do referido campo, pode-se sugerir aos educandos 

uma discussão inicial sobre a importância da Consolidação das Leis do Trabalho  (CLT), como 

forma de preparação e motivação para a produção dos gêneros do discurso voltados para o 

contexto profissional.

Freire (1989, p. 19) resume essa discussão sobre o ensino de texto no contexto da 

EJA:

Se antes a alfabetização de adultos era tratada e realizada de forma autoritária, 
centrada na compreensão mágica da palavra, palavra doada pelo educador aos 
analfabetos; se antes os textos geralmente oferecidos como leitura aos alunos 
escondiam muito mais do que desvelavam a realidade, agora, pelo contrário, a 
alfabetização como ato de conhecimento, como ato criador e como ato político é um 
esforço de leitura do mundo e da palavra. Agora já não é possível texto sem contexto.

Desse modo, embora seja importante ampliar o conhecimento dos educandos com 

textos que não fazem parte da realidade deles, faz-se necessário também aliar os conhecimentos 

aos textos que fazem parte do cotidiano do educando como forma de inseri-los em um contexto 

de práticas não mais descontextualizadas. Nesse âmbito, as práticas com a palavra, sejam elas 

na escrita ou na oralidade, tornam-se bastante expressivas e ratificam o comentário freiriano, 

de que é impossível <texto sem contexto=.

Assim, ao trabalhar com o texto, é necessário, também, destacar e conceituar o 

gênero. Por isso, a seção seguinte trata da discussão sobre a importância do trabalho com os 

gêneros e, consequentemente, de que forma o discurso presente neles contribui para a 

comunicação dos educandos da EJA.

2.3 Os gêneros do discurso

O trabalho com os gêneros do discurso , principalmente após a introdução do texto 

em situações reais de uso – eventos comunicativos, como mencionado na discussão sobre o 

texto como objeto de estudo, tornou-se necessário para ampliar as formas de interação através 

da linguagem. Como afirma Marcuschi (2008, p. 155-156), o trabalho com gêneros é bastante 

interdisciplinar, uma vez que ganha atenção a forma de funcionamento da língua nas atividades 

desta discussão, e por Marcuschi (2008), seja <gêneros 
textuais=, optou se por utilizar, neste estudo, a expressão <gêneros do discurso=, conforme é denominado por 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%205.452-1943?OpenDocument


culturais e sociais. Ou seja, através do gênero ocorre a interação não apenas com os aspectos 

linguísticos, como também com os fatores que estão fora do texto e colaboram para a construção 

de sentido no momento da produção, seja ela escrita ou oral.  

Paredes Silva (1997) diz que a noção de gêneros a partir dos anos 60 e 70 ganhou 

destaque em diversos debates, principalmente nos estudos linguísticos. Surgiu a necessidade de 

uma classificação textual (o gênero materializado) que levasse em consideração a interação 

através dos gêneros discursivos inseridos em um determinado contexto comunicativo.

Nesse âmbito da discussão sobre os gêneros nas diferentes esferas comunicativas, 

Bakhtin (1997, p. 302) destaca:

Aprendemos a moldar nossa fala às formas do gênero e, ao ouvir a fala do outro, 
sabemos de imediato, bem nas primeiras palavras, pressentir-lhe o gênero, adivinhar-
lhe o volume (a extensão aproximada do todo discursivo), a dada estrutura 
composicional, prever-lhe o fim, ou seja, desde o início, somos sensíveis ao todo 
discursivo que, em seguida, no processo da fala, evidenciará suas diferenciações. Se 
não existissem os gêneros do discurso e se não os dominássemos, se tivéssemos de 
criá-los pela primeira vez no processo da fala, se tivéssemos de construir cada um de 
nossos enunciados, a comunicação verbal seria quase impossível. 

De acordo com o autor, o domínio de um gênero permite ao falante estabelecer 

sentidos e comportamentos nas diferentes situações de comunicação com as quais ele está 

inserido. Nesse sentido, conhecer determinado gênero significa, pois, ser capaz de prever certas 

coerções que o condicionam, como, por exemplo, a estrutura de um CV ou as regras de conduta 

em uma entrevista de emprego, ou seja, o que é ou não adequado à determinada prática de 

linguagem.

Ainda segundo Bakhtin (2016, p. 12, grifos do autor):

Todos esses três elementos - o conteúdo temático, o estilo, a construção composicional 
- estão indissoluvelmente ligados no conjunto do enunciado e são igualmente 
determinados pela especificidade de um campo de comunicação. Evidentemente, cada 
enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora 
seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do 
discurso.

Nessa perspectiva bakhtiniana, dependendo do contexto discursivo, os gêneros 

trazem um determinado tema, um estilo e uma forma de ser produzido. O tema (conteúdo 

temático), segundo Bakhtin (2006, p. 131), <[...] deve ser único. Caso contrário, não teríamos 

nenhuma base para definir a enunciação. O tema da enunciação é na verdade, assim como a 

própria enunciação, individual e não reiterável=. Compreende-se que os enunciados são 

particulares, mas cada esfera comunicativa produz os seus gêneros do discurso. 

A respeito desse <tema= presente na enunciação, pode-se citar o exemplo do gênero 



entrevista de emprego, proposto nesta pesquisa. Percebe-se que não há repetição do tema, pois 

o interlocutor (entrevistado) muda a cada situação comunicativa (a cada entrevista). Ou seja, o 

tema é individual e, assim como os enunciados, mudam de acordo com o sujeito da enunciação 

e a depender também das informações que serão retextualizados do CV. 

Os gêneros, ainda segundo a denominação bakhtiniana, são padrões de textos 

<relativamente estáveis=, isto é, não compreendidos como algo fechado, como modelo rígido a 

ser seguido, pois eles são dinâmicos e mudam de acordo com o propósito estabelecido na 

interação comunicativa. A entrevista de emprego, por exemplo, embora possua uma estrutura 

composicional a ser seguida, com uma interação a partir de perguntas e respostas, com 

apresentação inicial e uma finalização por parte do entrevistador, conforme será demonstrado 

nesta seção, pode variar de acordo com o tema e o enunciado presentes na esfera comunicativa. 

Sobre isso, conforme Koch e Elias (2006), o gênero é marcado pela esfera comunicativa que 

atua de forma a promover modos específicos que combinam conteúdo, propósito de 

comunicação, estilo e estrutura composicional. 

Ao refletir sobre o conceito de gênero, Motta-Roth (1998, p. 135) diz que ele <pode 

ser pensado como um evento recorrente de comunicação em que uma determinada atividade 

humana, envolvendo papéis e relações sociais, é medida pela linguagem=. Desse modo de 

pensar o gênero, compreende-se que a situação comunicativa dos sujeitos, em contextos sociais 

específicos, é estabelecida através da linguagem e das suas finalidades de comunicação. Nesse 

contexto, Cavalcante et al. (2022, p. 40) citam o exemplo do gênero entrevista de emprego, que 

além de conter tema, composição e estilo, também se enquadra em uma situação comunicativa 

que exige dos sujeitos o reconhecimento dos seus papéis, especificamente na relação entre 

entrevistador e entrevistado. 

Ribeiro e França (2020, p. 40) colaboram com a discussão ao ressaltarem que a 

abordagem sobre os gêneros do discurso deve ser feita não apenas pelos elementos constitutivos 

(conteúdo temático, estilo e estrutura composicional), como também pela sua função social. 

Assim, ao trabalhar os textos como os que serão propostos nesta pesquisa, além das 

características estruturais, deve-se considerar, também, a sua funcionalidade nos mais diversos 

ambientes sociais em que os educandos da EJA estão inseridos. 

Marcuschi (2008, p. 161) contribui ao dizer que:

Os gêneros são atividades discursivas socialmente estabilizadas que se prestam aos 
mais variados tipos de controle social e até mesmo ao exercício de poder. Pode-se, 
pois, dizer que os gêneros textuais são nossa forma de inserção, ação e controle social 
no dia a dia. 



Isso quer dizer que os gêneros são as formas discursivas concretizadas em virtude 

de necessidades humanas de intervenção social nas práticas de linguagem utilizadas no 

cotidiano. Conforme Marcuschi (2008), os gêneros são artefatos discursivos poderosos 

envolvidos na comunicação em sociedade, pois quando se quer exercer qualquer tipo de 

influência, recorre-se ao discurso como forma de inserção social. 

Pauliukonis e Cavalcante (2018) também enriquecem o conceito de gêneros ao 

afirmarem que, como formas padronizadas, eles organizam os atos de comunicação nas práticas 

discursivas. Os gêneros do discurso correspondem aos objetivos estabelecidos no processo de 

interação comunicativa.

De acordo com Cavalcante et al. (2022, p. 159), <por meio dos gêneros, efetivados 

como textos, as pessoas interagem para alcançar uma variedade de propósitos, como informar, 

reclamar, convencer, solicitar, declarar, entre outros=. Ou seja, a partir dessas finalidades 

propostas dentro dos gêneros, o candidato à vaga de emprego, no caso do CV, proposto nesta 

pesquisa, precisa saber para qual empresa (perfil, vaga etc.) será direcionado o texto, na 

tentativa de influenciar o outro na escolha do currículo. 

Sobre essa questão do direcionamento ou endereçamento do texto, segundo Bakhtin 

(1997, p. 320-321): 

[...] pode ser o parceiro e interlocutor direto do diálogo na vida cotidiana, pode ser o 
conjunto diferenciado de especialistas em alguma área especializada da comunicação 
cultural, pode ser o auditório diferenciado dos contemporâneos, dos partidários, dos 
adversários e inimigos, dos subalternos, dos chefes, dos inferiores, dos superiores, dos 
próximos, dos estranhos etc.

O tipo de interlocutor, nesse sentido, é determinado pela esfera da atividade 

humana, que no caso dos gêneros específicos desta dissertação, o CV e a entrevista de emprego, 

fazem parte do contexto do mundo do trabalho. Os enunciados presentes nesses textos são 

direcionados a uma vaga determinada em uma empresa, avaliados por um auditório 

concreto/real. Assim, a quem se destina esses gêneros é fator preponderante para se estabelecer 

a interação comunicativa entre os falantes no processo de recrutamento/seleção de emprego. 

Bakhtin (1997) ainda reforça essa necessidade de se identificar a quem se dirige o enunciado, 

o que o locutor (no caso desta discussão, o entrevistado) percebe ou imagina do seu interlocutor 

(no caso desta discussão, o entrevistador) e a força da influência desse enunciado para a 

composição das informações presentes nos textos.  

Portanto, percebe-se a necessidade de identificar não somente os aspectos 

composicionais, como também conhecer o público-alvo para onde esse gênero será 

encaminhado, pois, a depender da empresa e dos seus propósitos comunicativos, as formas de 



interação no texto serão diferentes. Como afirma Marcuschi (2008, p. 94), <o texto não é apenas 

um sistema formal e sim uma realização linguística a que chamamos de evento comunicativo e 

que preenche condições não meramente formais=. Ainda segundo o autor, nesse evento 

comunicativo, entram os sentidos que se completam com a interação, no caso da entrevista de 

emprego, entre um entrevistador e um entrevistado.

A partir dessa discussão sobre os gêneros do discurso, apresentam-se, a seguir, os 

exemplos de textos que corroboram com as informações sobre os gêneros que farão parte da 

proposta metodológica presente nesta dissertação.

2.3.1 O curriculum vitae e a entrevista de emprego

A produção desses gêneros na escola é necessária para discutir a linguagem como 

prática histórica e intersubjetiva (escolhas, estilos, práticas sociais discursivas etc.). O gênero 

determina que a ação do educador seja uma interlocução entre as expectativas dos educandos e 

as suas necessidades comunicativas. Como afirma Amorim, Carvalho e Andrade (2020, p. 59), 

<ao assumir o gênero como conceito central no ensino de língua materna, está se priorizando a 

prática social como ponto de partida e de chegada, uma vez que a ação social só se viabiliza 

pelo gênero=. 

Assim, pergunta-se: quais são os gêneros do discurso que devem ser escolhidos no 

momento de planejar as atividades pedagógicas? Quais as características retóricas dos gêneros 

que podem ser destacadas para os educandos? Quais as sequências textuais que colaboram para 

a produção textual? Dúvidas como essas sempre estarão presentes nas aulas de Língua 

Portuguesa. 

Em relação à escolha dos gêneros, a resposta é que muitos deles são de extrema 

importância para se trabalhar em sala de aula, mas de preferência aqueles de maior circulação 

ou aqueles que fazem parte do cotidiano do educando e das interações sociais as quais eles 

participam na comunidade. Como no caso específico desta discussão, os gêneros relacionados 

ao mundo do trabalho dos educandos da EJA - o CV e a entrevista de emprego. 

A seguir, serão expostos esses gêneros do contexto profissional e que devem estar 

presentes nas atividades escolares (planejamento entre os educadores, principalmente no 

contexto da EJA). Serão exemplificados com modelos para discutir as características (público-

alvo, linguagem, finalidade, temática e conteúdo) e auxiliar na proposta de retextualização – da 

escrita para o oral – que será apresentada na metodologia deste projeto. 

O primeiro gênero que será discutido no processo de retextualização é o CV. Bartho 



e Azeredo (2016, p. 116) apresentam algumas dicas e características desse gênero:

Deve conter no máximo duas páginas;

Deve ser breve, objetivo e verdadeiro; 

Deve ser limpo e claro. Trabalhar bem as margens e os espaçamentos;

O uso de cores, de fontes variadas e de letras pequenas devem ser evitadas. 

Destacar informações com negrito, itálico ou sublinhado;

Deve-se incluir fotos apenas se for solicitado e/ou se acreditar que vai auxiliar. 

Mas lembre-se: ela deve ser clara e com um sorriso;

Atenção à gramática, em especial ao paralelismo. É mais adequado usar 

substantivo nas atribuições, nos resultados e nas qualificações; 

CV cronológico pode <ressaltar= crescimento e continuidade. CV funcional é 

preferível para pessoas que mudaram de emprego e/ou carreira com frequência, 

pois, apesar de ressaltar as habilidades e talentos, é mais inflexível por ser 

elaborado para vagas específicas.

O CV é um gênero do discurso de grande relevância para concorrer a uma vaga de 

emprego e, segundo Magalhães et al. (2013, p. 71): 

[...] é uma maneira de se apresentar, de se identificar e, ao mesmo tempo, distinguir-
se dos demais. Por isso, ele é um dos instrumentos utilizados para selecionar os 
candidatos a uma vaga em processos seletivos diversos. O currículo ou Curriculum 
Vitae – CV (nome que vem do Latim e significa <carreira de vida=) é um documento 
que reúne informações sobre a formação, capacitações e experiências profissionais de 
alguém que se candidata a um emprego [...]

Como visto, a linguagem escrita no referido gênero é fundamental para a descrição 

apresentada. Nela, o produtor de texto pode fazer uma descrição detalhada e com objetivos que 

visem atingir o seu interlocutor, no caso específico do CV, é primordial identificar para qual 

leitor (empresa) esse gênero será encaminhado para cumprir com o propósito comunicativo, 

conforme foi discutido nesta seção.

 Além de conhecer a estrutura do texto, faz-se necessário, também, conhecer a 

sequência textual que é indispensável ao se trabalhar com gêneros do discurso que estão 

integrados ao contexto social dos educandos da EJA. Sobre essas sequências textuais, Adam 

(2019) diz que são definidos pela natureza da linguagem e da estrutura que se organizam os 

enunciados dentro do texto, ou seja, os modos como os gêneros do discurso podem ser 

atualizados. Segundo Marcuschi (2010, p. 160), <todos os textos realizam um gênero e todos 

os gêneros realizam sequências tipológicas diversificadas=. Um gênero pode conter diversas 



sequências textuais  dentro da organização interna (seus enunciados), mas existe uma que 

predomina na organização geral do discurso. 

Adam (2019, p. 15, grifos do autor), ao referir-se às sequências textuais, diz que sua 

hipótese reside:

[...] de um número pequeno de sequências textuais de base – tipos monogeridas 
narrativo, descritivo, argumentativo e explicativo, e tipo poligerido dialogal – tem 
por objetivo descrever o fato de os textos serem muito frequentemente compostos de 
fragmentos de muitos tipos mais ou menos articulados entre si: presença de descrição 
e/ou de diálogo em uma narração, de argumentação no diálogo, de narração na 
explicação etc.

A citação acima fortalece um dos objetivos específicos deste estudo: identificar as 

informações descritivas e argumentativas presentes no CV que contribuem para a produção do 

repertório comunicativo presente na entrevista de emprego, respectivamente, desses gêneros. 

Para complementar a discussão, Adam (2019, p. 22, grifos do autor) afirma: 

A sequência textual é uma estrutura relacional pré-formatada que se sobrepõe às 
unidades sintáticas estritas (frases) e às amplas (períodos), é um <esquema de texto= 
situado entre a estruturação frástica e periódica microtextual das proposições e a 
macrotextual, dos planos de texto. 

O autor deixa evidente que o interesse ao trabalhar as sequências textuais não trata 

de se descuidar dos aspectos internos do texto (microtextuais), nem dos aspectos externos - o 

contexto (macrotextuais), mas se situar entre os dois, com o propósito de verificar como as 

sequências textuais se estruturam dentro dos textos. Conforme o mesmo autor, é função da LT 

estar entre esses dois níveis, ou seja, no nível mesotextual, sem deixar de lado as restrições 

impostas para a estruturação das frases.

O propósito é, de acordo com Pauliukonis e Cavalcante (2018), a compreensão das 

estratégias empregadas nos modos como os textos são organizados. Tais modos são, portanto, 

resultantes de determinadas finalidades linguísticas, como narrar, descrever, dialogar, 

argumentar ou explicar ações comunicativas dos sujeitos envolvidos na interação social.

Na BNCC, as sequências textuais aparecem nos anos finais como um dos objetos 

do conhecimento no eixo de análise linguística/semiótica (todos os campos de atuação, 6º e 7º 

anos). Identifica-se a presença da sequência descritiva e, acrescenta-se a sequência expositiva 

para o Ensino Fundamental do 6º e 7º Ano de Língua Portuguesa na Habilidades 37 

(EF67LP37), que trata de <analisar, em diferentes textos, os efeitos de sentido decorrentes do 



uso de recursos linguístico-discursivos de prescrição, causalidade, sequências descritivas e 

expositivas e ordenação de eventos= (Brasil, 2018, p. 175).

A partir dessa discussão sobre as sequências textuais que estão presentes nos 

gêneros do discurso, insere-se a sequência descritiva, predominante no CV. Essa sequência, 

segundo Adam (2019, p. 68), <não comporta um reagrupamento pré-formatado de proposições 

em encadeamentos lógicos ordenados de macroproposições=. 

Ainda conforme Adam (2019, p. 72), reconhece-se a heretogoneidade do texto 

descritivo na sua estrutura com relação aos elementos cotextuais  em que está inserido. A 

sequência descritiva, se observada de forma isolada, não segue uma sucessão de fatos, um 

começo e um desfecho, mas um ordenamento sem coerência lógica no discurso. Como no 

exemplo que será apresentado a seguir.

                 Figura 1 - Gênero do discurso escrito: CV

                    Fonte: MORRETTI, 2022. Adaptado do site https://viacarreira.com/curriculo-pronto-para-preencher/

Nota-se que o CV (predominância de base descrita) não apresenta uma sucessão de 

fatos. Ou seja, apesar de organizado estruturalmente, não tem uma introdução, um 



desenvolvimento e um desfecho final. No caso da descrição (por exemplo, o curriculum vitae, 

presente nesta pesquisa), conforme Cavalcante et al. (2022, p. 219), <não se descreve por 

descrever, mas para, dentro do ato de linguagem, investir nas tentativas de influência do 

locutor/enunciador sobre o interlocutor ou sobre o terceiro=.

De acordo com Fontanier (1821, p. 73 apud Adam, 2019, p. 73), foi da tradição 

retórica que se herdou os tipos classificatórios de descrição, que são resumidos da seguinte 

forma:

a) topografia: tem por objeto qualquer lugar, como uma cidade, uma floresta etc.;

b) cronografia: descrição de tempos, períodos de um acontecimento pelas 

circunstâncias que se associam;

c) prosopografia: tem por objeto a figura, o corpo, os traços, as qualidades ou o 

exterior, a postura, o movimento de um ser animado;

d) etopeia: tem por objeto os hábitos, o caráter, os vícios, enfim, as boas ou más 

qualidades de um sujeito real ou fictício; 

e) retrato: descrição tanto moral quanto física de um ser real, animado ou fictício;

f) paralelo: duas descrições – consecutivas ou misturadas, características físicas ou 

morais, para aproximar objetos no intuito de mostrar diferenças ou semelhanças.

As autoras Koch e Elias (2021, p. 65) trazem algumas dessas classificações e ainda 

citam exemplos de elementos cotextuais que podem ser analisados nas informações descritivas:

A sequência descritiva caracteriza-se pela apresentação de propriedades, qualidades, 
elementos componentes de uma entidade, sua situação no espaço etc. Nela, 
predominam os verbos de estado e situação, ou aqueles que indicam propriedades, 
qualidades, atitudes, que aparecem no presente, em se tratando de comentário, e no 
imperfeito, no interior de um relato. Predominam articuladores de tipo 
espacial/situacional. 

Como se percebe, são inúmeras as possibilidades de descrição que, apesar de não 

seguirem uma ordem fixa (pré-estabelecida de proposições), são essenciais para a construção 

do CV, de sequência predominante descritiva, cuja função é influenciar um interlocutor em 

relação aos aspectos descritos (profissionais e/ou habilidades pessoais). Além disso, auxiliam 

na construção da sequência argumentativa, predominante no gênero do discurso entrevista de 

emprego, que será retextualizado a partir das informações presentes no CV, conforme um dos 

objetivos deste estudo: produzir o gênero oral entrevista de emprego a partir da retextualização 

do gênero escrito CV.

Pauliukonis e Cavalcante (2018) confirmam a contribuição da tradição retórica em 

relação à classificação da descrição citada por Adam (2019). Segundo elas, envolvem aspectos 



de um objetivo, de um lugar, de personagens, de acontecimentos, tendo em vista suas 

características, suas denominações ou suas definições. Ainda de acordo com as autoras, para 

elaborar uma descrição são necessários: 

a) procedimento de ancoragem (o que os destinatários sabem do objeto) e 

reformulação;

b)  procedimentos de aspectualização;

c)  procedimentos de colocação em relação.

Entende-se que a descrição presente no CV pode ser vista sob vários aspectos, 

dependendo do propósito comunicativo de quem elabora o texto. Como resumidos por Adam 

(2019) e pelas autoras acima, todos esses aspectos de descrição do tempo, de figura, de hábitos, 

de características internas ou externas dos sujeitos, assim como a comparação entre elementos 

descritivos, são fatores de diversas análises e pontos de vista diferentes na organização do texto.

A sequência textual descritiva precisa ser objeto de estudo nos conteúdos 

pedagógicos, pois é uma ferramenta de grande relevância ao estudar o texto nas aulas de Língua 

Portuguesa. Isso já é comprovado até mesmo na BNCC, que cita a sequência descritiva como 

recurso que pode levar o educando a diferenciar descrição e avaliação dentro de diversos textos.

No caso desse documento, especificamente, a sequência descritiva é inserida de 

forma explícita no campo artístico-literário, nos anos finais do Ensino Fundamental do 6º ao 9º 

Ano de Língua Portuguesa na Habilidade 45 (EF69LP45), da seguinte maneira:

Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como quarta-
capa, programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, comentário 
em blog/vlog cultural etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando 
as sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros que apoiam 
a escolha do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer 
escolhas, quando for o caso (Brasil, 2018, p. 157).

Em suma, percebe-se que a linguagem descritiva do CV é de grande relevância nos 

estudos sobre o texto escrito. Apesar de ser, na maioria das vezes, parte de outros textos, a 

descrição segue passos que precisam ser discutidos e compreendidos na sequência de atividades 

propostas neste estudo, voltadas para o mundo do trabalho dos educandos da EJA.

O próximo gênero que será discutido nesta seção e que será produzido a partir da 

retextualização do gênero escrito CV, é a entrevista de emprego. A seleção desse gênero leva 

em consideração diversas competências linguísticas – habilidades argumentativas – que devem 

estar presentes na comunicação oral (interação) entre locutor/interlocutor e que colaboram com 

a produção textual. 

Como confirmam Adelino e Nascimento (2020, p. 2):



Nessa interação, tanto o entrevistador quanto o entrevistado deixam registrado, em 
suas falas, marcas de subjetividade que denunciam seus posicionamentos, avaliações 
ou pontos de vista, perceptíveis por meio de estratégias argumentativas que são 
utilizadas na interação. Essas estratégias argumentativas são reveladas através de 
elementos linguísticos que geram diferentes efeitos de sentido nos enunciados. 

O gênero do discurso entrevista de emprego, bem como o CV, possui uma determinada 

estrutura e segue algumas características. Esse gênero possui uma introdução, seguida de 

perguntas com as suas respectivas respostas e uma conclusão. Conforme definição apresentada 

por Adelino e Nascimento (2017, p. 117):

[...] o gênero entrevista de emprego apresenta estrutura composicional relativamente 
estável. É construído a partir de uma troca entre perguntas e respostas; apresenta uma 
introdução com boas-vindas aos entrevistados e uma breve apresentação dos objetivos 
pelos quais a instituição realiza a seleção; traz na conclusão felicitações e 
agradecimentos por parte do entrevistador. 

Chiavenato (2021) aponta algumas vantagens da entrevista, entre elas a 

proximidade do entrevistador com o candidato, o que permite obter informações precisas e 

claras; e a análise/avaliação das reações do candidato em determinados aspectos, como a 

expressão corporal e verbal, a imagem, a postura etc. De acordo com Souza e Santos (2018, 

p.8), na EJA, ao trabalhar com a entrevista de emprego em sala de aula, é oferecido ao educando 

as condições de se sair bem em uma seleção e, consequentemente, conseguir uma vaga no 

mercado de trabalho. 

Ressalta-se, no comentário de Chiavenato, a análise e as reações do candidato em 

relação à questão da expressão verbal como forma de convencimento no momento da entrevista 

de emprego. Por isso, é necessário ao candidato um cuidado no manejo com as palavras ao 

interagir com o seu locutor (entrevistador). Sobre essa expressão verbal, Fávero, Andrade e 

Aquino (2000, p. 6), afirmam que <a comunicação verbal é uma atividade intencional dirigida 

para a obtenção de determinado objetivo e o uso adequado da linguagem pode constituir um 

elemento determinante para o êxito do objetivo pretendido=.

Fávero, Andrade e Aquino (2000, p.9), embora não tratem especificamente da 

entrevista de emprego, mas da entrevista televisiva, trazem uma conceituação que dialoga com 

o gênero desta discussão. Elas dizem que na entrevista <[...] a atuação de entrevistador e 

entrevistado é igualmente importante. É preciso que haja empatia entre os interlocutores e sua 

manutenção está diretamente relacionada às estratégias de polidez=. 

Sobre essa polidez verbal, Fávero, Andrade e Aquino (2000, p. 6) afirmam ainda 



que ela <pode ser concebida como um conjunto de normas sociais que cada comunidade 

estabelece para regular o comportamento adequado de seus membros, ajustando atitudes às 

normas=. Como na entrevista de emprego, é preciso conhecer a empresa e as suas intenções 

para conseguir utilizar as palavras adequadas no momento do diálogo. Conhecer as normas, 

conforme essas autoras, é uma forma de conseguir uma interação adequada no momento da 

entrevista voltada para o mundo do trabalho. 

A seguir, no quadro 1, exemplos de perguntas que podem ser solicitadas em uma 

entrevista de emprego. As informações presentes no gênero CV, discutido anteriormente, 

podem contribuir para a argumentação solicitada pelo contratante, que no caso do modelo a 

seguir, são sobre o candidato e sobre a sua vida profissional. Cabe salientar que não existem 

perguntas e respostas fechadas, pois depende de quais são as finalidades pretendidas para 

assumir o cargo concorrido.

  Quadro 1 - Exemplos de perguntas em uma entrevista de emprego

1 Fale um pouco sobre você.
2 Como você ficou sabendo da vaga?
3 Quais são os seus pontos fortes? 
4 Quais são os seus pontos fracos?
5 Fale sobre seus objetivos profissionais ou onde se vê daqui a 05 anos?
6 Como você irá compensar a sua falta de experiência?
7 O que sabe sobre nossa empresa?
8 Como você lida com a pressão?
9 Como você reage às críticas?
10 Você prefere trabalhar em equipe ou sozinho?
11 Você já teve dificuldade para trabalhar com alguém? Conte-me sobre um desafio ou conflito que você 

enfrentou no trabalho.
12 O que o diferencia dos outros candidatos?
13 Por que devemos te contratar?
14 Qual é a sua pretensão salarial?
15 Por que deixou o emprego anterior? Ou, por que você está deixando seu trabalho?
16 O que seu chefe ou ex-chefe e seus colegas diriam sobre você?
17 O que fez neste tempo sem trabalhar?
18 O que te motiva?
19 Quanto tempo pretende ficar conosco?
20 Existe algo mais que você gostaria de saber sobre o trabalho e sobre a empresa?

   Fonte: Adaptado do site https://oportunidadesprofissionais.com.br/entrevista-emprego-perguntas-respostas/

Sobre a sequência argumentativa (predominante na entrevista de emprego), 

conforme Koch e Elias (2021, p. 72), <apresenta uma ordenação ideológica de argumentos e/ou 

contra-argumentos. Nela predominam elementos modalizadores, verbos introdutórios, de 

opinião, operadores argumentativos etc.=.

Adam (2019) propõe ao modelo de sequência argumentativa uma forma, que 



segundo ele, é complexa e deixa espaço para a contra-argumentação (representados abaixo 

pelos números 0 e 4), a conhecer:

  Figura 2 - Esquema de uma sequência argumentativa
A sequência argumentativa

 Tese anterior                Dados                                                                                        
  MP. arg. 0       +       Fatos (F)                                                     Portanto                                    Conclusão
                                    MP. arg. 1 ---------------------------------  Provavelmente ----------------  (nova) tese
                                                                                                                                                        MP. arg. 3
                                                                                                                                        
                                                                       Suporte                        A menos que 
                                                                     MP. arg. 2                       Restrição (R)
                                                               (Princípios de base)               MP. arg. 4      

   Fonte: Adam (2019, p. 164)

Ainda segundo Adam (2022), no esquema acima se encontram dois níveis:

a) nível 1 - justificativo (1, 2, e 3): o interlocutor é pouco considerado. A estratégia 

argumentativa é denominada pelos relatos dos acontecimentos;

b) nível 2 - diálogo ou contra-argumentos (0 e 4): há uma negociação entre a 

argumentação e o contra-argumentador (auditório) real ou potencial. Nesse nível, a 

estratégia argumentativa busca a transformação dos conhecimentos.

No caso específico da entrevista de emprego, interação comunicativa (diálogo) 

entre duas pessoas (frente a frente), de acordo com Adelino e Nascimento (2020, p. 2):

[...] é construída conjuntamente, pois o locutor (entrevistador) e o interlocutor 
(entrevistado) desenvolvem um trabalho colaborativo. No processo de construção 
desse gênero, essa interação é evidente. Dessa forma, é fundamental que se estabeleça 
um acordo entre o entrevistador e o entrevistado para que a interação possa fluir no 
decorrer da entrevista. Com o acordo estabelecido, ocorre uma sequência alternada, 
uma troca comunicativa em que os turnos de fala se estabelecem.

Acrescenta-se, também, a forma como o texto argumentativo é interpretado na 

BNCC dos anos finais do Ensino Fundamental e que complementa a afirmação acima, ao dizer 

que na argumentação se apresentam informações (dados, fatos) a fim de estabelecer um acordo 

e de defender um determinado assunto. Esse texto aparece nas competências gerais da Educação 

Básica descrito da seguinte forma:

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação 
ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta (Brasil, 2018, p. 9).

É importante frisar que em outras partes do documento, como nos campos de 



atuação dos anos finais do Ensino Fundamental na disciplina de Língua Portuguesa, a 

argumentação também está contida. O objetivo é trabalhar a linguagem oral em diferentes 

eventos comunicativos em que a argumentação assuma papel fundamental para o processo de 

interação entre os sujeitos, como no exemplo do gênero entrevista de emprego, onde saber se 

posicionar oralmente é critério crucial para um bom desempenho e, consequentemente, ser 

escolhido para o cargo pretendido (Souza; Santos, 2018).

Em suma, compreende-se que os textos discutidos apresentam características, 

habilidades e sequências textuais diferentes, no entanto, ambas as informações presentes nos 

gêneros são corroboradas mutuamente para cumprir os propósitos comunicativos estabelecidos. 

Logo, é importante usá-los como referência no estudo da língua, principalmente ao trabalhar a 

retextualização, que será aprofundada na próxima discussão. 

2.4 A retextualização

As práticas comunicativas, como discutidas anteriormente, revelam-se 

significativas dentro do contexto que valoriza as interações e experiências anteriores dos 

educandos com os textos. Por isso que eles, ao produzirem gêneros do discurso, recorrem aos 

conhecimentos adquiridos pela interpretação ou produção de textos-base como fontes para a 

produção de novos discursos.  

À luz dessa discussão, Matencio (2003, p. 3-4), ao se referir à retextualização, 

afirma que essa prática: 

[...] envolve a produção de um novo texto a partir de um ou mais textos-base, o que 
significa que o sujeito trabalha sobre as estratégias linguísticas, textuais e discursivas 
identificadas no texto-base para, então, projetá-las tendo em vista uma nova situação 
de interação, portanto um novo enquadre e um novo quadro de referência.

Essa relação de construção do gênero a partir de textos pré-existentes também é 

caracterizada por Marcuschi (2010) como um processo de retextualização. Segundo o linguista, 

essa atividade ocorre sempre que há repetição ou relato de algo dito por alguém, que transforma 

uma modalidade em outra, permanecendo na mesma língua.

Conforme introduziram Fávero, Andrade e Aquino (2003) nos seus comentários a 

respeito da formulação do texto, a atividade é diferente em cada modalidade. Ou seja, o 

processo de formatação de um novo texto envolve mecanismos de interação a partir de 

enunciados anteriores para elaboração de contextos enunciativos diferentes. 

Marcuschi (2010, p. 48) descreve as possibilidades de retextualização com os seus 



respectivos exemplos:

a) fala para escrita (entrevista oral para entrevista impressa);

b) fala para fala (conferência para tradução simultânea);

c) escrita para fala (texto escrito para exposição oral);

d) escrita para escrita (texto escrito para resumo escrito).

Ainda segundo o autor, as atividades de retextualização não são produções 

mecânicas, mas eventos linguísticos que acontecem naturalmente nas diversas atividades 

comunicativas. No caso específico da situação comunicativa proposta nesta pesquisa, é um 

gênero do discurso escrito retextualizado para um gênero do discurso oral. 

Na mesma linha de compreensão, Dell8Isola (2007, p. 10) comenta que a 

retextualização é a <transformação de uma modalidade textual em outra, ou seja, trata-se de 

uma refacção e reescrita de um texto para outro, processo que envolve operações que 

evidenciam o funcionamento social da linguagem=. Acrescenta-se, nessa interpretação, a 

refacção/reescrita como sinônimos do processo de retextualizar. Esse evento comunicativo, de 

acordo com a autora, envolve a linguagem e as informações sociais que se processam para a 

contextualização na produção escrita ou oral.

Na contramão dessa concepção de retextualização como processo de reescrever um 

texto, Benfica (2013, p. 31-32) diz que retextualização não é sinônimo de revisão/reescrita e 

complementa que a retextualização <implica modificações profundas, em função da alteração 

dos propósitos comunicativos, da modalidade textual ou dos gêneros=. E complementa que a 

revisão e a reescrita são compreendidas <como etapas do processo de refacção de um texto 

produzido, antes de sua divulgação=.

Em outras palavras, quando se faz uma revisão, reescrita ou transcrição do texto, 

não há a mudança de objetivo no texto, mas uma adequação à situação comunicativa 

estabelecida no momento no discurso. Não ocorre a passagem de um gênero do discurso, de 

uma modalidade para outra ou mudança de estilo linguístico. Diferentemente da produção do 

gênero oral da entrevista de emprego a partir das informações presentes no gênero escrito CV, 

em que é perceptível a ocorrência da retextualização.

Na BNCC, a palavra retextualização aparece no campo de atuação das práticas de 

estudo e pesquisa, prática de linguagem voltada para a análise linguística/semiótica, nos anos 

finais do Ensino Fundamental do 6º ao 9º Ano de Língua Portuguesa na Habilidade 43 

(EF69LP43):

Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação literal 
e sua formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no 



texto a posição do autor e dos outros autores citados (<Segundo X; De acordo com Y; 
De minha/nossa parte, penso/amos que=...) e os elementos de normatização (tais como 
as regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, de organização de 
referências bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão sobre o 
modo como a intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos. (Brasil, 
2018, p. 155).

De acordo com os objetivos dessa habilidade, entende-se que a retextualização 

ocorre em textos científicos, normatizados de acordo com as regras, a formatação textual e as 

paráfrases. Assim, ela é compreendida como reescrita do texto no sentido de revisá-lo para 

adequação ao propósito e normas definidas pelos meios científicos dentro dos discursos 

estabelecidos na situação enunciativa. 

Ainda nessa discussão sobre retextualização e transcrição (reescrita) do texto, 

conforme Marcuschi (2010, p. 49), é preciso, ainda, fazer uma distinção:

Transcrever a fala é passar um texto de sua realização sonora para a forma gráfica com 
base numa série de procedimentos convencionalizados. Seguramente, neste caminho, 
há uma série de operações e decisões que conduzem a mudanças relevantes que não 
podem ser ignoradas. Contudo, as mudanças na transcrição devem ser de ordem a não 
interferir na natureza do discurso produzido do ponto de vista da linguagem e do 
conteúdo. Já no caso da retextualização, a interferência é maior e há mudanças mais 
sensíveis, em especial no caso da linguagem.

Permanece, neste projeto, a perspectiva de Marcuschi (2010) e dos demais autores, 

segundo a qual o fenômeno da retextualização é a produção da linguagem em um determinado 

contexto de interação pré-definido e não no sentido de reescrita de texto, como está presente na 

BNCC. Ou seja, o gênero se enquadra em situações comunicativas com temáticas específicas e 

estilos próprios que, ao serem retextualizados, mudam a modalidade, as características 

composicionais e os propósitos comunicativos. 

A partir da concepção de retextualização apresentada por Marcuschi (2010), é de 

fundamental importância destacar as questões intrínsecas na modalidade escrita e na 

modalidade oral. Uma vez que, segundo o mesmo autor, tanto a escrita como a fala são 

imprescindíveis nos ambientes linguísticos. Ambas possuem diferentes papéis e contextos de 

uso, de modo que não se deve discriminar os seus locutores/interlocutores por conhecerem 

menos ou mais os aspectos formais da língua.

2.4.1 A modalidade escrita e a modalidade oral 

Inicialmente, destaca-se a prática da escrita, que no ambiente escolar é mais recente 

do que a prática da oralidade. No contexto da sala de aula, tornou-se muito comum circularem 

gêneros literários seguidos de diversos exercícios de interpretação textual. Os propósitos, 



portanto, não eram a produção escrita, mas se dirigiam com mais intensidade à prática leitora.

Muito tempo depois, a partir de um decreto  que determinou a inclusão obrigatória 

da prova de redação no vestibular, a escola passou a trabalhar a produção textual em sala de 

aula com o objetivo específico de ensinar a escrever. O texto passou a ser, inicialmente, uma 

atividade de redação que prezava o produto escrito (a forma/norma), com finalidades de buscar 

o certo e o errado, não o texto como processo de reflexão e objeto de análise (Lara, 1993). 

Segundo Marcuschi (2010), essa perspectiva de valorizar a forma era estudada entre 

os formalistas (gramáticos) e, como se observa nos contextos educacionais, ainda é vista em 

muitas práticas de redação escolar. Por isso, é de extrema necessidade analisar como o sistema 

escrito da língua se processa na produção dos gêneros do discurso, pois não se trata de discutir 

a língua escrita como regras pré-estabelecidas, mas de forma processual dentro de um contexto 

de interação - como no caso do CV, gênero escrito do contexto do trabalho dos educandos da 

EJA.

Conforme a contribuição de Marcuschi (2010, p. 28), não se deve tomar <a escrita 

como o lugar da norma e do bom uso da língua=. Segundo o linguista, a produção do discurso 

escrito, além das especificidades materiais (constituída de elementos gráficos), deve ser 

pensada considerando os discursos e as diferentes finalidades dentro dos eventos 

comunicativos.

Consoante isso, Elias (2021, p. 103) vem dizer que a escrita em uma perspectiva 

interacional significa:

[...] i) quem escreve o faz para um leitor ou conjunto de leitores e pressupõe 
conhecimentos compartilhados com esse (s) leitor (es); ii) quem escreve tem um 
objetivo para ser alcançado e com base nisso age estrategicamente no curso de sua 
produção; iii) quem escreve vai ajustando a sua escrita ao longo da atividade, processo 
que focaliza a reescrita; iv) o sentido da escrita advém de uma conjugação de fatores 
relacionados ao escritor, ao leitor, ao texto. 

 
Ao verificar as constatações da autora, nota-se que o processo de produção escrita 

não é algo isolado, mas um conjunto de aprendizados que estão explícitos e implícitos dentro 

do texto. O educando, ao produzir o CV escrito, por exemplo, busca o propósito pretendido na 

interação comunicativa, depois reescreve o texto no sentido de adequá-lo aos contextos de 

produção definidos. Ressalta-se, aqui, a reescrita por parte do educando, que conforme 

Menegolo e Menegolo (2005, p. 74), a sua importância reside:

[...] no fato de que provoca o diálogo do sujeito-autor com o seu produto-criado, 
possibilitando um relacionamento mais interativo com o seu próprio texto 



(confrontamento, aguçamento e exclusão de enunciados). O aluno sai, ao reescrever, 
do estágio emocional (inspirativo), que gera a primeira escrita, e passa ao estágio de 
maior racionalização sobre o que foi materializado. 

Nessa etapa do processo de produção escrita do CV, não se trata de fazer apenas a 

correção dos aspectos formais do texto (gramaticais), mas também de considerar a adequação 

do gênero ao propósito comunicativo, bem como identificar para qual empresa e vaga esse 

currículo será direcionado, conforme foi tratado na seção anterior deste referencial teórico. 

Assim, ao reescrever o texto, além desse propósito, o educando também vai perceber com mais 

clareza a estrutura composicional e o tema que são primordiais para a composição do gênero 

currículo. 

Enfatiza-se, ainda, que nesse processo de produção escrita, além do educando ler e 

avaliar o seu texto, também é importante a interação entre os pares para o aperfeiçoamento do 

gênero produzido, de forma a entender, ainda mais, os elementos que entram na 

elaboração/reelaboração dos sentidos. A sequência de atividades propostas no percurso 

metodológico desta dissertação cumpre bem com essa interação na composição do texto: o 

educando, além de avaliar e reavaliar o CV, apoiado nas intervenções do educador, também é 

avaliado pelos colegas de sala na construção do texto escrito. Desse modo, ao tratar a escrita 

como evento de interação entre os sujeitos envolvidos na comunicação, os propósitos precisam 

ser bem definidos tanto para o educador quanto para o educando na produção de diversos 

gêneros do discurso escrito. 

Sobre essa atividade de escrita e de reescrita no processo de produção, Dolz, 

Noverraz, Schneuwly (2004, p. 94-95) complementam:

[...] o escritor pode considerar seu texto com um objeto a ser retrabalhado, revisto, 
refeito, mesmo a ser descartado, até o momento em que dá a seu destinatário. O texto 
permanece provisório enquanto estiver submetido a esse trabalho de reescrita. 
Podemos até dizer que considerar seu próprio texto como objeto a ser retrabalhado é 
um objetivo essencial do ensino da escrita.

Para a produção, revisão e reescrita do texto, envolvem-se diversos aspectos. 

Conforme Koch e Elias (2021), esses aspectos podem ser de natureza linguística, cognitiva, 

pragmática, sócio-histórica e cultural. Nesse sentido, a escrita é um objetivo que exige a 

mobilização de conhecimentos linguísticos (ortográficos, gramaticais e lexicais); 

enciclopédicos (memórias das experiências e vivências); textuais (modelos de composição). 

Além de todos esses, as autoras ainda acrescentam os conhecimentos interacionais (modelos 

cognitivos históricos e culturais sobre as práticas escritas) que possibilitam ao escritor 

reconhecer as intencionalidades dentro no texto (Koch; Elias, 2021). 



Nesse mesmo sentido de propor a revisão do texto, na BNCC, essa atividade de 

produção de gêneros do discurso também é descrita na disciplina de Língua Portuguesa, anos 

finais do Ensino Fundamental. No documento, o objetivo é <desenvolver estratégias de 

planejamento, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, considerando-se sua 

adequação aos contextos em que foram produzidos [...]= (Brasil, 2018, p. 78). Assim, a 

discussão no texto oficial corrobora com a perspectiva de trazer o texto para adequação ao 

contexto em que ele foi produzido. 

As concepções, métodos e objetivos de como o ensino da escrita são tratados nos 

estudos linguísticos são resumidas por Araújo, Nascimento e Nascimento (2020, p. 129) no 

resumo  presente no quadro seguinte.

Quadro 2 - Concepções, métodos e objetivos da escrita nos estudos linguísticos

Fonte: Araújo, Nascimento e Nascimento (2020, p. 129)

A temática da escrita nos documentos oficiais mais recentes (BNCC) não tem um 

eixo específico de tratamento. Ela é caracterizada no eixo da produção de texto, dentro dos 

campos de atuação e das práticas de linguagem. Conforme o documento, esse eixo <[...] 

compreende as práticas de linguagem relacionadas à interação e à autoria (individual ou 

coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos 

enunciativos [...]= (Brasil, 2018, p. 76).

Menciona-se, também, um dos objetivos estabelecidos na BNCC em relação ao 

tratamento da textualidade nas práticas de produção escrita. Tal objetivo se refere à 

compreensão de <estabelecer relações entre as partes do texto, levando em conta a construção 

composicional e o estilo do gênero, evitando repetições e usando adequadamente elementos 

coesivos que contribuam para a coerência, a continuidade do texto e sua progressão temática= 

 Elaborado pelos autores Denise Lino de Araújo, Maria Cecilia do Nascimento e Antônio Naéliton do Nascimento. 
Adaptado para a discussão nesta subseção do projeto de pesquisa, sobre modalidade escrita.

Concepção de Escrita Métodos de Ensino de Escrita Concepção de Ensino de Escrita
Normativista (Foco no 
escritor)

Retórico-lógico Regras gramaticais/tipos textuais: 
narração, descrição e dissertação.

Texto-instrumental (Foco no 
texto)

Textual- comunicativo Fatores de textualidade
Tipo textuais: narração, descrição, 
dissertação
Abertura para alguns gênerosTextual-psicolinguístico
Texto
Estratégias de produção
Reescrita

Interacionista (Foco na 
interação)

Interacionista Gênero textual
Condições de produção



(Brasil, 2018, p. 77). 

Nesse tratamento contido no documento, o texto é um processo que leva em 

consideração os aspectos composicionais, bem como o estilo de cada gênero do discurso. Os 

elementos que contribuem para a coesão, a coerência, a continuidade e a progressão do texto 

também são fatores preponderantes para a construção da textualidade.

Koch e Elias (2021, p. 51-52) vão na mesma direção quando afirmam:

[...] a escrita pressupõe sempre o leitor e, na base disso, encontra-se o princípio da 
interação, que privilegia a negociação entre os sujeitos, a intersubjetividade, os 
conhecimentos sociocognitivamente construídos e significados, a língua situadamente 
em uso, o dizer e o redizer.

Portanto, no trabalho com a escrita, não se trata de valorizar apenas os aspectos 

gramaticais da língua, mas de considerar o diálogo que o produtor do texto estabelece com seu 

auditório no processo de produção do texto. A língua, como acrescentaram as autoras referidas, 

em situações de interação (escrever e reescrever o currículo, por exemplo), colabora para a 

construção significativa dentro do texto escrito. 

Ao passar para o âmbito da oralidade, Fávero, Andrade e Aquino (2003) afirmam 

que ela é definida como uma atividade interativa entre dois ou mais interlocutores, na discussão 

de temáticas do cotidiano, dentro de determinadas características discursivas e eventos que 

envolvem participantes em diferentes contextos de uso. Como prática de interação com fins 

comunicativos, a oralidade se manifesta em diferentes gêneros com suas respectivas 

características. Os textos podem ser mais formais ou menos formais, dependendo do contexto 

de realização e dos modos de se articularem significativamente.

Em relação à fala, é oportuno recorrer a Marcuschi (2010, p. 25) quando afirma que 

ela:

[...] seria uma forma de produção textual-discursiva para fins comunicativos na 
modalidade oral (situa-se no plano da oralidade, portanto), sem a necessidade de uma 
tecnologia além do aparato disponível pelo próprio ser humano. Caracteriza-se pelo 
uso da língua na sua forma de sons sistematicamente articulados e significativos, bem 
como os aspectos prosódicos, envolvendo, ainda, uma série de recursos expressivos 
de outra ordem, tal como a gestualidade, os movimentos do corpo e a mímica. 

Nessa mesma perspectiva, Fávero, Andrade e Aquino (2021, p. 19) complementam 

que, no processo da fala, <as pessoas se veem, se observam, há a prosódia, elementos que 

auxiliam no processo inferencial=. As autoras falam ainda dos marcadores conversacionais, que 

cumprem papéis específicos na fala e que podem estar presentes na entrevista de emprego 

proposta nesta discussão. Exemplos de marcadores apresentados por elas: claro, sabe? Certo, 



né? Acho, então, aí, uhn, ahn.

Sobre essas marcas de conversação presentes na entrevista, Adelino e Nascimento 

(2017, p. 112) complementam <que a entrevista de seleção de emprego, por ser oral, é 

atravessada pelos traços da fala cotidiana, daqueles gêneros que se enquadram numa esfera 

discursiva imediata e nas relações sociais mais diretas=. Cabe acrescentar mais uma vez a 

discussão sobre a questão da colocação dessas palavras no contexto da entrevista, a polidez 

verbal tratada na seção anterior. Não é porque se trata de uma conversa com marcas da fala 

cotidiana, que o entrevistado irá utilizar qualquer palavra ou expressão.  

Sobre isso, Bakhtin (2006, p. 56, grifos do autor) diz que:

[...] Quando escolhemos as palavras no processo de construção de um enunciado, nem 
de longe as tomamos sempre dos sistemas da língua em sua forma neutra, 
lexicográfica. Costumamos tirá-las de outros enunciados, e antes de tudo de 
enunciados congêneres com o nosso, isto é, pelo tema, pela composição, pelo estilo; 
consequentemente, selecionamos as palavras segundo a sua especificação de gênero. 

Ao relacionar o comentário do autor com a entrevista de emprego, nota-se que a 

escolha de determinados léxicos pelo entrevistador e entrevistado, leva em consideração o 

modo como o conteúdo é exposto. Ou seja, de acordo com a pergunta do locutor (enunciado), 

o interlocutor deve procurar a palavra (tema, estilo) que melhor atenda a esse enunciado e à 

finalidade presentes nas especificações do gênero. 

Desse modo, a interação comunicativa presente na entrevista de emprego, por se 

tratar de um diálogo cara a cara, possui mecanismos que contribuem para se chegar a um elo de 

comunicação a partir da percepção apresentada tanto pelo locutor quanto pelo interlocutor. Por 

isso, os marcadores de oralidade se tornam elementos essenciais para a construção de sentido 

no texto falado. 

Cabe acrescentar ainda, dentro dessa perspectiva da oralidade como construção 

coletiva (interação), a noção de prática monogerada ou poligerada dos textos orais. De acordo 

com Adam (2022, p. 125), na oralidade:

[...] é possível distinguir os textos poligerados, coconstruídos por vários locutores e 
cuja unidade é, frequentemente, problemática, e os textos monogerados, enunciados 
por um orador único, em uma situação presencial ou distância (transmissão e registro 
audiofônico ou audiovisual). 

Para o autor, as textualidades orais poligeradas se constroem ao longo da interação, 

nas quais acontecem negociações entre os participantes no ato comunicativo, alguns podem 

discordar e gerar uma renegociação para se chegar ao propósito estabelecido no diálogo - como 

exemplo a entrevista de emprego proposta nesta pesquisa. As textualidades orais monogeradas 



se efetivam em duas situações: improvisadas (relato de experiência, exposição de um ponto de 

vista etc.) e planificadas, resultantes de algum aprendizado (narrativas mitológicas, provérbios 

etc.) ou apoiadas em um planejamento anterior (apresentação de um conteúdo em uma aula a 

distância ou presencial, declaração política etc.).

Koch (2021, p. 79-80), ao tratar dessa construção dos sentidos na oralidade, 

esclarece que a fala possui características próprias. Conforme resumo:

relativamente não planejada de antemão pelo fato de ser interacional;

planejamento e verbalização acontecem simultaneamente no momento da 

interação;

fluxo discursivo é descontínuo devido aos fatores de ordem cognitivo-

interacional;

possui uma sintaxe característica, sem ter como pano de fundo a sintaxe geral 

da língua; 

a fala é um processo, portanto, dinâmico.

Assim, por ser um evento interativo, a fala informal não exige, dependendo do 

propósito, que o locutor faça uma organização para ser processada. O contexto dos enunciados 

orais acontece de forma processual, pela espontaneidade em que se verbalizam os marcadores 

de conversação. Além disso, os aspectos formais que são normalmente exigidos em 

determinadas modalidades orais como a entrevista de emprego, não são fatores preponderantes 

para a compreensão dos discursos de uma modalidade oral mais informal.

Ainda sobre o processamento do texto oral, Dolz, Noverraz, Schneuwly (2004) 

dizem que a palavra é pronunciada de uma vez por todas, o processo e o produto constituem 

um todo. Ou seja, em muitas situações, não é possível ter o controle do próprio comportamento 

durante a produção, pois os improvisos da comunicação no ato da fala, muitas vezes, não 

permitem um planejamento mais aprofundado.

Mediante essas concepções de fala, comprova-se a extrema necessidade de incluir 

a modalidade oral na escola, pois não se trata de algo novo, mas que acompanha a linguagem 

humana. Sobre isso, Marcuschi (2010) afirma que o tema da oralidade continua em moda e tem 

longa tradição, principalmente entre as culturas populares, onde as informações eram e 

continuam sendo transmitidas essencialmente pela fala.

Sobre essa discussão em relação à presença da fala na comunicação humana, 

Oliveira e Castro (2006, p. 137) citam o exemplo dos gregos:

Os antigos gregos viveram uma cultura oral que desconhecia a escrita, por isso todo 
conhecimento era transmitido pela fala. Eles então desenvolveram a técnica rigorosa 



da fala, de modo a garantir que os ouvintes entenderiam, memorizariam e 
transmitiriam tudo aquilo que era falado.

Como visto, esses povos tinham um ritual que desconhecia o sistema escrito. Eles 

transmitiam os conhecimentos através do exercício da oralidade. Desse modo, diante dessa 

lembrança cultural da presença da fala na comunicação, a modalidade oral não pode ser abolida 

e discriminada no ambiente escolar, mas usada como elemento que corrobore com as práticas 

de produção textual, a exemplo da proposta de retextualização do gênero oral entrevista de 

emprego que será proposto na metodologia deste projeto.

Nesse contexto de inclusão da oralidade na escola, segundo Schneuwly (2004, p. 

117):

Parece, portanto, mais propício entrar não no oral em geral, mas em gêneros orais, e 
observar suas especificidades. Trabalhar os orais pode dar acesso ao aluno a uma gama 
de atividades de linguagem e, assim, desenvolver capacidades de linguagens diversas; 
abrem-se, igualmente, caminhos diversificados que podem convir aos alunos de 
maneiras muito diferenciadas, segundo suas potencialidades. 

A respeito desse tratamento dos textos orais em sala de aula, os documentos 

curriculares trazem uma discussão nesse sentido. Bunzen (2020) diz que não se pode negar que 

os PCN, por exemplo, legitimaram um espaço no ambiente escolar para o tratamento com a 

oralidade nas aulas de Língua Portuguesa. 

Nessa mesma linha de raciocínio, Carvalho e Ferrarezi (2018, p. 23-24) afirmam 

que desde a LDB, que ensejou os PCN, existe a necessidade de a escola ocupar o ensino com 

questões envolvendo a oralidade e que a língua deveria ser vista como principal ambiente de 

interação social. Ainda segundo esses autores (2018, apud Brasil, 1997), conforme os PCN, não 

é papel da escola ensinar a falar. 

De acordo com esse documento, ao tratar a oralidade: 

[...] cabe à escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral no planejamento e 
realização de apresentações públicas: realização de entrevistas, debates, seminários, 
apresentações teatrais etc. Trata-se de propor situações didáticas nas quais essas 
atividades façam sentido de fato, pois é descabido treinar um nível mais formal da 
fala, tomado como mais apropriado para todas as situações. A aprendizagem de 
procedimentos apropriados de fala e de escuta, em contextos públicos, dificilmente 
ocorrerá se a escola não tomar para si a tarefa de promovê-la (Brasil, 1997, p. 25).

Como demonstrado, a produção dos gêneros orais em sala de aula não é algo recente 

e deve ser constantemente trabalhado no contexto escolar. Além disso, trazer o contexto da 

oralidade para a sala de aula a partir da realidade dos educandos torna a produção textual mais 

significativa, pois não se trata, como mencionado no início da discussão, de trabalhar somente 

os elementos formais, mas adequar a fala aos mais diversos ambientes públicos e sociais.



Em relação à BNCC, verifica-se a presença da oralidade como eixo de discussão 

nos mais variados eventos comunicativos. De acordo com Bunzen (2020, p. 76), esse eixo está 

ligado aos eixos da leitura e da produção escrita. Segundo ele, a fala se organiza em práticas de 

interpretação e produção de textos orais que levam em consideração o contexto de produção, 

bem como os diferentes gêneros dentro dos campos de atuação. 

Percebe-se, então, que, ao comparar o tratamento da oralidade nos dois documentos, 

é notório que nos PCN a referência é específica aos gêneros orais (formais) em contextos 

públicos. Enquanto na BNCC, a oralidade é proposta em situações comunicativas diversas, ou 

seja, o uso de uma infinidade de gêneros dentro de quatro campos de atuação que se organizam 

nas mais diversas práticas de linguagem (Bunzen, 2020).

Assim, conforme Magalhães e Costa-Maciel (2021), o trabalho com gêneros orais 

deve ser concretizado em situações que proponham a atenção para o contexto em que o 

educando está inserido, considerando, além dos objetivos/habilidades, as questões linguísticas 

e as características do discurso na oralidade. Por isso, o diálogo com o contexto do educando e 

como os documentos oficiais sugerem e/ou deixam como lacuna na modalidade oral, fazem-se 

necessários para enriquecer o percurso textual em sala de aula.

A partir dessa discussão aprofundada sobre os aspectos envolvidos na escrita e na 

fala, é necessário, também, elencar as relações entre essas modalidades. Elas devem ser 

esclarecidas para contribuir com os objetivos pretendidos ao propor a retextualização de um 

CV em uma entrevista de emprego, gêneros do mundo do trabalho na EJA.

Nesse âmbito, Fávero, Andrade e Aquino (2003, p. 69) dizem que, ao tratar da 

escrita e da fala:

[...] é preciso lembrar que estamos trabalhando com duas modalidades pertencentes 
ao mesmo sistema linguístico: o sistema da Língua Portuguesa, com ênfase 
diferenciada em determinados componentes desse sistema. Assim, aquilo que se 
poderia considerar distinção corresponde meramente a diferenças estruturais. 

De acordo com as autoras, essas diferenças estruturais dependem das condições de 

produção no contexto em que estão inseridas, dos meios de produção que exigem uma 

determinada estruturação. Ambas as modalidades estão inseridas em um mesmo sistema da 

língua, que tem como propósito a situação comunicativa estabelecida em um dado evento, cada 

uma com as suas características específicas e habilidades diferenciadas, como no caso 

específico dos gêneros CV e entrevista de emprego. 

A respeito disso, Marcuschi (2010) reafirma o que já foi dito nas discussões 

anteriores, que escrita/fala não são formas dicotômicas, mas se fundam em modalidades de um 



continuum nas relações comunicativas. De acordo com o autor, as diferenças entre essas duas 

modalidades estão na ordem das preferências e condicionamentos nos contextos em que estão 

inseridas. Por isso, a necessidade de trabalhar gêneros do discurso que tenham uma certa 

semelhança, como no caso dos que serão propostos nesta pesquisa, voltados para o contexto do 

trabalho dos educandos da EJA.

Segundo Marcuschi (2010, p. 46), escrita e fala, em todas as suas manifestações 

textuais, são normatizadas. Não se pode, segundo ele, dizer que a fala não segue normas por 

não conter enunciado completo ou por apresentar muitas hesitações, repetições e marcadores 

não lexicalizados. 

A retextualização, da escrita para a fala, concretiza-se a partir dos propósitos, da 

relação entre o produtor, das informações presentes na sequência textual e dos processos de 

formulação imbricados na produção do gênero do discurso inicial e no transformador. 

Conforme Marcuschi (2010, p. 54-55):

a) propósitos: dependendo do contexto discursivo, o gênero do discurso pode ter 

propósitos diferentes. (Exemplo presente no percurso metodológico desta 

dissertação: O CV ao ser retextualizado em uma entrevista de emprego, receberá 

um tratamento diferenciado, a depender, portanto, da finalidade do texto);

b) relação entre o produtor e o transformador: o texto pode ser refeito pelo próprio 

produtor ou por outra pessoa. O produtor do texto original fará mudanças mais 

perceptíveis no texto retextualizado, enquanto outro produtor, observará mais a 

forma do que o conteúdo;

c) sequência textual: na transformação de um gênero para um mesmo gênero, não 

se percebe modificações profundas, mas no caso de gêneros diferentes (sequência 

textuais diferentes), a mudança será mais perceptível. (Exemplos presentes no 

percurso metodológico desta dissertação: os gêneros do discurso CV e entrevista de 

emprego);

d) processo de formulação: estratégias de produção de texto em cada modalidade 

(revisão ou correção) para se chegar à produção final.

Abaixo, a figura dos aspectos envolvidos na retextualização, apresentado por 

Marcuschi (2010, p. 69).



  Figura 3 - Aspectos envolvidos na retextualização

Fonte: Marcuschi (2010, p. 69)

Conforme exposto na Figura 3, as letras A e B estão no plano do código linguístico, 

representadas diretamente dentro do discurso, enquanto a letra C opera nas citações dentro do 

texto, ao tratar dos turnos como fala ou como conteúdo. A letra D se refere aos aspectos 

cognitivos, ou seja, para retextualizar o texto, é necessário estabelecer uma interação entre os 

produtores de texto para que haja uma compreensão do sentido e das finalidades propostas no 

discurso (Marcuschi, 2010).

Ratifica-se, ainda, que durante a retextualização da modalidade escrita para a 

modalidade oral, não serão considerados como fatores primordiais de análise as formas/regras, 

mas o processo de perdas e acréscimos durante a retextualização de cada texto, considerando, 

principalmente, as informações presentes nas sequências textuais que colaboram, 

respectivamente, para a produção dos gêneros. 

Portanto, as discussões sobre a retextualização e os fatores envolvidos na escrita e 

na fala, bem como a relação entre a escrita e a oralidade, tornam-se profícuas, uma vez que elas 

forneceram informações que vêm ao encontro do objetivo geral deste estudo e na proposta 

metodológica que será apresentada na próxima seção.



3 PERCURSO METODOLÓGICO

Para o alcance dos resultados qualitativos que serão discutidos no próximo capítulo 

desta dissertação, faz-se necessário esclarecer os procedimentos metodológicos que foram 

utilizados para identificação dos sujeitos e dos problemas, bem como dos mecanismos para 

analisá-los e interpretá-los. Como afirma Paiva (2019), a pesquisa em Linguística Aplicada 

(LA) não se limita em solucionar as problemáticas, mas em compreender a realidade a partir 

das características dos sujeitos envolvidos na pesquisa e dos seus comportamentos linguísticos. 

Nessa mesma linha de raciocínio, Rajagopalan (2003, p. 12) acrescenta que <não é 

a simples aplicação da teoria para fins práticos, mas pensar a própria teoria de forma diferente, 

nunca perdendo de vista o fato de que o nosso trabalho tem que ter alguma relevância=. Dessa 

maneira, além de trazer o contexto do mundo do trabalho e a produção do gênero do discurso, 

esta pesquisa também faz uma reflexão acerca da sua relevância não apenas para os educandos, 

mas para todos que fazem parte da comunidade escolar.

3.1 A caracterização da pesquisa 

Este trabalho foi desenvolvido através de uma pesquisa aplicada, que, conforme 

Paiva (2019), tem por proposição a geração de novos conhecimentos. Ainda segundo a autora, 

na LA e na educação, a produção desses conhecimentos se faz na ação em busca de solução 

para as dificuldades. Neste caso, por exemplo, utilizou-se o método de pesquisa-ação para 

solucionar os problemas e produzir novos procedimentos metodológicos envolvidos no 

processo de produção de gêneros do discurso no contexto da EJA, conforme informações que 

constam nos instrumentais de pesquisa enviados ao Comitê de Ética da Universidade Federal 

do Ceará (UFC) .

Sobre esse método, Tripp (2005, p. 445) diz que <é uma forma de investigação que 

utiliza técnicas de pesquisas consagradas para informar a ação que se decide tomar para 

melhorar a prática=. A finalidade dessa pesquisa no âmbito educacional é, portanto, trazer 

informações que procuram direcionar a tomada de decisões que melhorem, significativamente, 

a prática escolar.

Thiollent (2011) acrescenta que a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que 

 Número do parecer de aprovação do projeto junto ao Conselho de Ética da UFC: 6.300.719.



envolve não apenas o pesquisador, mas também todos os participantes que estão comprometidos 

na aplicação, de modo que todos atuem colaborativamente na resolução do problema. Assim, a 

pesquisa apresentada nesta dissertação não focou apenas nas técnicas utilizadas, no educador-

pesquisador e no educando, também envolveu um trabalho participativo de outras pessoas da 

comunidade escolar e da sociedade. Hooks (2013) complementa que os educadores têm a 

oportunidade de transgredir as fronteiras da sala de aula no sentido da promoção de mudanças, 

de intervenções, além de trocas de experiências e de conhecimento entre os diversos segmentos 

que fazem parte das esferas sociais. 

Sobre a pesquisa social, Gil (2008, p. 26) define como <[...] o processo que, 

utilizando a metodologia científica, permite a obtenção de novos conhecimentos no campo da 

realidade social=. Dessa forma, ao relacionar essa definição com o contexto desta pesquisa, 

trata-se de trazer uma nova forma de abordagem dos gêneros que estão presentes no contexto 

social do mundo do trabalho. Novos saberes não apenas das características composicionais do 

CV e da entrevista de emprego, como também dos aprendizados sobre as oportunidades do 

mundo do trabalho e os direitos/deveres dos empregados/empregadores. 

Ainda em relação a fazer pesquisa em LA, principalmente quando envolve uma 

linguagem inserida no meio social (por exemplo, o mundo do trabalho), segundo Moita Lopes 

(2009), pode ser vista como uma maneira de reinvenção da vida social e, nessa reinvenção, 

incluem-se as formas de produção do conhecimento, bem como as formas de vida, uma vez que 

a pesquisa é uma maneira de construir a vida social ao passo que tenta compreendê-la. Essa 

discussão da autora corrobora com o contexto comunicativo presentes nesta pesquisa, o qual 

considera os gêneros inseridos no meio social e o cumprimento dos seus propósitos 

comunicativos.  

Pennycook (2007; 2008 apud Moita Lopes, 2009) ainda destaca a necessidade da 

submissão das teorias e dos métodos para um processo constante de reflexão ou de prática 

problematizadora. De acordo com essa linha de raciocínio, é essencial a participação dos 

sujeitos que não estão no centro das pesquisas contemporâneas, como no caso desta dissertação, 

os educandos da EJA. Portanto, novas formas de pesquisas, principalmente a pesquisa-ação, 

são necessárias para efetivarem não apenas teorias pedagógicas, mas também metodologias que 

venham ao encontro de práticas inovadoras de ensino e de aprendizagem que sirvam de reflexão 

e, principalmente, de emancipação dos sujeitos jovens e adultos.



3.2 A delimitação do universo

A partir das considerações acerca da caracterização desta pesquisa, é importante 

esclarecer que esse estudo se efetivou no Centro de Educação de Jovens e Adultos Professora 

Cecy Cialdini (CEJA), localizado na cidade de Sobral/Ceará. Esse CEJA faz parte da Secretaria 

da Educação do Estado do Ceará (Seduc) - 6ª Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da 

Educação (Crede). O público-alvo para aplicabilidade da sequência de atividades foi o 

educando do 9º ano dos anos finais do Ensino Fundamental. 

Além da inscrição dos educandos já acompanhados pelo educador na disciplina de 

Língua Portuguesa e pesquisador desta dissertação, também se obteve a relação dos educandos 

matriculados no 9º ano com os seus respectivos contatos para que o educador efetuasse as 

ligações para falar sobre o projeto e saber se os educandos tinham interesse em participar das 

atividades. Como o público interessado foi elevado, resolveu-se limitar um quantitativo de 20 

educandos para participarem dos encontros. 

Os dois critérios para a escolha da referida quantidade foram: os educandos que 

estavam sendo acompanhados na disciplina de Língua Portuguesa e os educandos há mais de 

dois meses sem frequentar o CEJA, ou seja, que estavam em evasão escolar. Dessa maneira, 

além do aprendizado que seria adquirido nos encontros, o educando também teria uma 

motivação para retornar aos estudos. A participação e o envolvimento nos momentos formativos 

partiram do interesse e da motivação dos educandos pelas atividades propostas pelo educador-

pesquisador. 

Informa-se que os inscritos na formação fazem parte de contextos e perfis 

diferentes. A maioria é morador da zona urbana do município, do sexo masculino e da cor parda. 

A faixa etária também é diversificada, entre 19 e 57 anos. Ainda, em relação a exercer atividade 

remunerada, 12 estão empregados, a maior quantidade em serviços gerais e 7 deles estão 

satisfeitos com a função exercida. Conforme dados sintetizados na tabela abaixo, consolidados 

do questionário que foi preenchido no primeiro encontro e que traçou o perfil dos sujeitos 

envolvidos na pesquisa.



Tabela 1 - Perfil dos sujeitos que participaram da pesquisa
PERFIL SUJEITOS QUANTIDADE

Idade 19 a 32 5

33 a 45 9

46 a 57 6

Sexo Feminino 9

Masculino 11

Cor Branca 3

Parda 14

Preta 3

Localização Zona urbana – centro 1

Zona urbana – demais bairros 18

Zona rural 1

Trabalho remunerado Sim 12

Não 8

Função Diarista 1

Eletricista 1

Serviços Gerais 3

Entregador 2

Auxiliar de pedreiro 2

Vendedor autônomo 2

Pedreiro 1

Satisfeito com a função Sim 7

Não 5

O porquê da insatisfação Salário baixo 2

Quer algo melhor 3

TOTAL DE SUJEITOS 20 

Fonte: Elaborada pelo educador-pesquisador de acordo com as respostas dos educandos.

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPP):

Apesar de a escola atender alunos das mais diversas classes sociais, são os 
pertencentes às classes menos favorecidas que mais procuram retomar os estudos. 



Excluídos do mercado de trabalho, eles vislumbram no CEJA a única forma de 
ascensão social. Ao chegar à instituição, já cansados de tantos <nãos= recebidos da 
sociedade e com a autoestima comprometida [...] (Ceará, 2021, p. 14).

Como observado nesse trecho, os educandos que procuram o CEJA são de perfis 

diferentes e com expectativas de ascender no mundo do trabalho. Eles veem na instituição uma 

maneira de sanar as dificuldades encontradas no seu percurso não apenas profissional como 

também pessoal. E é nesse sentido, então, que as atividades propostas nos encontros da 

formação, aliadas ao exercício da cidadania do educando, devem contribuir para formar sujeitos 

participativos e críticos no meio social. Além disso, oferecer um ensino e uma aprendizagem 

que corroborem com as exigências do contexto profissional do educando. 

Em relação às aulas do CEJA, elas são semipresenciais , ou seja, os educandos não 

precisam estar em sala de aula de segunda a sexta-feira e funciona das 7h às 21h30min. Metade 

da carga horária dos educandos é efetivada com estudos complementares em casa e o restante 

com orientações dos conteúdos em sala de aula. 

Enfim, o referencial teórico, a produção dos gêneros do mundo do trabalho, as 

intervenções metodológicas, assim como os resultados nas atividades propostas construirão 

informações qualitativas imprescindíveis para a interpretação das ações pedagógicas que serão 

descritas e detalhadas na próxima seção.

3.3 Os procedimentos de geração e de análise dos dados

A geração de informações desta pesquisa foi efetuada a partir de encontros que 

foram adaptados de um ID, apresentado no esquema  presente na figura 4. Sobre esse ID, Dolz, 

Lima e Zani (2020, p. 260) dizem que <em lugar de uma produção inicial e uma produção final, 

a escrita e a fala são reiteradas em cada etapa. Trata-se de ampliar as atividades de escrita, de 

expressão oral e de leitura e compreensão em cada ateliê=. 

 



          Figura 4 - Versão da esquematização de um itinerário didático

            Fonte: Adaptado por Barros, Dolz e Ohuschi (2020).

A proposta apresentada na versão do ID, de acordo com Barros, Dolz e Ohuschi 
(2020):

[...] parte de um projeto de escrita de um gênero pré-selecionado, a partir da criação 
de um contexto de produção textual específico, explorado de forma coletiva, por meio 
do qual os alunos se comprometem a produzir uma versão inicial do texto, que será 
aprimorada por meio de processos de revisão textual, que devem conduzir, 
necessariamente, a produções intermediárias, concluindo com uma produção final, a 
fim de contemplar a situação didática criada inicialmente pelo professor.

Os autores sugerem que adaptações podem ser feitas na produção inicial, daí 

citarem as produções intermediárias e concluir com a produção textual final, de modo a 

observar o contexto inicialmente estabelecido nos textos propostos. Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004), acrescentam que o itinerário considera a produção dos gêneros como uma 

atividade progressiva, organizadas a partir das dificuldades apresentadas pelos educandos nas 

sequências de atividades.

Ainda em relação ao ID, Zavam e Dolz (2023, p. 24) ressaltam que:

[...] não constitui uma proposta fechada, que deve ser seguida à risca, mas antes uma 
rota, como o próprio termo sugere, que o/a professor/a poderá ajustar de acordo com 
o percurso a ser trilhado, isto é, de acordo com os objetivos que espera alcançar e/ou 
de acordo com a realidade de sua turma.

 
Dessa maneira, como não se trata de uma proposição estanque, é que a 

esquematização foi adaptada para a sequência de atividades presentes no ID desta pesquisa, ou 

seja, de acordo com a realidade do CEJA e dos propósitos comunicativos voltados para o 

público da EJA, conforme figura 5 demonstrada a seguir.



      Figura 5 – Itinerário didático dos encontros da formação de produção textual 

       Fonte: Adaptado pelo educador-pesquisador. 
 

Ao trazer essa proposta para o âmbito desta pesquisa, fez-se uma adaptação dos 

ateliês  a partir do contexto de produção do mundo do trabalho (situação comunicativa), para 

que, em seguida, começasse a produção inicial do CV, com foco, não apenas na retextualização 

do gênero escrito CV em uma entrevista de emprego, gênero oral, mas também na identificação 

das informações descritivas e argumentativas que contribuem para a produção, 

respectivamente, desses gêneros.

No contexto do percurso metodológico desta dissertação, significou praticar o ID 

dos encontros da formação de produção textual de acordo com o desenvolvimento de cada 

educando à medida em que interagia com os educadores e com os seus pares. Essa interação 

forneceu uma orientação para a releitura e reescrita do texto até culminar com a produção final. 

Acrescenta-se que os encontros contaram com a participação de integrantes da comunidade 

escolar e da sociedade como forma de promover um diálogo com outros sujeitos envolvidos no 

contexto do mundo do trabalho.   

Ressalta-se, ainda, que o desenvolvimento do itinerário didático foi realizado 

através de encontros semipresenciais (modalidade de aulas do CEJA), durante sete semanas, 

nos meses de julho e agosto de 2023, um encontro (presencial) semanal, de duas horas-aula, às 

terças-feiras, das 19h às 21h; além dos encontros fora da sala de aula, também com carga horária 

de duas horas-aulas semanais, totalizando 28 (vinte e oito) horas-aula. 

Os procedimentos e objetivos dos encontros (semipresenciais) da sequência de 

atividades propostas na formação de produção textual serão detalhados na seção seguinte e, no 

próximo capítulo desta dissertação, serão feitas as análises dos encontros do ID.

 Conforme Dolz, Lima e Zani (2020, p. 260), Coppola utiliza a expressão <atelier filé= e não módulos para marcar 
as diferentes etapas na produção textual. Optou-se, neste projeto, em utilizar a palavra <encontros= e não <ateliês= 
no desenvolvimento do ID.



3.4 O Itinerário Didático: sequência de atividades propostas nos encontros

Com base nas considerações apresentadas no referencial teórico deste estudo, sobre 

o texto nos estudos da linguagem, sobre o ensino de texto no contexto dos educandos da EJA, 

sobre os gêneros do discurso e, principalmente, sobre a retextualização, da escrita para a fala, 

direciona-se, adequadamente, a elaboração do passo a passo da sequência de atividades 

propostas nos encontros desta formação. 

✓ FORMAÇÃO DE PRODUÇÃO TEXTUAL PARA O MUNDO DO TRABALHO 
- gêneros do discurso trabalhados nos meses de julho e agosto: do gênero inicial (CV) 

para o gênero intermediário e final (entrevista de emprego). 

1º ENCONTRO – segunda semana de julho: apresentação da situação comunicativa e 

avaliação dos conhecimentos prévios dos educandos. Tempo estimado: 4 horas-aula (duas 

horas presenciais e duas horas extraclasse).

a) apresentar o projeto aos educandos;

b) convidar os educandos para fazerem uma breve apresentação;

c) convidar um educador da disciplina de História para uma contextualização histórica sobre o 

mundo do trabalho e sobre a importância da CLT (apresenta-se os textos que contenham 

leis/normas no campo de atuação na vida pública , conforme orientação exposta na BNCC e 

no DCRC);

d) expor o conceito de texto aos educandos;

e) discutir o processo de retextualização dos gêneros;

 Objetivo de conhecimento do campo de atuação na vida pública da BNCC: Reconhecimento da importância de 
se envolver com questões de interesse público e coletivo e compreensão do contexto de promulgação dos direitos 
humanos, das políticas afirmativas, e das leis de uma forma geral em um estado democrático, como forma de 
propiciar a vivência democrática em várias instâncias e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade (o 
outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho) (Brasil, 2018, p. 146).



2º ENCONTRO - terceira semana de julho: discussão sobre as oportunidades no mundo 

do trabalho e sobre o gênero inicial CV. Tempo estimado: 4 horas-aula (duas horas 

presenciais e duas horas extraclasse).

a) convidar um representante de uma das empresas responsáveis por cursos na área de 

recrutamento/seleção de emprego para uma roda de conversa sobre as oportunidades no mundo 

do trabalho, sobre a elaboração do CV, sobre as vagas de emprego e sobre as exigências 

profissionais atuais;

b) apresentar a rede social profissional LinkedIn;

c) mostrar modelos de CV;

d) divulgar a agência pública de emprega, o site da empresa, a forma de envio do CV e as 

informações referentes a disponibilidade das vagas de emprego;

3º ENCONTRO - quarta semana de julho: produção escrita do primeiro CV. Tempo 
estimado: 4 horas-aula (duas horas presenciais e duas extraclasse).

4º ENCONTRO - primeira semana de agosto: primeira intervenção do educador e 

produção digitada do segundo CV. Tempo estimado: 4 horas-aula (duas horas presenciais e 

duas horas extraclasse).



5º ENCONTRO - segunda semana de agosto: produção do gênero intermediário entrevista 

de emprego a partir da retextualização do gênero inicial CV. Tempo estimado: 4 horas-aula 

(duas horas presenciais e duas horas extraclasse).



6º ENCONTRO - terceira semana de agosto: segunda intervenção do educador e envio 

dos currículos produzidos. Tempo estimado: 4 horas-aula (duas horas presenciais e duas 

horas extraclasse).

7º ENCONTRO - quarta semana de agosto: avaliação oral e escrita da sequência de 

atividades. Tempo estimado: 4 horas-aula (duas horas presenciais e horas duas extraclasse).



4 ANÁLISE DOS ENCONTROS 

As atividades propostas neste ID foram pensadas como propósito comunicativo aos 

educandos da EJA a partir da necessidade de inseri-los no mercado de trabalho. Elas foram 

divididas em sete encontros, quatro horas-aula (semipresenciais) cada, divididas em duas horas 

presenciais e duas horas extraclasse.

Durante a aplicação, os encontros foram nomeados de Curso de Redação para o 

Mundo do Trabalho por ser uma terminologia mais conhecida e, assim, atrair os educandos a 

se escreverem na formação. No entanto, como se trata de uma nomenclatura tradicional, 

utilizou-se durante a discussão desta dissertação, inclusive no Caderno Pedagógico , uma 

Formação de Produção Textual para o Mundo do Trabalho, pois são atividades dialógicas e 

processuais. Além disso, efetiva-se um dos objetivos desta pesquisa: propor uma formação de 

produção textual, da escrita para a oralidade, aos educandos do 9º ano. 

A seguir, serão analisados e discutidos os aspectos envolvidos no desenvolvimento 

dos encontros formativos. 

4.1 Primeiro encontro: apresentação da situação comunicativa e avaliação dos 
conhecimentos prévios dos educandos

Neste encontro inicial, foi feita uma exposição geral do projeto a todos os 

educandos inscritos na formação. Em primeiro lugar, discutiu-se a motivação principal da 

pesquisa, ou seja, a questão de pensar em práticas de retextualização dos gêneros do discurso 

que façam parte do repertório linguístico dos educandos, no caso desta dissertação, dos gêneros 

voltados para o mundo do trabalho. 

Depois, explicou-se que o projeto foi fruto do Mestrado Profissional em Letras 

(ProfLetras) e tinha como finalidade geral desenvolver a retextualização dos gêneros que 

contemplassem práticas de linguagens sociais voltadas para o contexto do mundo do trabalho 

de educandos da EJA. Informou-se que um dos objetivos específicos do projeto era exatamente 

a proposta de uma formação de produção textual, da escrita para a oralidade, dos gêneros do 

contexto social dos educandos.

Durante essa exposição, mencionou-se ainda estes outros objetivos específicos a 

serem colocados em prática de acordo com o desenvolvimento dos encontros: a produção do 



gênero oral entrevista de emprego a partir da retextualização do gênero escrito CV e a 

identificação das sequências descritivas e argumentativas presentes no CV que contribuem para 

a produção do repertório comunicativo presente na entrevista de emprego, respectivamente, 

desses gêneros. Depois, apresentou-se o detalhamento dos conteúdos e das ações que foram 

desenvolvidas durante os sete encontros da formação. 

No transcorrer desse detalhamento da metodologia da formação, foi falado sobre a 

importância do preenchimento dos instrumentais de pesquisa submetidos ao Comitê de Ética 

da UFC, através da Plataforma Brasil, como o Termo de Compromisso para Utilização de 

Dados, onde o educador-pesquisador se comprometeu em preservar a privacidade das 

produções dos currículos, das simulações das entrevistas de emprego e das fotos/vídeos dos 

educandos. Também foi apresentado o Termo de Assentimento a Estudantes e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido aos Pais (TCLE). Foi reforçada a importância da assinatura 

desses termos, respectivamente, pelos educandos menores de 18 anos e pelos seus pais. 

Acrescentou-se, ainda, que as informações seriam utilizadas única e exclusivamente para 

execução e análise dos encontros do projeto. 

Após essas informações gerais sobre a pesquisa, os educandos foram convidados a 

fazerem uma breve apresentação. Vale destacar que alguns momentos deste encontro, da mesma 

forma que os demais, foram gravados com a permissão dos educandos. Algumas dessas 

gravações (falas) foram transcritas e serão demonstradas nas análises das sequências de 

atividades promovidas nos encontros. 

Eles falaram sobre as suas expectativas em relação aos encontros e o que os levou 

a se inscreverem na formação. Apresenta-se, por exemplo, a fala do educando O.S que foi 

motivadora para a importância da aplicação deste projeto. Ele disse: <Espero que aprenda a 

fazer um currículo e participar de uma entrevista para conseguir um bom emprego para ajudar 

no sustento dos meus filhos=. Esses comentários foram cruciais para promoverem uma maior 

interação entre o educador-pesquisador e os educandos no processo de ensino e de 

aprendizagem que se efetivou nas atividades propostas. 

Em seguida, a educadora Auridea Melo Aguiar Pereira, efetiva da rede pública 

estadual de ensino do Ceará na disciplina de História no CEJA, foi convidada para participar 

desta discussão inicial. Ela promoveu uma contextualização histórica sobre o mundo do 

trabalho e sobre a importância da CLT. Esse momento, levou em consideração o objetivo do 

campo de atuação na vida pública presente na BNCC e, consequentemente, no DCRC. O 

referido campo tem como propósito o:



Reconhecimento da importância de se envolver com questões de interesse público e 
coletivo e compreensão do contexto de promulgação dos direitos humanos, das 
políticas afirmativas, e das leis de uma forma geral em um estado democrático, como 
forma de propiciar a vivência democrática em várias instâncias e uma atuação pautada 
pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu 
tenho) (Brasil, 2018, p. 146). 

A referida educadora iniciou a exposição fazendo um breve histórico sobre o 

contexto do trabalho na Antiguidade, na Idade Média e na Idade Moderna. Segundo ela, na 

Antiguidade, <o trabalho era sinônimo de escravidão, de servidão e de falta de capacidade 

intelectual (Grécia e Roma)=. Foi falado sobre a escravidão desde a Antiguidade, até começar 

uma discussão sobre a Revolução Industrial, de acordo com algumas informações iniciais 

presentes na figura 6, apresentada pela educadora.

                                 Figura 6 - Slide sobre a Revolução Industrial

                                        Fonte: Elaborado pela educadora da disciplina de História.

Na figura, a educadora explanou sobre o início da Revolução Industrial no Brasil 

até culminar com a CLT, como descrito na síntese exposta na figura 7, demonstrada pela 

educadora durante o encontro.

      Figura 7 - Slide sobre a Consolidação das Leis Trabalhistas

                                       Fonte: Elaborado pela educadora da disciplina de História.

Conforme foi apresentado, a educadora fez uma explanação sobre a CLT e sobre a 

sua importância para o mundo do trabalho. Ela ainda acrescentou o que a CLT regulamentou 

(figura 8):



                                Figura 8 - Slide sobre o que a CLT regulamentou

                                       Fonte: Elaborado pela educadora da disciplina de História.

Cabe destacar, ainda, que além dessa regulamentação, a educadora também 

mencionou as mudanças ocorridas na CLT nos anos de 1960: <Em 1962 - o então Presidente 

João Goulart sancionou o 13º salário; em 1966 - foi criado o Fundo de Garantia do Tempo de 

Serviço (FGTS) - o principal objetivo foi a compra da casa própria (moradia)=. Depois dessas 

menções, ela fez uma exposição sobre as principais conquistas trabalhistas na Constituição 

de 1988 até a última reforma trabalhista, promovida no governo do então Presidente Michel 

Temer, em 2017. Nesse momento, também foram discutidos os direitos e os deveres dos 

trabalhadores e das empresas. 

Nessa etapa de discussão, é importante mencionar o interesse dos educandos em 

conhecer os seus direitos e deveres. Muitos questionaram as últimas mudanças na CLT e os 

prejuízos aos trabalhadores. Em um determinado momento de exposição dos assuntos, um 

dos educandos quis adentrar em uma discussão política de partidos de direita e de esquerda, 

no entanto, o educador-pesquisador interveio nessa discussão e pediu à educadora que 

continuasse a explanação do conteúdo promovido na roda de conversa entre os educandos.  

Decerto, esses diálogos entre a educadora e os educandos foram essenciais para a 

contextualização no mundo do trabalho desde a escravidão até os dias atuais, bem como a 

importância da efetivação das leis trabalhistas para assegurarem as conquistas, 

principalmente, dos trabalhadores. Essa contextualização e a importância do estudo dessas 

leis é corroborado pela BNCC ao tratar do campo de atuação na vida pública, que traz o 

entendimento do contexto de promulgação dos direitos humanos e, principalmente, de discutir 

as leis como forma de favorecer a democracia nos mais diversos contextos trabalhistas. A 

seguir, na figura 9, a imagem da efetivação dessa roda de conversa.



          Figura 9 - Diálogo entre a educadora e os educandos

             Fonte: Registro do educador-pesquisador.

Encerrou-se essa discussão do contexto do mundo do trabalho com êxito. Os 

educandos agradeceram a educadora Auridea Melo pela apresentação com informações 

relevantes e pelo diálogo efetivado no encontro. Por exemplo, o educando V.R disse <que apesar 

de estar desempregado, foi muito bom saber mais sobre nossos direitos=. Ele disse também que 

<não sabia da forma que as mulheres entraram no mercado de trabalho=. Acrescentou que <não 

sabia de alguns direitos tirados na última reforma. O problema é que ninguém conhece os seus 

direitos e não corre atrás. O patrão demite a hora que bem entende, sem dar nenhuma satisfação 

e fica por isso mesmo=. E finalizou, dizendo: <Muito boa a ideia do projeto, e continuem no 

próximo ano=.

Após esse momento, o educador-pesquisador fez a exposição do conceito de texto 

aos educandos, que de acordo com a LT é entendido como um evento comunicativo. Como 

afirmam Pauliukonis e Cavalcante (2018, p. 6, grifo das autoras), <o texto é um evento 

comunicativo cuja unidade de sentido, ou coerência, é constituída conjuntamente entre os 

participantes dessa enunciação, que acontece sempre integrada a um contexto social 

específico=. Ou seja, os recursos linguísticos utilizados pelos interlocutores para atribuir sentido 

e compreensão ao que produzem estão imbricados em uma interação comunicativa dentro de 

determinados contextos (Cavalcante et al. 2019). Por exemplo, os textos que foram propostos 

nesta formação, voltados para o contexto específico do mundo do trabalho.

Logo depois da apresentação do conceito de texto, o educador-pesquisador destacou 

o tema principal do projeto, a <retextualização=, e apresentou o seu conceito, que de acordo 



com Matencio (2003, p. 3-4): 

[...] envolve a produção de um novo texto a partir de um ou mais textos-base, o que 
significa que o sujeito trabalha sobre as estratégias linguísticas, textuais e discursivas 
identificadas no texto-base para, então, projetá-las tendo em vista uma nova situação 
de interação, portanto um novo enquadre e um novo quadro de referência.

Além dessa conceituação, que foi comentada pelo educando F.J como <um nome 

novo=, também se discutiu as possibilidades de retextualização de acordo com a contribuição 

de Marcuschi (2010, p. 48) e os seus respectivos exemplos:

a) fala para escrita (entrevista oral para entrevista impressa);

b) fala para fala (conferência para tradução simultânea);

c) escrita para fala (texto escrito para exposição oral);

d) escrita para escrita (texto escrito para resumo escrito).

Acrescentou-se a isso que, de acordo com esse mesmo autor, a retextualização não 

envolve uma produção mecânica, mas eventos linguísticos que acontecem naturalmente nos 

diversos contextos comunicativos. Assim sendo, exemplificou-se com a situação comunicativa 

presente na pesquisa, onde o gênero do discurso oral (entrevista de emprego) foi retextualizado 

a partir das informações presentes no gênero do discurso escrito (CV), da escrita para a fala. 

Essa discussão foi oportuna para mostrar a importância dos dois gêneros para o mundo do 

trabalho e para o processo de recrutamento e seleção exigidos pelas empresas. Conforme 

registro desse momento na figura 10. 

           Figura 10 - Exposição sobre o tema principal do projeto

         Fonte: Registro da educadora da disciplina de História.

O próximo passo do encontro foi uma avaliação dos conhecimentos prévios dos 



educandos acerca do primeiro gênero do discurso a ser produzido nos encontros seguintes. 

Perguntou-se o que eles sabiam sobre o CV e sobre a sua função dentro do mundo do trabalho. 

Várias respostas foram obtidas, por exemplo, o educando F.C disse que <o currículo fala das 

experiências=; a educanda M.F disse que <mostra os cursos=; o educando J.S comentou que 

<serve para identificar a pessoa=; o educando V.R falou que <mostra as qualidades=, a educanda 

O.S acrescentou que <serve para contratar a pessoa=, entre outras respostas promovidas no 

diálogo entre educador e educandos.

Ao findar este primeiro encontro, como atividades extraclasse, solicitou-se aos 

educandos que preenchessem o questionário que foi entregue impresso para a coleta do perfil  

dos participantes. Esse questionário foi entregue pessoalmente ao educador-pesquisador 

durante a semana que antecedeu o segundo encontro. Assim, foi possível confirmar os dados 

que estavam na matrícula e traçar, com mais critérios, o perfil dos participantes da formação e 

atualizar as informações na Secretaria do CEJA. Todas essas propostas (presenciais e 

extraclasse) foram contabilizadas nas atividades do encontro semanal, de 4 horas-aula. 

Em vista dessas propostas, menciona-se que foi criado um grupo no aplicativo 

WhatsApp para interações durante os encontros e avaliações dos educandos sobre as atividades 

desenvolvidas nos encontros. Destaca-se que nos encontros extraclasse, esse aplicativo digital 

foi utilizado como dispositivo pedagógico que possibilitou a interação em diversos horários e 

locais. Sobre isso, Moreira e Trindade (2017) dizem que o WhatsApp, além de possibilitar o 

compartilhamento de mensagens escritas, a troca de imagens, vídeos, áudios e documentos, 

também proporciona aos educadores e educandos a oportunidades de aprendizagens efetivadas 

em praticamente todos os horários e lugares.

A seguir, na figura 11, demonstra-se um exemplo de interação estabelecida nesse 

grupo logo após o encerramento do primeiro encontro. 

                               



                                Figura 11 - Interação no grupo do WhatsApp

           Fonte: Print screen feito pelo educador-pesquisador.

Em suma, promoveu-se neste encontro uma reflexão sobre o contexto do mundo do 

trabalho a partir dos saberes compartilhados pela educadora de História. Paulo Freire (1967), 

corrobora com essa discussão ao afirmar que é função do educador uma pedagogia que se inicie 

a partir da tomada de reflexão sobre a consciência de mundo, da história e, consequentemente, 

estabeleça-se uma cultura do diálogo e de troca de saberes entre todos os sujeitos envolvidos 

no processo de ensino e de aprendizagem. 

Desse mesmo modo, nos próximos encontros se efetivou uma interação constante 

em forma de diálogos, de troca de conhecimentos e de reflexões nas atividades que foram 

propostas nas práticas de produção dos gêneros que fazem parte da realidade do educando da 

EJA.  

4.2 Segundo encontro: discussão sobre as oportunidades no mundo do trabalho e sobre o 

gênero inicial curriculum vitae

Após os diálogos sobre o contexto histórico do mundo do trabalho, efetivados no 

encontro anterior, iniciou-se a etapa de produção do primeiro gênero do discurso, o CV. Dessa 

maneira, para fundamentar este encontro, convidou-se a Danielle Vasconcelos Moura, 

representante do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), para uma roda de 

conversa sobre a elaboração do CV, sobre as vagas de emprego e sobre as exigências 

profissionais na atualidade. 

Primeiramente, a representante do Senac fez uma breve apresentação da sua 

formação acadêmica e das suas experiências profissionais; ela informou que é graduada em 



Psicologia e em Administração, atuando há mais de 15 anos nas áreas de Departamento Pessoal 

e Recursos Humanos. Sobre o Senac, conforme exposto pela convidada, ele está presente no 

município de Sobral e oferece serviços gratuitos com o objetivo de atender, orientar e 

encaminhar a população para o mundo do trabalho. 

Essa parceria de diálogo entre o CEJA e o Senac foi essencial para os 

esclarecimentos iniciais acerca da produção do currículo e, consequentemente, do cumprimento 

do seu propósito comunicativo (envio para as empresas). Segundo a Danielle Vasconcellos, os 

educandos interessados nos serviços do Senac, além da oportunidade de serem encaminhados 

para empresas de excelência do mercado cearense, também recebem orientações profissionais 

por meio de workshops, de palestras, de ajuda na criação e elaboração de currículo, entre outras 

oportunidades.

Depois dessa fala de apresentação da empresa e dos serviços por ela ofertados, a 

representante promoveu uma roda de conversa intitulada <Start no mercado de trabalho=. Ela 

apresentou um resumo inicial que discutia o que é preciso para ser bem inserido no mercado de 

trabalho, conforme figura 12. 

    Figura 12 - Slide sobre como ser bem inserido no mercado de trabalho

                          Fonte: Elaborado pela representante do Senac – Sobral, Danielle Vasconcelos. 

Como observado na figura, o CV é um dos mecanismos essenciais para a inserção 

no mundo do trabalho e a ele se somam outros elementos, como estar preparado para uma 

entrevista de emprego (gênero oral intermediário e final deste projeto), buscar agências públicas 



de emprego que ofereçam oportunidades de trabalho, conhecer as potencialidades exigidas 

pelas empresas e, principalmente, a qualificação profissional constante. O gênero do discurso 

CV é, portanto, o pontapé inicial para a confirmação das informações profissionais exigidas 

pelo mundo do trabalho. 

Em seguida, a representante fez alguns questionamentos prévios aos educandos, 

como o que é um currículo, qual a sua principal função e quais as informações que esse texto 

deve conter. Sobre essas questões, a educanda N.L comentou que nunca fez um currículo e 

tinha vontade de enviá-lo para conseguir um bom emprego e a educanda O.S perguntou o que 

é função. A representante aproveitou o momento para mencionar a importância de conhecer a 

funcionalidade do currículo para o sucesso na produção escrita. 

Sobre essa funcionalidade, conforme descrito no referencial teórico desta 

dissertação, as informações descritivas são essenciais para a construção do CV, de sequência 

predominantemente descritiva, cuja finalidade é influenciar um interlocutor em relação aos 

aspectos descritos (profissionais e/ou habilidades pessoais). Ou seja, a representante não 

discutiu apenas os aspectos formais do texto como também considerou a adequação do gênero 

ao propósito comunicativo e mostrou a importância do endereçamento/interlocutor (empresa) 

para onde esse currículo será encaminhado. 

Em relação a esse endereçamento, Bakhtin (1997, p. 320-321) afirma que ele: 

[...] pode ser o parceiro e interlocutor direto do diálogo na vida cotidiana, pode ser o 
conjunto diferenciado de especialistas em alguma área especializada da comunicação 
cultural, pode ser o auditório diferenciado dos contemporâneos, dos partidários, dos 
adversários e inimigos, dos subalternos, dos chefes, dos inferiores, dos superiores, dos 
próximos, dos estranhos etc.

O comentário do autor reforça a discussão aprofundada pela representante do 

Senac, de que além da questão estrutural do CV, também é necessário identificar a sua 

funcionalidade e, principalmente, para qual público-alvo esse texto será enviado. Conhecer as 

empresas e as vagas disponibilizadas, são fatores de suma importância para o real cumprimento 

do propósito comunicativo desse gênero, uma vez que a depender dos pré-requisitos da empresa 

e da vaga, as formas de produção dos enunciados (informações) do CV deverão ser diferentes.  

Efetivadas essas discussões primordiais, a representante mostrou o passo a passo da 

produção de um CV relevante para o mercado de trabalho de sucesso, conforme o modelo de 

currículo para um candidato ao primeiro emprego, presente na figura 13, e outro modelo para 

um profissional com experiência no mundo do trabalho, presente na figura 14. 



Figura 13 - Slide com modelo de CV para candidato ao primeiro emprego 

               Fonte: Elaborado pela representante do Senac – Sobral.

           Figura 14 - Slide com modelo de CV para candidato experiente

             Fonte: Elaborado pela representante do Senac – Sobral.

Diante desse segundo exemplo de CV, a representante apresentou a estrutura 

composicional e, em seguida, destacou o que deve ter no CV ideal, como enfatizar suas 

principais soft skills e hard skills (habilidades comportamentais e habilidades técnicas), ser 

personalizado, responder ao que é solicitado na vaga, conter palavras-chave, mensurar 

resultados, ser objetivo, claro e coeso e, consequentemente, ser bem estruturado. Ela reforçou 



as características do currículo e destacou, novamente, o modelo de CV para um candidato sem 

experiência no mundo do trabalho.

Ainda sobre as características desse texto, discutidas pela convidada e que, 

posteriormente, foi retextualizado na entrevista de emprego, Bartho e Azeredo (2016, p. 116) 

apresentam algumas observações, tais como:

Deve conter no máximo duas páginas;

Deve ser breve, objetivo e verdadeiro; 

Deve ser limpo e claro. Trabalhar bem as margens e os espaçamentos;

O uso de cores, de fontes variadas e de letras pequenas devem ser evitadas; 

Destacar informações com negrito, itálico ou sublinhado;

Deve-se incluir fotos apenas se for solicitado e/ou se acreditar que vai auxiliar. 

Mas lembre-se: ela deve ser clara e com um sorriso;

Atenção à gramática, em especial ao paralelismo. É mais adequado usar 

substantivo nas atribuições, nos resultados e nas qualificações; 

CV cronológico pode <ressaltar= crescimento e continuidade. CV funcional é 

preferível para pessoas que mudaram de emprego e/ou carreira com frequência, 

pois, apesar de ressaltar as habilidades e talentos, é mais inflexível por ser 

elaborado para vagas específicas.

Assim, no decorrer da roda de conversa, os educandos perguntaram o que são essas 

habilidades comportamentais e técnicas. Sobre a primeira habilidade, a representante falou dos 

relacionamentos interpessoais, da questão ética no mundo do trabalho, da empatia, do espírito 

de trabalho em equipe, entre outras. Na sequência, exemplificou os tipos de habilidades técnicas 

que podem ser adquiridas ao fazer um determinado curso, por exemplo, de computação, de 

operador de máquinas, de técnicas de vendas etc. 

Feitos esses comentários sobre a composição do CV, a convidada expôs o que deve 

ser evitado nesse texto, como demonstrado por ela na figura 15, apresentada a seguir.                  



                  Figura 15 - Slide sobre o que evitar no CV

                      Fonte: Elaborado pela representante do Senac – Sobral.

Como se percebeu nessa figura, mais uma vez foi mencionado aos educandos a 

importância de checar as informações presentes no CV antes do envio ao destinatário final. O 

uso da norma padrão da Língua Portuguesa também foi destacada pela representante do Senac, 

bem como evitar as descrições subjetivas e o excesso de qualidades. Outros itens, como checar 

informações, pretensões salariais, referências profissionais/pessoais e motivos de demissões nas 

empresas anteriores, são informações que poderão ser tratadas no gênero do discurso seguinte, 

a entrevista de emprego, retextualizada a partir das informações presentes no CV. 

É importante mencionar que, neste momento de discussão, a atenção se voltou 

totalmente para a exposição da representante do Senac. Os olhares dos educandos estavam 

concentrados em todas as informações apresentadas e, por esse motivo, registrou-se que 

nenhum comentário ou questionamento foi levantado durante a explanação do que deve ser 

evitado no currículo. Observou-se, também, a interação entre o educador-pesquisador, a 

convidada e os educandos no diálogo sobre a composição, o estilo e a finalidade do CV, 

conforme imagem representada na figura 16.



    Figura 16 - Interação dialógica sobre a composição, o estilo e a finalidade do CV

             Fonte: Registro de um dos educandos da formação.

Logo após o encerramento desse momento de interação, a representante do Senac 

ainda demonstrou como enviar o CV por e-mail, quais as informações deveriam ser inseridas 

no texto e ressaltou a importância de verificar a caixa de entrada para acompanhar o retorno da 

empresa. Acrescenta-se que o envio dos currículos (com a permissão do educando) foi feito 

depois de escrito e digitado pelos educandos, conforme será analisado em um dos encontros 

seguintes.  

Durante esse diálogo, a representante também apresentou a rede social profissional 

LinkedIn. Ela fez um histórico dessa rede profissional desde a sua criação em 2002 , e 

comentou sobre o foco principal (mercado de trabalho) dessa rede e sobre as conexões 

(interações/diálogos) que podem ser geradas na plataforma. Enfatizou, ainda, essas conexões 

promovidas por essa ferramenta na interação entre os contatos e as relações profissionais. 

A partir desse assunto, o educando J.R perguntou se em Sobral essa rede 

profissional era utilizada pelas empresas e pelos recrutadores, pois nunca tinha escutado falar 

sobre ela. A representante do Senac disse que em Sobral ela ainda é pouco utilizada, mas em 

grandes capitais é perceptível a difusão do LinkedIn. Cabe salientar que nenhum dos educandos 

possuía cadastro na referida plataforma. 

Em seguida, além do currículo cronológico/vitae (foco na experiência laboral - tipo 

mais comum - recrutadores estão acostumados a ler), citado pela convidada, ela também fez a 

exposição de outros tipos de currículos. Por exemplo, o currículo funcional/temático (dividido 



em seções - cada seção contém o nome de uma competência relevante para a vaga); o currículo 

combinado/misto (tenta combinar o melhor dos dois primeiros - dividindo o foco entre 

habilidades e experiências); o currículo Lattes (é um padrão desenvolvido pela Plataforma 

Lattes - voltado para acadêmicos e estudantes); o currículo web (criação de website sobre si 

mesmo e é utilizado como currículo); e o currículo vídeo (através de um vídeo o candidato se 

apresenta e detalha suas competências e experiências).

Ao final da discussão sobre o gênero, a representante propôs uma oficina de 

produção de CV. Essa proposta de oficina que a representante trouxe foi efetivada nos encontros 

seguintes (produção escrita e digitada). Como atividades extraclasse, solicitou-se aos 

educandos o planejamento da produção do primeiro CV, proposta para o próximo encontro, de 

acordo com o modelo demonstrado a seguir, na figura 17, que foi entregue impresso e enviado 

no grupo do WhatsApp.

            Figura 17 - Modelo de CV para preencher por escrito

            Fonte: Elaborado pelo educador-pesquisador

Encerrada a discussão estabelecida na roda de conversa, os educandos agradeceram 

a contribuição da represente do Senac, Danielle Vasconcelos. A partir dessa parceria com o 

Senac, é constante a divulgação de cursos aos educandos do CEJA para que eles complementem 

o seu currículo profissional. 

Sobre a efetivação desse momento de diálogo com outra instituição, no PPP do 

CEJA se percebe essa iniciativa:

Acredita-se que o trabalho não pode ser isolado, propõe-se estabelecer parcerias e 
integrá-lo com outras instituições, com a perspectiva de que a educação seja entendida 
dentro de uma perspectiva multidisciplinar, ou seja, permeie todas as camadas 



relacionando-a com a saúde, mercado de trabalho, segurança e meio ambiente (Ceará, 
2021, p. 03).

Este segundo encontro foi finalizado com a divulgação da agência pública de 

emprego e das vagas as quais o CV foi destinado com a permissão dos educandos após a etapa 

de produção final desse gênero, efetivada no encontro seguinte. No município de Sobral, essa 

agência é o Instituto de Desenvolvimento do Trabalho (IDT) pelo Sistema Nacional de Emprego 

(SINE).

A seguir, algumas informações contidas no site  do referido Instituto:

A relação de vagas é atualizada duas vezes ao dia, às 11h30 e 16h30, estando sujeita 
a alteração. Para saber se a função desejada está de acordo com o seu perfil 
profissional, acesse o site do Governo Federal (empregabrasil.mte.gov.br), baixe o 
aplicativo SINE FÁCIL ou envie o seu currículo para o e-mail da Unidade de 
Atendimento correspondente, colocando o nome da vaga no assunto da mensagem.

Conforme informado, as vagas são atualizadas duas vezes ao dia e o CV deve ser 

enviado para o e-mail de cada SINE. De acordo com o site, essas vagas são disponibilizadas de 

segunda a sexta-feira e podem apresentar modificações.

4.3 Terceiro encontro: produção escrita do primeiro curriculum vitae

Nesse sentido, os textos, conforme a BNCC, ao assumirem a centralidade nas 

práticas de linguagem, necessitam ser relacionados a seus contextos de produção (Brasil, 2018). 

Por isso, o trabalho com os gêneros desta pesquisa não deve ser discutido sem mencionar a 

situação comunicativa e os propósitos estabelecidos no contexto do mundo do trabalho, daí a 

importância da discussão prévia sobre os fatores mencionados. 

Este terceiro encontro de produção escrita do primeiro gênero do discurso, o CV, 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=c94ee8ae62ea13caJmltdHM9MTY5NzUwMDgwMCZpZ3VpZD0zMThlNjFlMi0zOTNhLTY2YTktMGM3MS03MjdhMzhjMTY3YzEmaW5zaWQ9NTE5OA&ptn=3&hsh=3&fclid=318e61e2-393a-66a9-0c71-727a38c167c1&psq=sine+itd&u=a1aHR0cDovL2lkdC5vcmcuYnIvdmFnYXMtZGlzcG9uaXZlaXM&ntb=1
file:///D:/Marcelo%20Martins/Documentos/Mestrado%20PROFLETRAS/Semestre%202024.1/Dissertação%20antes%20da%20defesa/ETAPA%2012%20-%20Formatação/Instituto%20de%20Desenvolvimento%20do%20Trabalho,%20T


partiu do princípio bakhtiniano (2016) de que o texto se classifica como enunciado com ideia 

(intenção) e a concretização dessa intenção se dá por intermédio da interação entre os falantes. 

É nesse percurso discursivo, então, que se inicia a produção desse gênero, no diálogo 

previamente estabelecido entre educadores e educandos, para se efetivar de forma produtiva e 

satisfatória o objetivo geral e os objetivos específicos propostos nesta pesquisa. 

Nesse mesmo sentido, de acordo com Cavalcante et al. (2022, p. 16, grifo dos 

autores), <todo texto é dialógico, porque se presume que, nessa interação, existe um sujeito 

(humano ou não) implicado na ação de enunciar e de projetar um outro para quem está 

direcionando os sentidos construídos, num dado tempo e num dado lugar=. Ou seja, existe um 

educando implicado nessa ação de produzir o texto, e que ele leve em consideração o público-

alvo (empresa) para onde as informações inseridas no currículo serão encaminhadas. 

As autoras Pauliukonis e Cavalcante (2018, p. 10) também contribuem com essas 

discussões ao afirmarem que:

[...] o texto é o produto de uma enunciação situada em um determinado contexto 
histórico e social. A integração das marcas linguísticas com o cenário social em que o 
texto se insere favorece a criação da coerência pelos interlocutores, permitindo-nos 
compreender devidamente um texto.  

Nessa afirmação, cabe citar os textos desta pesquisa, uma vez que eles terão 

coerência e serão adequadamente compreendidos a partir do momento da interação 

comunicativa voltada para o mundo do trabalho, em outras palavras, o cenário social 

estabelecido na análise dos encontros anteriores. Portanto, conforme discussão no referencial 

teórico desta dissertação, é nessa relação dialógica, que o educando da EJA produz o CV com 

fins determinados, comenta e avalia o texto do outro para, assim, promover o encadeamento 

lógico dos sentidos que se concretizam, não apenas nesse gênero inicial como também ao 

retextualizá-lo em uma entrevista de emprego. 

Diante dessa apresentação discursiva, propôs-se aos educandos a produção do CV 

por escrito (direcionado para as vagas disponibilizadas no site mencionado nesta análise), 

conforme figura 18 que mostra o momento da produção de acordo com o planejamento prévio 

das informações solicitadas no encontro anterior. 



           Figura 18 - Educandos produzindo o gênero inicial CV

               Fonte: Registo feito pelo educador-pesquisador.

Como identificado na imagem, os educandos estavam inserindo as informações 

prévias (planejamento extraclasse) no modelo presente na figura 17, apresentado na análise do 

encontro passado. É importante salientar o grande interesse deles em produzir o seu CV, além, 

é claro, da concentração e do silêncio efetivados na produção do texto. Assim, aproveitou-se 

essa bagagem de experiências (informações) que os educandos da EJA traziam do contexto do 

mundo do trabalho, para promover uma interação eficaz no momento da aplicação das 

atividades propostas neste encontro.

Após a conclusão da escrita desse gênero, o educador-pesquisador expôs, mais uma 

vez, as características do CV e a sua função social. Os educandos foram observando todos as 

informações produzidas e confirmando se estavam de acordo com os aspectos mencionados 

pelo educador, como, por exemplo, a importância da escrita e da reescrita do gênero, para que 

fosse possível identificar, detalhadamente, os objetivos que visam atingir o seu interlocutor e 

para qual leitor (empresa) esse gênero será encaminhado para se cumprir com o propósito 

comunicativo.

Desse modo, a quem se destina esse gênero, conforme citado nas discussões 

anteriores desta dissertação, é primordial para o cumprimento das finalidades comunicativas 

imbricadas no processo de seleção para a vaga de emprego. É necessária a identificação do 

entrevistador/da empresa, para que as informações contidas no CV influenciem positivamente 

a escolha do candidato/entrevistado.  

Além dessas informações, destacou-se, também, a sequência textual ao apresentar 

as informações presentes no CV. Adam (2019), sobre as sequências textuais, diz que elas são 



definidas pela natureza da linguagem e da estrutura que se organizam os enunciados dentro do 

texto, isto é, os modos como os gêneros do discurso podem ser atualizados. 

O referido autor ainda esclarece que o interesse ao discutir as sequências textuais 

não é apenas dos aspectos internos do texto, que ele chama de microtextuais, ou cotexto, de 

acordo com Pauliukonis e Cavalcante (2018), muito menos apenas dos aspectos externos, que 

ela nomeia de macrotextuais, utilizados nesta dissertação de contexto. Ele diz que vai além da 

discussão de um ou de outro aspecto, mas de se localizar entre os dois, com o propósito de 

verificar como as sequências textuais são estruturadas internamente nos textos. 

No caso do CV, a sequência que foi exposta como predominante nesse gênero foi a 

descritiva. Percebeu-se, de acordo com o modelo de CV produzido pelos educandos, que ele 

não apresenta uma sucessão de fatos. Ou seja, apesar de organizado estruturalmente e apresentar 

uma completude, não é organizado em introdução, desenvolvimento e desfecho final, como na 

sequência argumentativa. 

Na sequência textual descritiva, presente no CV, conforme Cavalcante et al. (2022, 

p. 219), <não se descreve por descrever, mas para, dentro do ato de linguagem, investir nas 

tentativas de influência do locutor/enunciador sobre o interlocutor ou sobre o terceiro=. De 

acordo com essa observação, mais uma vez se retoma a necessidade de conhecer a empresa, o 

entrevistador, para que o retorno sobre o CV enviado à instituição fosse positivo. A descrição é 

essencial para a construção desse gênero, cuja função principal, conforme destacado pelas 

autoras, é influenciar um interlocutor em relação aos aspectos descritos (profissionais e/ou 

habilidades pessoais). Além disso, as descrições (informações) presentes nesse texto, 

contribuem com o repertório verbal presente no gênero oral entrevista de emprego.

Portanto, durante essa atividade de produção do CV, os educandos foram fazendo 

as devidas adequações nos seus textos à medida em que o educador-pesquisador fazia 

observações sobre o gênero e sobre a sequência textual. A educanda M.O perguntou qual a 

diferença entre modo e sequência. Foi esclarecido que as sequências, conforme apresentado por 

Adam (2019), são os modos como os gêneros do discurso podem ser 

concretizados/materializados. Ainda sobre as informações descritivas, o educando J.R 
perguntou de que forma a empresa vai confirmar as informações descritas no currículo. 

A resposta para esse questionamento do educando foi exposta pela representante do 

Senac no encontro passado. Segundo ela, a empresa demora menos de 10min analisando um 

currículo e que muitas das informações presentes no CV podem ser comprovadas no momento 

da entrevista de emprego. Sendo assim, aproveitou essa discussão para ratificar, mais uma vez, 

que o CV é um gênero do discurso de grande relevância para concorrer a uma vaga de emprego 



e, segundo Magalhães et al. (2013, p. 71): 

[...] é uma maneira de se apresentar, de se identificar e, ao mesmo tempo, distinguir-
se dos demais. Por isso, ele é um dos instrumentos utilizados para selecionar os 
candidatos a uma vaga em processos seletivos diversos. O currículo ou Curriculum 
Vitae – CV (nome que vem do Latim e significa <carreira de vida=) é um documento 
que reúne informações sobre a formação, capacitações e experiências profissionais de 
alguém que se candidata a um emprego [...]

A partir dessa apresentação sobre a sequência textual predominante no gênero em 

discussão, solicitou-se aos educandos que passassem a limpo o CV de acordo com a exposição 

e os esclarecimentos feitos pelo educador-pesquisador. Destacou-se, novamente, a importância 

da reescrita não apenas com o propósito de passar o texto a limpo, mas de identificar, além dos 

aspectos estruturais/gramaticais, também a sua finalidade dentro do contexto do mundo do 

trabalho. 

Sobre isso, conforme é corroborado por Ribeiro e França (2020), a discussão sobre 

os gêneros do discurso deve ser feita não apenas pelos elementos constitutivos (conteúdo 

temático, estilo e estrutura composicional) como também pela sua função social. Portanto, além 

de trabalhar a reescrita do texto de acordo com as características estruturais, deve-se considerar, 

também, a sua funcionalidade e o destinatário final presente no contexto social. 

Depois dos educandos passarem a limpo o seu texto levando em consideração os 

aspectos mencionados sobre o gênero do discurso, propôs-se aos mesmos que fizessem a 

correção e a releitura dos currículos dos seus pares. Ressalta-se que esse processo de correção, 

segundo os educandos, foi <algo diferente=, e que muitos ficaram envergonhados em mostrar o 

seu texto ao colega, no entanto, eles ficaram à vontade para compartilharem ou não o CV 

produzido. 

Em virtude dessa timidez, enfatizou-se a importância desse momento para a 

construção significativa do texto escrito. Registra-se que, após ser destacada a relevância desse 

processo entre os pares, todos os educandos compartilharam os seus currículos e fizeram a 

leitura e as devidas correções que foram dialogadas entre eles, conforme a figura 19.

           



           Figura 19 - Releitura e correção do CV entre os pares

Fonte: Registro do educador-pesquisador.

Diante das observações destacadas pelos educandos, menciona-se, abaixo, alguns 

diálogos entre o educando J.C e a educanda O.S, e entre a educanda M.F e o educando F.C:

J.C sobre o CV da O.S: seu currículo tá faltando dizer melhor o objetivo profissional; 
falta dizer a escolaridade; a experiência de trabalho tá faltando o ano e o tempo. O.S 
sobre o CV do J.C: não entendi a sua letra direito; você tem alguma experiência? Não 
colocou. M.F sobre o CV do F.C: colocar acento nas palavras experiência, básico; a 
palavra serviço está com dois <s=; colocou mais de um objeto de trabalho; ensino é 
com <s= e não <c=. Para qual vaga vai enviar? F.C sobre o CV da M.F: falta colocar 
o nome completo; colocar as habilidades pessoais.

Como observado nesse diálogo entre os educandos, várias informações foram 

identificadas por eles ao lerem e corrigirem o CV do colega. Entre elas, as habilidades pessoais, 

que embora não sejam obrigatórias nesse gênero (como discutido pela representante do Senac) 

e não estavam presentes no modelo de rascunho que foi entregue no encontro anterior, foram 

destacadas pelos educandos durante a correção.

Sobre isso, apresenta-se, abaixo, na figura 20, um exemplo de currículo produzido 

antes das adaptações/observações dos seus pares e do educador-pesquisador.



               Figura 20 - CV produzido por um dos educandos

                                         Fonte: CV elaborado pelo educando que participou da formação.

Nesse processo de produção escrita, além do educando ter feito a leitura e a 

avaliação do seu texto, identificou-se também a interação entre os educandos para o 

aprimoramento do CV. Isso fez com que eles compreendessem, ainda mais, os elementos que 

entram na escrita e na reelaboração dos sentidos presentes nos enunciados desse gênero. Assim, 

a proposta de produção desse gênero, ao tratar a escrita como evento de interação entre os 

sujeitos envolvidos na comunicação, deve ter propósitos bem definidos tanto para o educador 

quanto para o educando na atividade de produção textual. 

Ainda sobre essa atividade de escrita/reescrita, Dolz, Noverraz, Schneuwly (2004, 

p. 94-95) 

[...] o escritor pode considerar seu texto com um objeto a ser retrabalhado, revisto, 
refeito, mesmo a ser descartado, até o momento em que dá a seu destinatário. O texto 
permanece provisório enquanto estiver submetido a esse trabalho de reescrita. 
Podemos até dizer que considerar seu próprio texto como objeto a ser retrabalhado é 
um objetivo essencial do ensino da escrita.

Conforme esses autores, a discussão sobre o processo de escrever e de reescrever o 

texto, no caso desta pesquisa, a construção do CV, levou em consideração todos os momentos 

da produção do texto até o envio ao seu destinatário final, que foi efetivado no penúltimo 

encontro desta pesquisa. O gênero inicial CV, produzido por escrito e avaliado pelos outros 

educandos foi o objeto a ser retrabalhado e se tornou o objetivo essencial no ensino desse texto.

Após esse diálogo entre os educandos, solicitou-se como atividade extraclasse que 



eles passassem o CV a limpo de acordo com as observações estabelecidas na interação entre os 

seus pares. A referida atividade foi entregue ao educador durante a semana, antes do próximo 

encontro. 

Diante do exposto, acredita-se que as atividades propostas neste terceiro encontro 

foram efetuadas com significância tanto para o educador quanto para os educandos no processo 

de aprendizagem mútua e contribuíram, significativamente, para a proposta de atividades que 

será detalhada no encontro seguinte.

4.4 Quarto encontro: primeira intervenção do educador e produção digitada do segundo 
curriculum vitae

Ao iniciar a análise deste encontro, identificou-se, de acordo com a discussão 

aprofundada no referencial teórico desta dissertação, que o processo de produção do CV não é 

algo isolado, mas um conjunto de aprendizados que estão explícitos e implícitos dentro do texto. 

Dessa forma, o educando buscou cumprir o propósito pretendido na interação comunicativa, 

depois reescreveu o texto no sentido de adequá-lo aos contextos de produção definidos. Assim, 

de acordo com Menegolo e Menegolo (2005, p. 74), esse processo de escrita é importante 

porque:

[...] provoca o diálogo do sujeito-autor com o seu produto-criado, possibilitando um 
relacionamento mais interativo com o seu próprio texto (confrontamento, aguçamento 
e exclusão de enunciados). O aluno sai, ao reescrever, do estágio emocional 
(inspirativo), que gera a primeira escrita, e passa ao estágio de maior racionalização 
sobre o que foi materializado. 

Dessa maneira, logo depois desse exercício de interação citado pelos autores 

(reescrever o texto), passou-se para o estágio de concretização/finalização do CV. Ratifica-se, 

ainda, que o processo de adaptação/correção desse texto ainda não finalizou. Isso foi 

concretizado ao final da discussão deste encontro, após a devolução dos textos com as devidas 

correções feitas pelo educador-pesquisador e a digitação final dos currículos. A seguir, na figura 

21, apresentam-se dois currículos corrigidos antes da digitação final. 

    



      Figura 21 - Correções feitas pelo educador-pesquisador no CV

       Fonte: CV produzidos pelos educandos que participaram da formação.

Ao analisar essa figura, é importante mencionar que a partir das observações feitas 

pela representante do Senac no segundo encontro, foram feitas adaptações no texto de acordo 

com as informações que eram ou não obrigatórias no CV, conforme será exposto no texto final 

digitado neste encontro.

Ainda sobre essa sequência, Koch e Elias (2021, p. 65) trazem algumas dessas 

informações que podem estar presentes no cotexto do CV. Por exemplo, a descrição das 

qualidades e a utilização de verbos que indicam qualidades/atitudes que foram escritos e 

analisados pelos educandos nesta pesquisa. 

A sequência descritiva caracteriza-se pela apresentação de propriedades, qualidades, 
elementos componentes de uma entidade, sua situação no espaço etc. Nela, 
predominam os verbos de estado e situação, ou aqueles que indicam propriedades, 
qualidades, atitudes, que aparecem no presente, em se tratando de comentário, e no 



imperfeito, no interior de um relato. Predominam articuladores de tipo 
espacial/situacional. 

          Figura 22 - Exposição sobre o correio eletrônico e-mail

     Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador. 



               Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.



        Fonte: Print screen feito pelo educador-pesquisador.

Portanto, a partir dessas atividades de planejamento, escrita, reescrita e digitação 

do CV, identificou-se o processo de perdas e acréscimos, que foram essenciais durante a 

retextualização desse gênero para a entrevista de emprego, da escrita para a fala. Ao considerar, 

principalmente, as informações presentes nas sequências textuais que colaboram, 

respectivamente, para a produção desses dois gêneros. 

A continuação dessa atividade de digitação entre os educandos foi contabilizada 

como atividade extraclasse. Concluída essa etapa da digitação dos textos, os educadores 

(pesquisador e do LEI) aproveitaram a oportunidade para criarem, em outro momento da 

semana, os e-mails dos educandos que ainda não possuíam correio eletrônico, assim como o 

cadastro de quem desejasse na rede social profissional LinkedIn e a inserção das informações 

do CV na referida plataforma. 

Dessa forma, em virtude da ausência de letramento digital por parte da maioria dos 

educandos, confirmada nas discussões promovidas neste encontro, deixou-se a atividade de 

cadastro e de inserção das informações no LinkedIn para ser realizada no Curso de Informática 

do Trabalho. Passou-se, então, para o próximo encontro, que cumpriu com alguns dos 

propósitos específicos desta pesquisa.



4.5 Quinto encontro: produção do gênero intermediário entrevista de emprego a partir da 
retextualização do gênero inicial curriculum vitae

Assim como no primeiro encontro da formação de produção textual, quando foram 

identificados os conhecimentos prévios acerca do gênero inicial desta adaptação do ID, neste 

quinto encontro eles também foram discutidos. Inicialmente, fez-se uma recapitulação de todas 

as atividades efetuadas até o momento, deste a contextualização histórica do mundo do trabalho 

até o processo de digitação final do CV para que, em seguida, iniciasse a sondagem para 

identificar os saberes dos educandos acerca da entrevista de emprego, gênero intermediário e 

final que foi produzido a partir das informações do primeiro inicial, o currículo.

Essa discussão previamente estabelecida entre os educandos sobre esse gênero do 

discurso oral, foi no sentido de conhecer as experiências anteriores dos educandos sobre esse 

texto. Por esse motivo, perguntou-se o que eles sabiam a respeito desse texto, por exemplo, o 

que era a entrevista de emprego, qual a sua funcionalidade e qual a relevância das qualidades 

profissionais para a realização do evento comunicativo estabelecido na entrevista. 

Diante desses questionamentos, alguns educandos relataram que já participaram de 

entrevistas de emprego quando eram mais jovens, porém destacaram que muitas coisas 

mudaram na sociedade, por isso a necessidade de atualização sobre a produção desse gênero. 

O educando J.S, mais experiente na turma, com 57 anos, destacou diversas informações 

exitosas no seu percurso profissional e acrescentou que os conhecimentos que estavam sendo 

adquiridos nos encontros formativos eram importantes para o sucesso na entrevista. Ainda 

segundo esse educando: 

Na minha época não tinha internet. Não tinha curso como esse dado pelo professor. 
Estou desempregado no momento e gostaria muito de uma colocação no mercado de 
trabalho. Tenho muita experiência, como no cuidado do idoso, cuidando da pessoa 
doente. Foi aqui que fiz meu primeiro currículo. Coloquei tudo isso no currículo. 
Agradeço muito em poder entender melhor como participar de uma entrevista para 
poder dizer o que botei no currículo e dizer mais coisa. 

Esse relato foi extremamente relevante porque foi observado que, a partir dessa 

sondagem inicial, outro gênero foi materializado, o relato de experiência profissional. Destaca-

se, ainda, que esse relato foi motivador para o êxito neste encontro sobre a entrevista de 

emprego. 

Ainda sobre o diálogo dessas experiências anteriores, de acordo com a educanda 

J.S:

Fiquei desempregada semana passada. Não conhecia muito dos meus direitos. No 



primeiro encontro entendi que temos que correr atrás do que é nosso. Graças a Deus 
que pude fazer um currículo para poder conseguir um novo emprego como auxiliar de 
cozinha. Nunca participei de uma entrevista de emprego na minha vida de trabalho. 
Sou muito nervosa e acho que vou esquecer de dizer muita coisa que botei no 
currículo. 

O educando W.B também apresentou um retorno sobre a entrevista de emprego:

A entrevista é para escolher a pessoa. Se não conseguir sair bem, não vai ser 
contratado. Tem que falar bem para convencer. Coloquei minhas qualidades no 
currículo para poder informar melhor na entrevista. Acredito que vou conseguir 
porque também tô sem emprego. Tenho experiência na área de construção civil e 
quero muito fazer uma faculdade de engenheiro. 

Após essa etapa, que se efetivou a partir de um relato de experiências profissionais 

e, em determinados momentos, também de experiências pessoais, o diretor do CEJA, o 

educador Carlos Araújo Fontinele, foi convidado para uma roda de diálogo sobre a entrevista 

de emprego. O referido integrante da comunidade escolar possui experiência na parte de cursos 

voltados para o recrutamento de pessoal no período em que trabalhou no Senac, por isso o 

convite para contribuir com a discussão sobre o gênero oral entrevista de emprego. 

O educador é servidor efetivo na disciplina de Língua Portuguesa na rede pública 

estadual de ensino cearense e, atualmente, está exercendo a função de diretor do CEJA. Ele 

iniciou o seu diálogo fazendo uma breve descrição de quem ele era, suas principais 

características pessoais e profissionais. Cumpre salientar que o diretor trouxe informações que 

estão presentes no seu currículo e que são essenciais para a interação efetivada na entrevista de 

emprego.

Em seguida, ele apresentou um roteiro da sua conversa durante o encontro, que se 

baseou no passo a passo da construção do gênero em discussão, por exemplo, como deve ser o 

início da entrevista; o que o educando deve pesquisar previamente sobre a empresa; o 

nervosismo no momento da interação; a aparência; os trajes adequados; e as possíveis perguntas 

presentes no momento do diálogo concretizado nesse gênero oral.

Do mesmo modo como a representante do Senac discutiu no segundo encontro, ele 

também destacou as habilidades comportamentais e técnicas, informações que podem estar 

presentes no CV e que podem contribuir com a produção da entrevista de emprego, conforme 

figura 25, a seguir, apresentada pelo diretor. 



                  Figura 25 - Slide sobre as habilidades comportamentais e técnicas

                     Fonte: Elaborado pelo diretor do CEJA.

Nesse âmbito de discussão, o diretor/educador Carlos Fontinele salientou que as 

habilidades apresentadas, descritas no CV, são de extrema importância para se utilizar como 

argumentos durante as respostas solicitadas pelo entrevistador no momento da interação na 

situação comunicativa estabelecida nos enunciados orais da entrevista de emprego. Esse gênero, 

conforme discutido na parte teórica desta dissertação, possui uma estrutura composicional a ser 

seguida: apresentação inicial, interação através de perguntas/respostas e finalização por parte 

do entrevistador. 

Na sequência, ele expôs, na roda de conversa entre os educandos, os exemplos de 

questões que podem ser solicitadas em uma entrevista de emprego, bem como as possíveis 

respostas (sugestões), conforme os modelos de perguntas contidas no quadro 1, presente no 

referencial teórico desta dissertação.



  Quadro 1 - Exemplos de perguntas em uma entrevista de emprego

1 Fale um pouco sobre você.
2 Como você ficou sabendo da vaga?
3 Quais são os seus pontos fortes? 
4 Quais são os seus pontos fracos?
5 Fale sobre seus objetivos profissionais ou onde se vê daqui a 05 anos?
6 Como você irá compensar a sua falta de experiência?
7 O que sabe sobre nossa empresa?
8 Como você lida com a pressão?
9 Como você reage às críticas?
10 Você prefere trabalhar em equipe ou sozinho?
11 Você já teve dificuldade para trabalhar com alguém? Conte-me sobre um desafio ou conflito que você 

enfrentou no trabalho.
12 O que o diferencia dos outros candidatos?
13 Por que devemos te contratar?
14 Qual é a sua pretensão salarial?
15 Por que deixou o emprego anterior? Ou, por que você está deixando seu trabalho?
16 O que seu chefe ou ex-chefe e seus colegas diriam sobre você?
17 O que fez neste tempo sem trabalhar?
18 O que te motiva?
19 Quanto tempo pretende ficar conosco?
20 Existe algo mais que você gostaria de saber sobre o trabalho e sobre a empresa?

   Fonte: Adaptado do site https://oportunidadesprofissionais.com.br/entrevista-emprego-perguntas-respostas/.

Como observado, essas perguntas são sobre o candidato (habilidades pessoais) e 

sobre a sua carreira profissional (habilidades técnicas), e algumas das respostas para esses 

questionamentos, presentes no gênero CV, podem contribuir para a argumentação solicitada 

pela empresa (entrevistador). Ainda, conforme destacado pelo diretor, essas perguntas e as suas 

respectivas respostas não são fechadas porque dependem de quais são as finalidades pretendidas 

para assumir o cargo concorrido. Por isso a necessidade, segundo ele, de conhecer o destinatário 

final, a empresa, para se cumprir com o propósito comunicativo de ocupar a vaga de emprego. 

O diretor também mencionou o cuidado ao pronunciar algumas palavras, a postura 

corporal e o repertório verbal que contribuem para o sucesso na entrevista. Sobre a postura 

corporal, ele destacou o nervosismo e apresentou algumas dicas para driblar esse aspecto 

negativo, por exemplo, segurar a tampa da caneta para não ficar articulando muito com os 

braços, pois o entrevistador percebe nitidamente a insegurança do entrevistado ao gesticular 

utilizando demasiadamente essa parte do corpo.  

Sobre essa exposição do diretor, é válido trazer o comentário de Marcuschi (2010, 

p. 25) quando afirma que:

A fala seria uma forma de produção textual-discursiva para fins comunicativos na 
modalidade oral (situa-se no plano da oralidade, portanto), sem a necessidade de uma 
tecnologia além do aparato disponível pelo próprio ser humano. Caracteriza-se pelo 



uso da língua na sua forma de sons sistematicamente articulados e significativos, bem 
como os aspectos prosódicos, envolvendo, ainda, uma série de recursos expressivos 
de outra ordem, tal como a gestualidade, os movimentos do corpo e a mímica. 

Em relação à utilização adequada das palavras, o educador-pesquisador 

complementou a discussão do diretor fazendo o comentário sobre o cuidado ao utilizar 

determinadas palavras e/ou expressões que são próprias da linguagem coloquial. Bakhtin (2006, 

p. 56, grifos do autor) sobre essa polidez verbal, afirma que:

[...] Quando escolhemos as palavras no processo de construção de um enunciado, nem 
de longe as tomamos sempre dos sistemas da língua em sua forma neutra, 
lexicográfica. Costumamos tirá-las de outros enunciados, e antes de tudo de 
enunciados congêneres com o nosso, isto é, pelo tema, pela composição, pelo estilo; 
consequentemente, selecionamos as palavras segundo a sua especificação de gênero. 

A entrevista de emprego, diálogo (fala cara a cara), requer o manejo adequado das 

palavras, ou seja, está se avaliando, além da postura mencionada pelo diretor, também a 

colocação das palavras adequadas para o momento e para o convencimento através das 

respostas. Assim, de acordo com a pergunta do locutor (enunciado), o interlocutor deve procurar 

a palavra (tema, estilo) que melhor atenda a esse enunciado e à finalidade presente nas 

especificações do gênero, conforme discutido no referencial teórico desta dissertação. 

Nessa explanação sobre a fala (oralidade), segundo Fávero, Andrade e Aquino 

(2003), ela é definida como uma atividade interativa entre dois ou mais interlocutores na 

discussão de temáticas do cotidiano, dentro de determinadas características discursivas e 

eventos que envolvem participantes em diferentes contextos de uso. No evento comunicativo 

em destaque neste encontro, por exemplo, não deixaram de ser tratados assuntos do cotidiano, 

uma vez que se discutiram temas pertencentes ao mundo do trabalho, experiências profissionais 

e habilidades pessoais que fazem parte do dia a dia do entrevistado/candidato.  

Essas mesmas autoras (2021, p. 19) afirmam que no processamento da fala, os 

marcadores conversacionais cumprem papéis específicos na linguagem oral. Exemplos de 

marcadores apresentados pelas autoras: claro, sabe? Certo, né? Acho, então, aí, uhn, ahn. 

Algumas dessas marcas de oralidade foram destacadas pelo diretor e devem ser evitadas nas 

respostas da entrevista de emprego, por exemplo, a utilização reiterada do <né= sem uma 

objetividade no enunciado, a colocação do <claro, sabe= sem argumentos válidos na resposta, a 

palavra <acho= pode denotar incerteza, a depender da colocação dentro do contexto, entre 

outras.

Além dessa exposição sobre o diálogo frente a frente situado nesse gênero, o diretor 

e o educador-pesquisador ainda reforçaram a discussão sobre a identificação dos perfis das 



empresas/vagas as quais o CV e entrevista de emprego podem ser direcionadas, de forma a 

contribuir, significativamente, para o êxito do candidato no processo de seleção. Sobre esses 

perfis de endereçamento, conforme discutido por Bakhtin (1997), precisa-se se identificar a 

quem se dirige o enunciado, o que o locutor percebe ou imagina do seu destinatário e a força 

da influência desse enunciado para a composição das informações presentes nos textos. 

Durante esse momento, percebeu-se a concentração e a interação por parte dos 

educandos no diálogo sobre a entrevista de emprego. Sobre essa participação deles na atividade, 

destaca-se uma fala que chamou atenção durante a interação estabelecida no encontro: 

<Professor, não sei escrever direito. Como vô saber falar na hora da entrevista? Tem um bom 

tempo que tô sem estudar, mais de 15 anos. Tudo é diferente= (educando F.C). Assim, conforme 

foram confirmadas as dificuldades de escrita desse educando no encontro de correção do CV, 

foi iniciado um trabalho de leitura e de produção de texto individualizado com ele após a 

conclusão dos encontros formativos. 

Esse mesmo educando, de acordo com o levantamento que foi feito na secretaria do 

CEJA, estava há mais de dois meses sem comparecer à escola. Provavelmente, ele tenha se 

evadido da escola em decorrência da ausência desse letramento escrito comprovado durante os 

encontros. A dificuldade na escrita, bem como na fala, pode contribuir para que muitos 

educandos não consigam acompanhar o nível de escolaridade depois de anos fora do ambiente 

escolar, o que acaba levando a uma desmotivação no percurso de aquisição do conhecimento. 

Por isso, a necessidade desse acompanhamento individual feito com o educando F.C, a fim de 

sanar muitas das problemáticas de leitura e, consequentemente, de escrita e de oralidade. 

Portanto, a partir das observações presenciadas neste encontro, convidou-se os 

educandos a formarem duplas e escolherem um dos currículos produzidos para ser utilizado na 

simulação da entrevista de emprego. Um educando foi o locutor (empregador) e o outro 

educando (candidato) concorreu à vaga de emprego. Como eles ficaram envergonhados no 

momento da apresentação, o diretor convidou um determinado educando para fazer a simulação 

e os demais observaram, com os seus currículos em mão, de que forma as informações presentes 

no CV puderam ser retextualizadas na entrevista de emprego, conforme figura 26 que ilustra a 

simulação dessa atividade.



             Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.

Ao finalizar este encontro, os educandos agradeceram pelos aprendizados 

adquiridos durante a exposição das atividades promovidas. Como se percebe no comentário da 



M.F, que foi compartilhado bastante emocionado pela educanda:

Agradeço o diretor e o professor Marcelo pelo conhecimento. Nunca pensei que ia 
fazer um curso assim. Entendi direito como fazer um currículo na outra aula e agora 
entendi como passar o currículo na entrevista. Foi muito bom o exercício para 
aprender mais. Valeu. 

Enfim, conclui-se os comentários deste quinto encontro, que apesar de não ter sido 

possível o planejamento e a aplicação de mais simulações de entrevista de emprego entre as 

duplas, foi de grande aprendizado não apenas para os educandos como também para o educador-

pesquisador, o que contribuiu de maneira produtiva para as análises e discussões que serão 

apresentadas no encontro seguinte. Dessa maneira, nas próximas atividades, continuou-se essa 

proposta de produção desse texto, assim como foram efetivados os esclarecimentos acerca da 

sequência textual argumentativa, predominante no gênero oral entrevista. 

4.6 Sexto encontro: segunda intervenção do educador e envio dos currículos produzidos

Neste encontro de aplicação das atividades propostas, os objetivos estavam se 

encaminhando para a sua realização total. Em vista da efetivação desses objetivos propostos, 

neste penúltimo encontro, as atividades de produção da entrevista de emprego a partir das 

informações contidas no CV se intensificaram. Agora, o momento foi de discutir a sequência 

textual argumentativa, predominantemente nesse gênero oral. Cabe acrescentar que, de acordo 

com a colocação de Marcuschi (2010), os gêneros realizam um número diversificado de 

sequências, mas, conforme Adam (2019), existe uma que é predominante dentro da organização 



geral do discurso.  

Ainda segundo Adam (2019), uma sequência poligerada, coconstruídos por mais de 

um locutor, pode conter uma descrição em uma argumentação, por exemplo, o gênero em 

discussão neste encontro, o diálogo na entrevista de emprego, construído por mais um de 

interlocutor. Percebe-se, assim, que o objeto principal desse texto é o convencimento, o 

interesse em persuadir o leitor através de algumas informações que estão presentes no CV e que 

contribuem para a construção da argumentação na interação entre entrevistado e entrevistador, 

por isso a sua predominância argumentativa. 

Desse modo, como ponto de partida, foram apresentadas as características 

principais da sequência textual argumentativa, que segundo Adam (2022), ela se encontra em 

dois níveis, e no caso da entrevista desta discussão, percebe-se o nível 2, um diálogo, onde 

ocorre a negociação entre os participantes da entrevista. Uma saudação introdutória, depois as 

perguntas com os possíveis argumentos favoráveis ou não no acordo estabelecido (negociação 

situada) entre os interlocutores e, ao fim, o agradecimento (conclusão) pela participação do 

entrevistado. O autor comenta ainda que nesse nível a estratégia argumentativa tem por objetivo 

a transformação dos conhecimentos, no caso do gênero deste encontro, através de argumentos 

que buscam transformar/persuadir ainda mais o destinatário para onde o CV foi encaminhado 

por e-mail.

Em relação a essa negociação estabelecida nessa interação presenciada na 

entrevista, Adelino e Nascimento (2020, p. 2) confirmam essa discussão ao concluírem que ela 

é:

[...] construída conjuntamente, pois o locutor (entrevistador) e o interlocutor 
(entrevistado) desenvolvem um trabalho colaborativo. No processo de construção 
desse gênero, essa interação é evidente. Dessa forma, é fundamental que se estabeleça 
um acordo entre o entrevistador e o entrevistado para que a interação possa fluir no 
decorrer da entrevista. Com o acordo estabelecido, ocorre uma sequência alternada, 
uma troca comunicativa em que os turnos de fala se estabelecem.



momento final para se convencer, por isso a necessidade, segunda ela, de <não mentir no 

currículo e falar bem para ocupar a vaga que quer=. 







A respeito dessas modalidades escrita e oral, diante dos dois gêneros (inicial e final) 

produzidos, reafirmou-se o que foi discutido no referencial teórico desta dissertação, que de 

acordo com Marcuschi (2010), a escrita e a fala não devem ser tratadas de maneira dicotômica, 

mas em um continuum nos propósitos comunicativos buscados ao se produzirem esses textos. 

Ainda segundo esse autor, as diferenças entre essas duas modalidades estão na ordem das 

preferências e condicionamentos nos contextos em que estão inseridos, como se percebeu na 

produção da escrita para a fala dos gêneros em estudo, a partir das finalidades, da relação entre 

o produtor e, principalmente, das informações presentes na sequência textual que contribuíram 

com o processo de perdas e acréscimos durante a retextualização desses textos.

ao dizer que <pensava 

argumentar. Sei que vou me sair bem na entrevista depois dessa aula=. Entre muitos outros 



            Fonte: Registro feito pelo educador do LEI.

4.7 Sétimo encontro: avaliação oral e escrita da sequência de atividades  

O último encontro iniciou com a exposição de todas as atividades propostas na 

Formação de Produção Textual para o Mundo do Trabalho, por exemplo, o CV produzido, a 

simulação das entrevistas, entre outras. Aproveitou-se para relembrar os objetivos e a proposta 

metodológica exposta no primeiro encontro desta pesquisa. Dessa forma, durante a exibição 

das imagens com os registros das ações, era nítida a satisfação dos educandos em terem 

participado de todos os momentos.

Após essa apresentação das atividades efetivadas: produção dos textos, publicações 

no Instragram/Facebook do CEJA, das interações no grupo do WhatsApp, da recapitulação dos 

objetivos e da metodologia, foi proposto que os educandos preenchessem uma avaliação escrita 

dos encontros da formação, conforme figura 32 desse momento avaliativo. 



           Figura 32 - Momento da avaliação escrita dos encontros

             Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.

Cumpre destacar que, durante o preenchimento dessa avaliação final, um educando 

informou que recebeu um retorno da vaga a qual o seu currículo tinha sido enviado e que a 

entrevista foi marcada para a semana seguinte. Ele comentou bastante satisfeito e motivado em 

colocar em prática tudo o que aprendeu durante a formação. 

Logo depois da efetivação dessa entrevista de emprego, o educando repassou a 

informação de que foi contratado pela empresa para ocupar a vaga a qual o seu CV havia sido 

encaminhado por e-mail. Ele aproveitou o ensejo para agradecer pelos conhecimentos 

adquiridos durante a sequência de atividades desenvolvidas nas interações comunicativas 

promovidas nos encontros desta pesquisa.

Sobre essa etapa da avaliação escrita, foram elaboradas dez questões, divididas em 

objetivas e subjetivas:

1. Por que você decidiu participar deste projeto?
( ) Eu gosto do assunto ( ) Educação geral ( ) Exigência do trabalho ( ) Outros –Quais?
2. Com base em suas expectativas, como foi este projeto?
( ) Mais fácil que o esperado ( ) Como esperado ( ) Mais difícil do que o esperado
( ) Muito mais difícil do que o esperado
3. Você acha o projeto útil?
( ) Sim ( ) Não  Por quê? 
4. Em sua opinião, os objetivos do projeto ficaram claros? 
( ) Sim ( ) Não
5. Você recomendaria este projeto para outros educandos?
( ) Sim ( ) Não Por quê? 
6. Você contribuiu com sugestões e/ou reflexões quando o educador trazia 
questionamentos? 
( ) Sim ( ) Não
7. Você contribuiu com o aprendizado dos seus companheiros de sala?



( ) Sim ( ) Não
8. A sequência de atividades e a metodologia propostas nos encontros fizeram sentido? 
Justifique.
9. O que você achou do processo de passar as informações do Curriculum Vitae para 
a Entrevista de Emprego? Comente.
10. Relate, no espaço abaixo, o que você aprendeu da sequência de atividades 
propostas no projeto. Fonte: Elaboradas pelo educador-pesquisador.

A seguir, na tabela 2, apresenta-se a consolidação das respostas dessas questões 

propostas. Primeiramente, detalha-se o quantitativo das opções objetivas e, em seguida, faz-se 

uma exposição das respostas referentes aos questionamentos subjetivos da avaliação final feita 

pelos 20 educandos que participaram dos encontros propostos nesta formação. Ressalta-se, 

ainda, que os educandos colocaram no cabeçalho dessa avaliação apenas a idade, o gênero e a 

cor da pele. Não foi solicitado nenhuma menção ao seu nome e nem informações que o 

identificassem. 

Tabela 2 - Consolidação quantitativa das respostas da avaliação final do projeto
QUESTÕES OPÇÕES TOTAL

1. Por que você decidiu participar deste 

projeto?

Eu gosto do assunto 9

Educação geral 7

Exigência do trabalho 3

Outros – Quais? 1 – Abaixo.

2. Com base em suas expectativas, 

como foi este projeto?

Mais fácil que o esperado 2

Como esperado 11

Mais difícil do que o esperado 7

Muito mais difícil do que o esperado 0

3. Você acha o projeto útil? Sim 20

Não 0

Por quê? Abaixo.

4. Em sua opinião, os objetivos do 

projeto ficaram claros?

Sim 20

Não 0

5. Você recomendaria este projeto para 

outros educandos?

Sim 20

Não 0

Por quê? Abaixo.

6. Você contribuiu com sugestões e/ou Sim 14



reflexões quando o educador trazia 

questionamentos?

Não 6

7. Você contribuiu com o aprendizado 

dos seus companheiros de sala?

Sim 13

Não 7

       Fonte: Elaborada pelo educador-pesquisador de acordo com as respostas dos educandos.

Em relação à complementação discursiva na primeira questão, apenas um educando 

citou outros motivos quando questionado o porquê de ter decidido participar do projeto. Ele 

comentou que o outro motivo foi: <Para mim aperfeiçoar=. Já nas questões 3 e 5, todos os 20 

educandos consideraram, respectivamente, o projeto útil e que o recomendaria para outros 

colegas. 

Além dessas respostas objetivas, expõe-se, também, as respostas subjetivas 

presentes nessa avaliação final. Elas foram colocadas nos quadros que serão expostos de acordo 

com a escrita do educando, ou seja, não foram feitas correções gramaticais no intuito de 

preservar a fidelidade das informações.

Sendo assim, segundo o que esses educandos escreveram na avaliação mencionada, 

no quadro 3, apresentam-se as respostas. Eles responderam que é útil porque:

 Quadro 3 - Sobre o projeto ser útil
Trouxe novos conhecimentos;

Orienta o educar para o trabalho;

É um assunto muito bom;

Obtive mais conhecimentos sobre a ciência do trabalho e como desenvolver;

Me ajudou muito a se sair bem na entrevista de emprego;

É uma forma de conhecimento até na hora de uma entrevista, como devemos falar;

A gente vai sabendo como se fazer uma entrevista;

É motivo de aperfeiçoamento para o caso de uma precisão; 

Foi de uma grande aprendizagem;

Eu aprendi um pouco como escrever um curriculum;

Aprende a se portar em uma entrevista de emprego;

Podemos expressar as nossas opções e opiniões;

Trouxe conhecimentos para todos;

É um aprendizado;

Me ajudou a compreender o mercado de trabalho;



Foi ótimo, compreendi bastante;

É um grande aprendizado e é uma oportunidade que não temos todos os dias;

Traz conhecimento;

Trouxe conhecimentos para todos;

Foi muito produtivo, proveitoso e vantajoso. 

         Fonte: Elaborado pelo educador-pesquisador de acordo com a avaliação final preenchida pelos educandos.

 Sobre a 5 questão, segundo se apresenta no quadro 4, eles recomendariam aos 

demais colegas porque:

 Quadro 4 - Por que recomendariam o projeto?
A pessoa aprende;

É um projeto maravilhoso para a nossa vida educacional;

Ajudará no processo profissional de muitos;

É um assunto muito importante nos dias de hoje, voltado para o trabalho;

Ajuda a arranjar emprego;

É de fundamental importância para o aluno;

É muito importante para reconhecer muito mais;

Por causa do conhecimento do mundo do trabalho e currículos bem modernos;

Valeu a pena aprender muito;

Teve aprendizado;

Os outros conheçam seu direito, e que eles aprendam a fazer o seu próprio currículo;

O educando não respondeu o porquê;

É muito importante;

É muito importante para o trabalho, para todos nós;

É uma forma de ajudar a gente e outras pessoas em uma entrevista de emprego;

Ajuda muito a se sair bem na entrevista e conseguir um currículo uma vaga de 

emprego; 

Muitos ainda não têm esse conhecimento sobre mercado de trabalho e como 

desenvolvê-lo;

O sujeito fica mais atualizado;

É um tema necessário atualmente;

Foi muito útil.

        Fonte: Elaborado pelo educador-pesquisador de acordo com a avaliação final preenchida pelos educandos.



Em seguida, mencionam-se outras respostas das questões subjetivas propostas na 

avaliação dos encontros. Desse modo, em relação à questão 8, quando perguntados se a 

sequência de atividades e a metodologia propostas nos encontros fizeram sentido, apresentam-

se, no quadro 5, as respostas dos educandos.

 Quadro 5 - Se as atividades e as metodologias fizeram sentido
Sim. Foi uma teoria que ficou próxima da realidade;

Para mim foi muito proveitoso;

Sim, aprendi muito;

Sim. Pois foi citada em todas as etapas o passo a passo e as simulações. Tivemos 

também a participação de pessoas muito importantes e que ajudou bastante na nossa 

aprendizagem;

Sim porque aprendi bastante;

Sim. Porque me ajudou a escrever um texto que não conhecia;

Sim porque foi muito aprendizado para a gente possa aprender muito mais;

Sim. Porque veio ensinando desde o começo da teoria até a prática;

Sim porque foi um aprendizado e uma experiência com as opções do projeto;

Foi bom para aprender;

Porque eu não sabia como escrever o currículo bem e agora, aprendi um pouco e foi 

muito importante pra mim;

Sim, pois foi de grande aprendizagem, pois aprendemos como se comportar em uma 

entrevista;

Sim, porque todo o conteúdo corresponde com o mundo do trabalho;

Sim, porque a pessoa aprende mais sobre o trabalho;

Sim. O educando não justificou;

Sim, me ajudou muito a sair bem na entrevista de emprego;

Sim, pois tive mais conhecimento sobre o mundo do trabalho, currículo, entrevista, 

palestra para o aprendizado, com presença de professores palestrantes;

Sim porque fiquei mais entendido;

Sim, tanto em teoria e prática;

Sim, porque nós aprendemos muito para futuro.

         Fonte: Elaborado pelo educador-pesquisador de acordo com a avaliação final preenchida pelos educandos.

A seguir, na pergunta 9, penúltimo questionamento avaliativo, quando questionados 

sobre o que acharam do processo de passar as informações do CV para a entrevista de emprego, 



de acordo com o exposto no quadro 6, os educandos responderam que:

 Quadro 6 - Sobre passar as informações do CV para a entrevista de emprego
Achei muito importante, pois nos ajudou mais na relação com o mundo do trabalho;

Ótimo porque entendi a argumentar na entrevista de emprego;

Eu achei ótimo;

É bem simples se entender o que colocou no currículo;

Bom eu achei interessante entender que a entrevista de emprego pode ser informações 

sobre o currículo escrito e saber usar na fala da entrevista;

Muito bom a maneira de a pessoa ser coerente na entrevista. Sem contar mentiras, falar 

o que está no currículo e sair da folha para a fala;

Ficou muito interessante;

Muito bom porque é uma experiência que vai nos ajudar;

Foi muito bom e eu sempre quis aprender isso;

Achei bem interessante, e bem satisfatório. Era algo que eu não sabia fazer;

Muito bom, assim a entrevista sai melhor;

Achei bastante importante ter essas informações na entrevista de emprego;

Importante para os alunos entenderem o que o currículo é uma etapa e a entrevista 

outra;

Sim, ajudou muito como se informar o currículo, a informação certa na hora da 

entrevista;

Foi muito produtivo conhecer as informações que descrevem para poder argumentar 

na entrevista;

Muito bom porque agora sei bem o que dizer do meu currículo na entrevista;

Achei uma boa ideia, pois eu tinha pouco conhecimento sobre o currículo do mundo 

do trabalho, de como participar das entrevistas;

Muito bom;

Bom para nós que precisamos tá informado sobre o currículo na entrevista de emprego;

O educando não respondeu à pergunta. 

         Fonte: Elaborado pelo educador-pesquisador de acordo com a avaliação final preenchida pelos educandos.

Em relação à última questão, sobre o que aprenderam da sequência de atividades 

propostas no projeto, como apresentado no quadro 7, no questionamento 10 dessa avaliação, os 

educandos disseram que:



  Quadro 7 - O que aprenderam da sequência de atividades propostas no projeto
Aprendi como se faz um curriculum vitae e como ser entrevistado diante do 

entrevistador. Muito proveitoso para o trabalho;

Como atualizar um currículo para melhorar a informação na entrevista;

Fazer um currículo: algumas linguagens da redação do mundo do trabalho e outros;

Aprendi como se sair bem na entrevista de emprego e a fazer currículo para se sair 

bem e conseguir um emprego;

Aprendi muito coisa, o importante na fala conhecer tanto o entrevistador como quem 

tá sendo entrevistado, comportamento, conhecer a empresa;

Aprendi como se chegar para fazer uma entrevista de emprego, bem arrumado, 

elegante, falar bem;

Atualizou os meus conhecimentos sobre o mundo do trabalho;

Aprendi sobre a história desde a escravidão até o dia atuais, como enviar um currículo;

Aprendi muito sobre o mundo do trabalho, como participar de uma entrevista, como 

se comportar em alguns aspectos;

Aprendi muito, como produzir um currículo e eu sempre quis aprender como se sair 

bem numa entrevista, como se comportar e muito mais;

Aprendi muito. Aprendi fazer um currículo;

Foi uma experiência nova de produzir um currículo, uma entrevista;

Como a gente se comportar numa entrevista de emprego, usar as informações;

Sobre a história do trabalho, como fazer um currículo e a importância do e-mail;

Eu aprendi que nas perguntas e nas respostas temos uma solução de como a gente tem 

que chegar em uma entrevista de emprego, o que falar, o que vestir, no modo de 

chegar, se comportar;

Eu aprendi fazer currículo, a mim comportar em uma entrevista de emprego;

Eu aprendi como se comporta em uma entrevista de emprego, como produzir o meu 

próprio curriculum;

Aprendi como elaborar um currículo, como se comportar na entrevista de emprego;

Aprendi muita coisa sobre o mundo do trabalho inclusive a mim preparar no caso de 

passar por uma entrevista;

Como escrever um currículo depois passar para a entrevista. 

  Fonte: Elaborado pelo educador-pesquisador de acordo com a avaliação final preenchida pelos educandos.

Conforme demonstrado nessas apresentações, salienta-se que a ordem das 

avaliações colocadas nas numerações de 1 a 20 foram feitas aleatoriamente. Sendo assim, nos 



quadros de 3 a 7, os números não são as identificações das respostas dos mesmos educandos.  

A referida numeração foi colocada para organizar o quantitativo de informações nos referidos 

quadros. 

Depois do preenchimento da avaliação escrita e final dos encontros, perguntou-se 

quem desejava gravar um vídeo sobre as sequências de atividades propostas durante a formação. 

Diante desse questionamento, duas educandas desejaram fazer uma avaliação oral das 

atividades, de acordo com a transcrição da fala que será exposta a seguir. Essa gravação foi feita 

no LEI do CEJA e contabilizada como atividade extraclasse.

Desse modo, a primeira educanda D.L disse:

Participei do curso de redação para o mundo do trabalho e eu gostei muito, gostei 
bastante. As pessoas que deram o curso para nós, pessoas muito bem formadas e 
preparadas. Foram 7 aulas muito proveitosas. Falamos sobre currículo, como devemos 
nos comportar na entrevista, como devemos nos vestir, como deve se comportar. 
Gostei muito. Gostei muito mesmo. Eu recomendo esse curso para as pessoas que 
ainda não participaram, né, não fez. E o professor Marcelo também, uma pessoa muito 
organizada. Uma pessoa inteligente, sábio. E eu só tenho que agradecer mesmo. Muito 
obrigada. 

Em seguida, a educanda M.F também fez a sua avaliação oral dos encontros 

efetivados na formação:

Boa noite. Eu participei do curso redação para o mundo do trabalho. Eu achei muito 
importante esse curso. Sempre quis participar de um curso desse, né, mas eu nunca 
tive oportunidade. Agora que tive então, amei. Muito interessante. Aprendi bastante 
como produzir um bom currículo, né, como me sair bem na entrevista de emprego. E 
até como se comportar perante o interlocutor, e foi muito bom viu? Eu amei. O 
professor então, nem se fala. Foi excelente e ajudou muito, assim, tirou todas as nossas 
dúvidas, foi muito importante, assim eu saí rica de informações. Muito obrigada a 
todos.   

Após as educandas aceitarem participar da gravação do vídeo avaliativo sobre os 

encontros propostos no projeto, ficou como atividade extraclasse o envio de mais currículos 

(com a permissão dos educandos) para a agência pública de emprego. Essa atividade foi feita 

na semana deste sétimo encontro e durante as duas semanas posteriores ao encerramento da 

formação de produção textual. 

Cumpre mencionar que foram poucas as ausências nos encontros presenciais (no 

quarto, terceiro e quinto encontros justificadas previamente). Desde o início das tarefas, os 

educandos se mostraram motivados e participaram ativamente das atividades propostas nos 

encontros. Isso foi percebido pela não desistência da formação e pela constante avaliação 

positiva das atividades no grupo do WhatsApp. 

Finalizam-se as análises e discussões destes encontros com a afirmação de Paulo 



Freire (1987, p. 39), ao dizer que <Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os 

homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo=. Os educadores e os educandos que 

participaram das atividades aqui descritas e discutidas, presenciaram um aprendizado mútuo, 

convictos de que é através do diálogo e da interação com o/os outro/outros, que se aprende 

constantemente. 



5 CONCLUSÃO 

Ao trabalhar com a produção dos gêneros do discurso na EJA, é preciso ter o 

cuidado de propor, também, textos do mundo do trabalho, como os que foram discutidos nesta 

pesquisa, voltados para esse contexto social. Dessa forma, motiva os educandos para a produção 

de gêneros escritos e orais que fazem parte da experiência de vida deles, assim como valoriza 

o contexto, o reconhecimento dos gêneros, a escrita, a fala e, consequentemente, o cumprimento 

do propósito comunicativo dos textos.

Isso foi corroborado nesta dissertação, em que a sua finalidade geral, de desenvolver 

a retextualização dos gêneros que contemplassem práticas de linguagens sociais voltadas para 

o contexto mencionado, foi efetivada de maneira significativa no CEJA Professora Cecy 

Cialdini, de Sobral - CE. Para a efetivação exitosa desse objetivo, propôs-se atividades, da 

escrita para a oralidade, aos educandos do 9º ano. Ao longo da aplicação da sequência dessas 

atividades propostas através de um ID, o aprendizado foi constante não apenas para o educando 

como também para o educador-pesquisador. 

Os gêneros foram produzidos durante os encontros formativos, com ênfase nas 

sequências textuais predominantes nos textos. Diante da situação comunicativa, foi possível 

verificar, de forma bastante produtiva, as sequências descritivas e argumentativas contidas no 

CV e na entrevista de emprego que fortaleceram a prática de retextualização, da escrita para a 

fala.

Desse modo, como hipótese básica, a retextualização de gêneros do discurso pôde 

ser fortalecida a partir da análise e compreensão das sequências textuais prototípicas presentes 

nas práticas de linguagens escritas e orais contidas no mundo do trabalho dos educandos da 

EJA. Como observado quando os educandos produziram e analisaram o gênero inicial CV e o 

gênero intermediário entrevista de emprego, textos esses que fazem parte da situação 

comunicativa do mundo do trabalho.

Nesse sentido, à medida que os encontros de produção dos gêneros se 

desenvolveram, as hipóteses secundárias foram atingidas de forma satisfatória. Elas foram 

confirmadas quando:

a) o gênero entrevista de emprego foi produzido a partir da retextualização do 

gênero escrito CV elaborado pelos educandos;

b) as informações descritivas e argumentativas produzidas pelos educandos no CV 

puderam ser usadas na produção do repertório comunicativo da entrevista de 

emprego;



c) a prática da escrita para a oralidade pôde ser desenvolvida a partir de uma 

formação de produção textual que possibilitou a produção dos gêneros do discurso 

presentes no mundo do trabalho dos educandos da EJA.

Essas hipóteses foram comprovadas a partir do momento em que os objetivos 

específicos obtiveram resultados satisfatórios, uma vez que de fato os educandos produziram a 

entrevista de emprego a partir da retextualização do gênero escrito CV e identificaram as 

informações descritivas e argumentativas que contribuíram para a produção da entrevista. O 

objetivo de propor uma formação de produção textual, da escrita para a fala, foi desenvolvido 

com sucesso. A conclusão da formação foi efetivada por todos os inscritos, o que demonstrou 

o grau de interesse e participação dos educandos nas atividades propostas a partir da situação 

comunicativa presente na realidade deles.  

Em relação aos encontros, a discussão ajudou os educandos na compreensão 

histórica do trabalho. Percebeu-se que ao trazer uma discussão prévia sobre o contexto histórico 

do mundo do trabalho e sobre a CLT, promoveu-se uma reflexão acerca dos direitos e deveres, 

além de uma troca de diálogo constante entre educadores e educandos no momento da interação 

estabelecida. Atividades como essa, reforçam a necessidade de se incutir, cada vez mais, a 

consciência da história e a consciência de mundo na escola.

Na etapa de produção do gênero inicial CV, é perceptível que a atividade de releitura 

e correção entre os educandos fez com que o texto fosse aperfeiçoado até culminar com a 

produção intermediária e final. Sendo assim, evidenciou-se que esse exercício levou aos 

educandos o entendimento dos elementos relacionados à estrutura composicional do gênero, 

bem como dos aspectos discursivos e gramaticais presentes no cotexto.  

Além dessas atividades de discussão da contextualização histórica e da correção 

dos textos entre os pares, deve-se incluir, também, no contexto escolar, práticas que dialoguem 

com as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Esta pesquisa, apesar de não ter sido 

possível inserir as informações do CV no LinkedIn, trouxe aos educandos o contato com o 

computador e com as informações básicas sobre o e-mail e sobre os mecanismos de digitação, 

que foram aperfeiçoadas no Curso de Informática para o Trabalho, oferecido aos educandos a 

partir das necessidades de letramento digital detectadas nos resultados dos encontros.

O ID dos encontros da formação de produção textual, inspirado na versão proposta 

por Barros, Dolz e Ohuschi (2020), foi uma contribuição exitosa da pesquisa. Ele favoreceu o 

aperfeiçoamento do discurso escrito e, principalmente, a inclusão do discurso oral na escola, 

uma vez que é explícito nas atividades de produção de texto nas salas de aula a valorização da 

escrita e o não trabalho da fala, a não ser em atividades não planejadas e sem objetivos 



específicos de aprendizagem (Dolz; Schneuwly; Haller, 2004). Por isso, a relevância da 

oralidade não como oposição ao universo da escrita, mas num trabalho conjunto nas atividades 

linguísticas da escola. 

Na simulação das entrevistas de emprego, por exemplo, foi possível perceber a 

importância da escrita na fala quando os educandos identificaram que o CV contém informações 

descritivas e argumentativas que contribuem para a produção de uma entrevista de emprego; o 

que melhorou a aprendizagem da situação comunicativa presente nos textos. Através da 

entrevista de emprego foi possível trabalhar habilidades comportamentais e físicas, como 

nervosismo, polidez verbal, postura corporal, entre muitas outras que auxiliam na produção 

desse gênero. 

Cumpre-se destacar, ainda, que o propósito comunicativo dos gêneros foi atingido. 

Alguns educandos autorizaram o envio dos currículos para a agência pública de emprego e, 

inclusive, foram chamados pelas empresas para participarem, efetivamente, de uma entrevista 

de emprego. 

É nesse sentido, então, que o trabalho desenvolvido com os gêneros do discurso 

presentes no cotidiano dos educandos da EJA foi um percurso para uma aprendizagem adquirida 

de forma eficaz, uma vez que contribui, significativamente, para que os jovens e adultos sejam 

competentes não só em suas atividades escolares, mas, sobretudo, em suas práticas de 

linguagens sociais. Isso foi constatado na avaliação final da formação, na qual todos os 

educandos avaliaram positivamente as atividades desenvolvidas nos encontros e que, conforme 

expresso por eles, serviram para conhecer e produzir melhor o CV e aprenderem a participar de 

uma entrevista de emprego.  

A relevância desta dissertação é, principalmente, a retextualização da escrita para a 

fala no contexto da EJA, já que as pesquisas desenvolvidas trazem lacunas em relação a essa 

discussão. A BNCC, por exemplo, embora esta investigação coadune com a sua Competência 

6, trabalho e projeto de vida, na perspectiva de compreender o mundo do trabalho, as suas 

oportunidades e a preparação para o ingresso na carreira profissional, não traz um campo de 

atuação específico para os gêneros do mundo do trabalho e não se evidencia um olhar mais 

específico para o público da EJA. Diante dessas ausências, é inquestionável a contribuição desta 

pesquisa para o referido público e para a educação em geral, visto que ela favorece o exercício 

não apenas de escrever e de falar, como também da interação humana nas práticas da linguagem. 

Ao longo da aplicação dos encontros, além dos objetivos de pesquisa almejados 

terem sido alcançados satisfatoriamente, também foram identificadas algumas possibilidades 

de aperfeiçoamento. A continuação dessas possibilidades poderá ocorrer a partir de futuras 



pesquisas, as quais incluem a retextualização para o ambiente digital LinkedIn, a produção de 

outros gêneros do mundo do trabalho, a discussão sobre multiletramentos/multimodalidade, 

entre outros desdobramentos que possam coadjuvar com uma aprendizagem expressiva na EJA.

Portanto, para contribuir ainda mais com o trabalho do educador de jovens e adultos 

e de outros interessados no assunto, disponibiliza-se, no apêndice, um Caderno Pedagógico com 

a apresentação da proposta comunicativa e com as orientações das atividades a serem 

desenvolvidas nos encontros de desenvolvimento da Formação de Produção Textual para o 

Mundo do Trabalho. Essa proposta didática, além de fornecer subsídios para os educadores 

utilizarem como recurso didático nas aulas de Língua Portuguesa e poderem atuar, de forma 

mais produtiva e significativa, com os gêneros nas produções textuais escritas e orais, 

possibilita uma prática social cujo sentido não pode ser construído apenas a partir de sua 

materialidade linguística (retextualização da escrita para a fala), mas nos propósitos que os 

gêneros do discurso possuem inseridos em contextos situacionais específicos. 

Conclui-se, mediante os fatos mencionados nesta seção, que os educadores devem 

proporcionar o aprimoramento de atividades que focalizem diversos saberes nos educandos, 

não apenas para a prática de produção dos gêneros escritos/orais como também para o exercício 

da cidadania. Entender que os jovens e adultos são sujeitos de experiências e expectativas, e 

que ao adentrarem à sala de aula, preencham-se as suas necessidades comunicativas não como 

obrigação curricular da escola, mas como uma experiência necessária de cidadania, de diálogo 

e de participação ativa no meio social. 
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ANEXO A – DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO



ANEXO B – DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA



ANEXO C – TERMO DE COMPROMISSO PARA UTILIZAÇÃO DE DADOS



ANEXO D – FOLHA DE ROSTO PARA PESQUISA ENVOLVENDO SERES 
HUMANOS

 



ANEXO E – FOTOS DOS ENCONTROS DA FORMAÇÃO

Apresentação do projeto.       Fonte: Registro feito pela educadora da disciplina de História, Auridea Melo.

Roda de conversa: contextulialização histórica e CLT.       Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.

Roda de conversa: oportunidades do mundo do trabalho.     Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.



Produção escrita do CV.                                                        Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.

Produção escrita, releitura e correção entre os educandos.   Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.

Produção escrita, releitura e correção entre os educandos.    Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.



As sequências textuais predominantes nos gêneros. Fonte: Registro feito pelo educador do LEI Bruno Santos.

Noções sobre o e-mail e noções básicas de digitação.            Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.

Roda de conversa sobre a entrevista de emprego.                   Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.



Simulação de entrevista de emprego.                                     Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.

Envio de currículos ao SINE. Fonte: Registro feito pelo educador do Laboratório de Informática, Bruno Santos.

Simulação de entrevistas de emprego.                                   Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.



ANEXO F – FOTOS DOS CURRÍCULOS ESCRITOS E DIGITADOS 

Currículos escritos.                                                                Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador. 

Currículos digitados.                                                              Fonte: Registro feito pelo educador-pesquisador.
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